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PATRICIADEMELOMOREIRA/AFP

Foiumadistânciapoucas
vezesvista emfinaisdeCopas
doMundo.Numaatuação

emblemática sobre seuestilodecontrolaro jogopelaposse,
aEspanhadeuumaexibiçãodecomomanter abolaéum
meiode terumadefesanãoapenas intransponível,mas
sequerameaçada: a seleçãonãocedeuumaúnica finalização
àArgentinadurante todoo temporegulamentar.Avitória
parecia, assim,umaquestãode tempo, eatédemorou.Só
saiucomogoldeFerránTorres, jánaprorrogação, confir-
mandoosegundo títuloespanhol, 16anosapósoprimeiro.

DAVID RAMOS/AFP

ESPANHA É BI MUNDIAL
COM IMPOSIÇÃO TOTAL

SOBRE A ARGENTINA

DONOSDABOLA
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A longevidade é uma conquista,mas pesa
no bolso com alterações na cesta de con-
sumo. Commudanças na alimentação e
mais gastos com suplementos, medica-
mentos, planos de saúde e serviços espe-
cíficos, despesas essenciais comprome-

temparcela cada vezmaior doorçamento
de idosos e de suas famílias, emmeio ao
envelhecimentodapopulação.Emjunho,
oIPC-3i,daFGV,quemedeainflaçãopara
a terceira idade, variou0,38%,mais que o
dobro dos 0,16%do IPCA. PÁGINA11

Alimentação e saúde pesam
mais no bolso dos idosos
Suplementos, remédios, convêniosmédicos e serviços
consomemparcelamaior da renda como envelhecimento

Não são só os EUA, o Brasil
também é protecionista PÁGINA2

CARLOSALBERTOSARDENBERG

O mensageiro do Kremlin e a
ameaça da bomba na Ucrânia PÁGINA3

DEMÉTRIOMAGNOLI

Coragem e fibra são substantivos
femininos, já dizia minha avó PÁGINA3

ANAPAULAARAÚJO

Prova de vida da minha
controversa existência SEGUNDOCADERNO

JOAQUIMFERREIRADOSSANTOS

AnálisecomferramentadeIAdevotosem
maisdesetemilprocessosrevelamapacom
quatro blocos de ministros, informam
DIMITRIUSDANTAS ePEPITAORTEGA. PÁGINA4

Votos mostram alinhamento
entre diferentes alas do STF

TrechoqueligaIpanemaàBarracirculacom
metadedoslugaresvazioselevasóumterço
dospassageirosestimadosem2016. PÁGINA14

Inaugurada há dez anos, Linha 4
dometrô do Rio tem ociosidade

O que temos a
aprender com a
aula da Espanha?

CARLOSEDUARDO
MANSUR

Pelé é o personagem
da semana. Perdoe

os hereges, Rei

GUSTAVOPOLI

Seleção da Copa
do GLOBO tem
cinco espanhóis,
além do técnico

Messi não conteve as lágrimas após a
sua (provável) despedida das Copas.

Desta vez, não foi possível comandar
outra virada, mas o craque

assombrou o mundo ao fazer um
Mundial fantástico aos 39 anos.

Emoção no ato
final da lenda
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Leia aqui a Declaração
Conjunta ao FSC

OMinistério doMeioAm-
biente ampliou de 774
para790alistaoficialde
espécies ameaçadas de
extinção no Brasil. A

principalcausasãoasmudançascli-
máticas. Eventos extremos como
secas ou enchentes têm destruído
osrefúgiosnaturaisdasespéciesnu-
ma velocidade superior à sua capa-
cidadedeadaptação.
Ocasoda arara-azul-grande é exem-

plar.Nos anos 1980 e 1990, a popula-
ção da ave sofreu grande declínio em
razão do contrabando de animais sil-
vestres e do avançododesmatamento
na expansão da fronteira agrícola.
Houve iniciativas para reverter a ten-
dência,comacriaçãodeumafundação
paraprotegê-laeaçõescontrao tráfico
de animais. A espécie de arara saiu da
listaem2014,masvoltouagoraemvir-
tude dos incêndios no Pantanal, seu
principalhábitat.Em2024,15%dare-
giãopantaneirafoidestruídapelascha-
mas.“Éoquemotivouoretornodaara-
ra-azul à lista de vulneráveis à extin-
ção”, dizRodrigoGerhardt, gerentede

CampanhasdaVidaSilvestredaWorld
AnimalProtection (WAP). “Ocenário
exige que as políticas públicas de con-
servaçãoeosplanosdeaçãonacionais
integrem, de forma indissociável, o
combate à crise climática e a restaura-
çãoecológicarigorosa.”
OBrasiljápassoudopontodequees-

tancar odesmatamento era suficiente
para preservar a fauna.Hoje é preciso
não só protegê-la, como reintroduzir
espécies em florestas e campos. Ger-
hardtlamentaqueespéciesrecém-des-
critaspelaciência,aindapoucoconhe-
cidas, estejamna relaçãodaquelas sob
riscode extinção.Umexemplo éo zo-
gue-zogue-do-Mato-Grosso,vítimado
desmatamento. Estudo publicado na
revista Scientific Reports em 2022
apontou-o como um dos primatas
mais ameaçadosnoSul daAmazônia,
comperspectiva dedesaparecimento,
caso o ritmo da destruição florestal
continuasse. Emgrandes números, o
desmatamento retrocedeu nos últi-
mosanos,masnãoevitouqueozogue-
zogueentrassenaúltimalistada fauna
sobameaçadeextinção,nacompanhia

de espécies como bugio-preto ou ta-
manduaí,omenordostamanduás.
O acompanhamento das condições

da fauna permite que haja ações para
impedir queespécies desapareçam.O
país temexperiências bem-sucedidas
na revitalizaçãodeespécies.OProjeto
Tamar, lançadonos anos 1980, impe-
diu o desaparecimento de tartarugas
marinhasnolitoralbrasileiro.
A vida silvestre deve ser preservada

paraobemdaprópria agricultura.Até
bactériaspodemajudaroprodutor ru-
ral. Apesquisadora brasileiraMariân-
gelaHungria, daEmbrapa, ganhouno
anopassadooWorldFoodPrize,mais
importante prêmiodomundodado a
cientistasquesededicamàagricultura,
por ter desenvolvido a tecnologia de
inoculaçãodebactérias emsementes
para reduzir ousode fertilizantes quí-
micos, commenor emissão de carbo-
no e aumentodeprodutividade.Cabe
aosgovernos adotar edisseminaruma
visãoamplaeintegradadosetoragríco-
la que inclua apreservaçãoda vida sil-
vestre. Para o bemde todos, inclusive
doagronegócio.

Lista de espécies ameaçadas cresce
e deve preocupar setor agrícola
Rol de animais sob risco de extinção
aumentou de 774 para 790, em
razão das mudanças climáticas

Em janeiro de 2025, quando
foi sancionada a lei federal
queproibiucelularesemsa-
las de aula para fins nãope-
dagógicos, havia dúvidas se

amedida, que já vigorava emredes de
ensinomunicipais e estaduais, vinga-
ria.Eranítidoodesafiodeprivarcrian-
ças e adolescentes deumde seusbens
mais caros e desejados. A julgar por
umapesquisadivulgadapeloMinisté-
riodaEducação (MEC)comdiretores
deescolas,umanoemeiodepoisas in-
certezassedissiparam.Arestriçãonão
apenasobteveadesão significativa, co-
moapresentouresultadosauspiciosos.
Deacordocomolevantamento,97%

dos gestores acreditamque amedida
contribuiuparaampliaraparticipação
dosalunosnasatividadespedagógicas,
95%queajudouamelhorar a concen-
traçãonas aulas, 95%queestimuloua
socialização e88%queauxiliouna re-
duçãode conflitos, agressões digitais e
cyberbullying.Alémdisso,67%perce-
beramaumento de atividadesmanu-
ais, lúdicas eartísticas, e55%notaram
diminuiçãodeagressõesfísicasnoam-
biente escolar. Apesquisa foi feita em
1.189 escolas de todas as unidades da
Federação pormeio de parceria com

InstitutoNacionaldePesquisasEduca-
cionaisAnísioTeixeira (Inep), Institu-
toAlanaeUnesco.
A adoção das regras segue caminho

promissor,mas ainda há obstáculos a
vencer.Entreosdiretores,42%afirma-
ramque as restrições estão consolida-
dase47%queestãoemcurso.Mas8%
afirmamqueaindanãocomeçaram.É
relevanteque39%afirmemencontrar
alta dificuldadepara obter adesãodos
alunos.Aindahá,portanto,trabalhode
convencimento a fazer. Outro dado
alentador éque aproibiçãonãopreju-
dicouousoda tecnologia para fins pe-
dagógicos. Segundo o levantamento,
51% das escolas públicas ampliaram
açõesdeeducaçãodigitalnoanopassa-
do, e 36% informaramque iniciariam
atividadesdotiponesteano.
Éverdadequenãoháconsensosobre

tudo.A começar pelo lugar para guar-
dar os aparelhos. Em62%das escolas,
eles sãomantidosdentrodasmochilas
dosprópriosestudantes.Emmenores-
cala, ficamna secretaria ouna recep-
ção, empossedopróprio alunoou são
colocados em armários, coletivos ou
individuais.Mas isso não chega a ser
problema.Apartirdanormageral, ca-
da estabelecimento busca a solução

quemelhorlheconvém.
Aproibiçãode celulares emsalas de

aula e ambientes escolares,mesmono
recreio,étendênciaemtodoomundo.
Porummotivo simples: eles distraem
ascriançasesetornamumconcorren-
tedeslealdosprofessores.Afetamaso-
cialização, uma vez que, de posse do
aparelho, o estudante pouco interage
com os colegas. Não faltam estudos
apontandodanosàconcentração,àco-
municação, ao desenvolvimento cog-
nitivo, à qualidade do sono. As restri-
çõesnãosurgiramàtoa.
Adespeito da forte polarização que

engessa o país, a restrição às telas em
saladeaulauniupolíticosdediferentes
matizesideológicos.Aaprovaçãodeal-
gumas leis contou comrara unanimi-
dade. Educadores e responsáveis se
mostraramreceptivos à ideia e têm ti-
do papel importante na consolidação
damedida.Não se trata dedemonizar
os recursos oferecidospelos celulares,
mas de usá-los damaneira adequada.
Comorecursopedagógico,elestêmpa-
pel importantíssimo no desenvolvi-
mento dos alunos.Cabe às escolas sa-
ber aproveitá-los. Certamente esse
passoserámaisdesafiadordoquesim-
plesmenteproibirousodoaparelho.

Proibição de
celular nas escolas
é um sucesso
Medida conta com apoio de pais,
professores e temmelhorado
desempenho dos alunos

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br

OBrasil éprotecionista.Hádécadas. Issosignificaqueas
tarifasde importaçãosãoelevadasemrelaçãoaoutros

países emergentes e desenvolvidos. Há uma lógica por
trásdisso.Trata-sedeumavertentedepolíticaeconômica
que, simplificando, indicaqueopaísdeveproteger sua in-
dústria da concorrência externa. O objetivo é dar tempo
paraqueaprodução local sedesenvolva.
Temosumexemplobematual:apartirdestemês,todoveícu-

lo eletrificadoque entrar noBrasil pagaráum impostode im-
portaçãode35%.Trata-sedeumtarifaço,onívelmaisaltoper-
mitidopelasregrasdaOrganizaçãoMundialdoComércio.
De 2016 a 2023, a importação de elétricos foi pratica-

mente isenta. O objetivo era a descarbonização da frota
brasileira. AAssociaçãoNacional dos Fabricantes deVeí-
culos Automotores (Anfavea)manifestou-se contra,mas
deixoupassar.
Isso porque a importação de elétricos eramarginal. Vi-

nhampoucos carros, quase não havia tomadas de recarga
dasbaterias, e os veículos eramcaros.
O cenário mudou rapidamente. E continuamudando.

Emmaioúltimo, foramemplacadoscercade45milcarros
elétricos ou híbridos, um espetacular aumento de 170%
emrelação aomesmoperíododoanopassado
Antecipandoessecenário, aAnfaveavinhapressionando

o governo para impor restrições à entrada desses veículos,
quase todos vindosdaChina. Foi atendida.Oselétricos co-
meçaram a ser taxados em 2024, com tarifas entre 10% e
12%.Subiramao longodoperíodo, atéos35%dehoje.
Os produtores locais de carros a combustão ganharam

mais essa.Oprogramadedescarbonização foi adiado.Por
outro lado, fabricantes chineses, como aBYD, instalaram
montadoras noBrasil.Mas não produzem. Importampe-
ças da China emontam os veículos aqui—aproveitando
que a importação de peças paga impostomenor. E agora
quemreclama sãoosprodutores brasileirosdepeças.
Poraísevêcomofuncionaumapolíticaprotecionista.Tam-

bémseverificacomooresultadoépífio.
A indústria automobilística nacional

sempre foi protegida. Houve um tempo
em que era simplesmente proibido im-
portar carros—emais uma longa lista de
produtos industrializados, especialmen-
te eletrônicos.
Semconcorrência, a indústria brasilei-

ra não precisava se preocupar com ga-
nhos de eficiência para entregar produ-

tos mais atualizados. Quando caíram as barreiras de im-
portação e começarama chegar os importados, foi aquela
vergonha.Osnacionais eramas “carroças”.
Aconteceudenovo.Apesardeprotegidaerecebendosub-

sídios do governo, a indústria local foi incapaz de entrar na
eradoselétricos.Resultado: tarifapesadanos importados.
Tudoconsiderado,aeconomiabrasileiraéfechada.Tem

tarifas de importaçãoentre asmais altas domundo.
EagoratemoTrump.Atésuagestão,aeconomiaamerica-

naeraamaisabertadomundo.MasTrumpachaqueospaí-
ses que exportam para os Estados Unidos estão roubando
seu país. E usa as tarifas politicamente para, como ele diz,
punirosgovernosquenãosealinhamaosEstadosUnidos.
Demaneira que o Brasil está diante de dois problemas.

Um,de longoprazo, é a ineficiênciadonossoprotecionis-
mo.Opaíspermanecederendamédia-baixaeaeconomia
brasileira está entre asdemenorprodutividade.
O segundo problema, do momento, é como lidar com

Trump. Dadas as circunstâncias, pode-se dizer que algo
saiu razoavelmente bem. A área técnica do governo e, so-
bretudo,asempresasbrasileiras, comseusclientesameri-
canos, conseguiramvárias exceçõesna lista de tarifados.
Alguns setores específicos, como a indústria de calça-

dos, sofrem perdas enormes com as tarifas americanas.
Mas, no conjunto, a exportação total do Brasil continua
em alta. Vende-se menos para os Estados Unidos, mais
para aChina.
E Lula, aproveitando-se dos enormes equívocos do bol-

sonarismo, ganhou um trunfo eleitoral. Trump quer pre-
judicar o Brasil, os Bolsonaros estão comTrump, logo eis
aí o inimigodapátria.
E com isso, a questão estrutural do atraso da economia

brasileira sequer aparecenacampanha.

Não é só o Trump

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
sardenberg@cbn.com.br

CARLOSALBERTO
SARDENBERG

OBrasil é
protecionista.Há
décadas. As tarifas

de importação
são elevadas em
relação a outros

países emergentes
e desenvolvidos

Product: OGlobo PubDate: 20-07-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_B User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 07-19-2026 22:19 Color:

Ines249 



DEMÉTRIO
MAGNOLI

Arevista The Economist publicou, há pou-
co, um texto de Andrey Melnichenko,

magnata russo dos fertilizantes cujas fábri-
cas participam da economia de guerra des-
tinada a sustentar a invasão da Ucrânia. A
revista o apresenta como “o homem que
mudaria a Rússia” e interpreta seu artigo
como “alerta de fadiga ou descontentamen-
to” oriundo da oligarquia econômica russa.
Trata-se de um raro equívoco de leitura de
um veículo que não pode ser acusado de in-
genuidade. De fato, Melnichenko dirige ao
Ocidente — aos governos e à opinião públi-
ca — uma mensagem cifrada do Kremlin.

A moldura é o fracasso da ofensiva de pri-
mavera no Donbass. Barradas pela “zona da
morte” dos drones ucranianos, as forças rus-
sas quase não conseguem avançar em Do-
netsk. A Crimeia ocupada, península geo-
gráfica, vai se convertendo em ilha geopolíti-
ca, cada vez mais isolada pelos drones de mé-
dia distância. Já os drones de longo alcance
atingem refinarias e depósitos de combustí-
vel nas profundezas do território russo.

A guerra exibe-se à sociedade russa sob a
forma de filas intermináveis nos postos de ga-
solina. Há “fadiga” e “descontentamento”.
Por isso, Melnichenko delineia uma proposta
de paz aureolada por um alerta de catástrofe.

Seu argumento: uma Rússia “quebrada” é
“ruim para o mundo”. O magnata recusa-se
a enxergar a invasão imperial de uma nação
soberana. Descreve a guerra como conflito
entre um Ocidente agressivo e uma Rússia
em busca de segurança. Invoca a palavra
“soberania” nada menos que 31 vezes —
mas para referir-se à soberania russa, não à
ucraniana. Segundo ele, o Ocidente conce-
be a “segurança ucraniana” como negação
das “prerrogativas soberanas” da Rússia.
Cada um desses conceitos deita raízes nos
discursos de Putin.

Melnichenko atribui ao Kremlin um “ob-
jetivo original” que, em princípio, nada tem
a ver com a Ucrânia: “uma nova ordem de
segurança europeia na qual a Rússia seja
participante, ao invés de objeto administra-
do”. Curiosamente, porém, a tal “nova or-
dem” exigiria a subordinação ucraniana à
esfera de influência russa — ou seja, a su-
pressão da soberania da Ucrânia.

“O atual discurso ocidental sobre a Rússia
após a guerra (...) almeja uma coisa: a des-
truição ou radical limitação de sua sobera-

Lembrem-se:
tenho a bomba!

blogs.oglobo.globo.com/opiniao 
editoria.artigos@oglobo.com.br

nia” e sua incorporação ao “mundo liderado
pelo Ocidente”, tal como ocorreu com a Ale-
manha e o Japão no pós-1945. Seria esse, de
acordo com o mensageiro do Kremlin, o
fruto de uma paz baseada no respeito às
fronteiras ucranianas de 1994, reconheci-
das em tratado pela Rússia, e na admissão
de que a Ucrânia é soberana para ingressar
na União Europeia e na Otan.

Dessa plataforma, Melnichenko extrai o
“resultado aceitável” para a Rússia: a) “re-
conhecimento dos territórios que a Rússia
agora reivindica sob sua constituição” — ou
seja, a Crimeia e as quatro províncias do les-
te e sul que Moscou declarou anexadas mes-
mo sem controle militar integral; b) “prote-
ção legal para as populações russófonas”,
fórmula plena de ambiguidade; c) “um
compromisso formal de neutralidade ucra-
niana”, o que poderia significar a proibição
de adesão à Otan e mesmo à UE. No fundo, é
a proposta de Putin para o encerramento, ao
menos provisório, da invasão militar.

Aproposta reproduz o “acordo de cavalhei-
ros” articulado no Alasca entre Putin e
Trump, em 2025, sem a presença do governo
ucraniano. O pacto das potências esbarrou,
porém, na incansável resistência ucraniana,
mais ou menos amparada pelos vacilantes lí-
deres europeus. A Ucrânia rejeitou a “paz
imperial” quando se encontrava acuada no
teatro de guerra. Não a aceitará mais de um
ano depois, em posição militar fortalecida,
apesar do corte da ajuda dos Estados Unidos.

A ameaça escolta a proposta. Para Melni-
chenko, “o presente formato não pode pros-
seguir indefinidamente” e dará lugar a uma
“forma mais direta de confrontação” ou um
“acordo político”. A escolha, explica, apre-
senta-se como “questão existencial” devido
à presença de “armas nucleares”. Putin con-
cluiu que só pode triunfar por meio de uma
capitulação política dos Estados Unidos e
da Europa. Como recurso extremo, usa um
boneco de ventríloquo para gritar “fogo na
floresta!”. Há desespero, aí.

Imagine uma ocorrência de embriaguez
edesordem em um sábado à noite. A po-

lícia chega para conter a confusão e en-
contra uma mulher agredida, crianças vi-
vendo em um ambiente de violência e
uma família abandonada pelo poder pú-
blico. Quando a ocorrência termina e to-
dos chegam à delegacia, aparece uma das
grandes distorções do nosso sistema. O
homem que provocou a violência passa a
responder também como vítima, alegan-
do lesão corporal, invasão de domicílio ou
prisão ilegal. A mulher e os filhos, que pre-
cisavam da intervenção do Estado para in-
terromper o ciclo de violência, tornam-se
testemunhas. E o policial chamado para
proteger a família passa a ocupar o banco
dos réus. Não discuto a responsabilização
de abusos policiais quando eles existem.
O que essa situação revela é outra coisa: a
ausência das demais políticas públicas
empurra a polícia para resolver, sozinha,
problemas que nunca foram só policiais.

Essa cena ajuda a entender por que o de-
bate sobre segurança pública no Brasil cos-
tuma começar no lugar errado. Transfor-
mamos problemas de saúde, assistência so-
cial, álcool e drogas, educação, urbanismo
e proteção à infância em ocorrências poli-
ciais. Depois, discutimos apenas a atuação
da polícia, enquanto as causas da violência
permanecem praticamente intocadas.

Durante décadas criamos falsas esco-
lhas, como se o país tivesse de optar en-
tre mais polícia ou mais políticas soci-
ais. Também se difundiu a ideia de que
endurecer penas, prender mais pessoas
ou reduzir a maioridade penal bastaria
para conter a violência. O Brasil já pos-
sui uma das maiores populações prisio-
nais do mundo e continua convivendo
com índices elevados de criminalidade.
Se o encarceramento resolvesse o pro-
blema, nossa realidade seria outra.

O próprio sistema penitenciário, marca-
do por superlotação,
condições degradantes
e baixa capacidade de
recuperação, acabou
fortalecendo as facções
criminosas. Organiza-
ções que nasceram nos
presídios encontraram
ali as condições para se
estruturar, recrutar in-

tegrantes e se expandir pelo país.
Também é uma injustiça com os profis-

sionais da segurança. O Estado permane-
ce anos ausente de um território. Faltam
escolas, saúde, cultura, esporte, oportu-
nidades de trabalho, urbanização e aten-
dimento às famílias. Depois retorna ape-
nas por meio da polícia e espera que ela
resolva, sozinha, problemas acumulados
por décadas. Nenhuma profissão conse-
guiria cumprir essa missão.

Foi sobre esse tema que conversei re-
centemente com Rodrigo Pimentel no
podcast Papo de Elite. Nossas trajetórias
são diferentes e continuamos divergindo
em vários pontos, o que tornou o diálogo
mais rico. Não se tratava de convencer um
ao outro, mas de colocar experiências dis-
tintas em diálogo. Quem conhece o terri-
tório enxerga aspectos que nem sempre
aparecem nos relatórios. Quem vive a se-
gurança pública revela desafios pouco vi-
síveis para quem está fora dela.

Segurança não pode continuar como
responsabilidade quase exclusiva das polí-
cias. Ela depende da articulação entre
educação, saúde, assistência social, de-
senvolvimento econômico, urbanismo,
cultura, esporte e um sistema penitenciá-
rio capaz de recuperar pessoas, em vez de
fortalecer organizações criminosas. Re-
cuperar territórios exige recuperar a pre-
sença do Estado por inteiro. Enquanto in-
sistirmos em cobrar da polícia respostas
para problemas produzidos pela ausência
das demais políticas públicas, continuare-
mos administrando consequências quan-
do deveríamos enfrentar as causas.

Segurança
além da polícia

Transformamos
problemas de

saúde, álcool e
drogas, educação,

urbanismo e
proteção à infância

em ocorrências
policiais
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Até o mês passado, estava no seleto grupo
de mulheres de 50 que ainda têm o privi-

légio de ter uma avó por perto. Dona Maria
de Assunção partiu aos 98 anos, e ela prova-
velmente virá puxar meu pé porque revelei
a idade. Fico pensando em como uma pes-
soa nascida em 1927 pôde ser uma referên-
cia tão fundamental para mim, que sou de
1972. É um trocadilho numérico para um
tempo relativamente pequeno que nos se-
para. Quando nasci, minha avó tinha 44
anos (eu sou de abril, ela é de outubro). Pas-
sei os 54 anos seguintes apaixonada por essa
mulher elegante sem esforço, naturalmen-
te engraçada, forte e carinhosa, brava na
medida e especialmente sábia. E linda, de
todos os jeitos, em todas as fases da vida.

Foi ela quem me levou à minha primeira
consulta ao ginecologista. O doutor em
questão era pai de uma amiga da escola, eu

estava petrificada de constrangimento. Já
ela chegou desembaraçada, entabulou uma
conversa tão franca que o médico admirado
comentou comigo como devia ser bom ter
uma avó moderna. Fiquei aliviada e sorri or-
gulhosa, como estou fazendo agora.

E tem as frases, sempre pronunciadas em
tom divertido. “Nunca se deram e estão bri-
gando agora?”, em geral empregada diante
dos meus desentendimentos de criança
com meu irmão e/ou minha irmã (às vezes
era com os dois, eu podia ser bem encren-
queira). “É cada uma que são duas”, reação
diante de situações absurdas, uso quase to-
do dia. Pra ressaltar que nunca sabemos ao
certo o sentimento alheio, dizia que “cora-
ção dos outros é terra onde ninguém cami-
nha”. E a minha favorita, quando alguém faz
um comentário inconveniente disfarçado
de piada: “Morro de rir, mas não acho gra-
ça”. Essa costumava vir acompanhada de
um leve sacudir de ombros.

Portuguesa, imigrou ainda criança e traba-
lhou duro na pensão montada perto da Cen-
tral do Brasil pela minha bisavó Ana — o meu
nome é por causa dela. Lavava lençóis e col-
chas no tanque, o que deixou mãos calejadas
destoantes do seu jeitinho chique. E fortes, o
que me fazia sair correndo sempre que ela
oferecia uma massagem. Mesmo num regi-
me linha-dura, a adolescente Maria pulava
janela para brincar carnaval no centro do Rio.
Uma lição sobre o valor da alegria.

E aprendi muito mais. A ficar triste sem
desesperar. A não me pautar pelo que os ou-
tros pensam ou dizem. A rir de mim mesma.

A não reclamar por bobagem. Mesmo casa-
da a vida inteira com meu avô, um homem
maravilhoso com ela e com todos, me aler-
tou para nunca correr atrás de namorado:
“Quem muito abaixa mostra as calças”. A
qualquer dificuldade, medo ou problema
que eu tivesse que enfrentar, ela me cobrava
postura de um jeito diferente: “Você é mu-
lher ou não é?”. Dona Maria entendeu des-
de o primeiro momento que coragem, resi-
liência e fibra são substantivos femininos.

Na minha geração de mulheres que ficam
entre cuidados com os filhos e com os pais,

ainda tive uma avó para
cuidar. E foi uma honra.
Um capítulo final de
uma história de amor e
conexão. Meu avô que-
rido, quando eu tinha
uns 15 anos, me cha-
mou num canto, rindo
como quem faz uma
molecagem, para me

confidenciar que, de todos os netos, eu era a
preferida dela. Ao que respondi envaideci-
da que sim, notei, todo mundo já percebeu.

“O que não tem remédio remediado está”.
Nas últimas semanas tenho contado a ami-
gos que minha avó nos deixou, o que não é
totalmente verdade. Ouvi uma vez que po-
demos viver uma parte da nossa vida como
uma homenagem aos que se foram. E assim
as pessoas importantes seguem conosco.

Eagora peço licença para ir ali comer um pão
com goiabada e ouvir um fado da Amália Rodri-
gues. Alguns costumes têm que se perpetuar.

Você é mulher
ou não é?

Na minha geração
de mulheres que
ficam entre
cuidados com
os filhos e com
os pais, ainda 
tive uma avó 
para cuidar
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Entre alianças sólidas, diver-
gências acaloradas e apro-

ximações pontuais, o Supre-
moTribunalFederal (STF)re-
úne quatro blocos de minis-
tros, revela levantamento do
GLOBOapartir dos votos em
maisde setemilprocessos en-
tre2025e2026.Aanálise, fei-
ta como auxílio de inteligên-
cia artificial,mostraquea“ge-
opolítica” da Corte tem um
grupomais sólido, porémme-
nos numeroso emuitas vezes
vencido, e três commembros
que se movem estrategica-
menteparaalcançarmaiorias.
À frente dos casos demaior

impactonoSTFnomomento,
comoas investigações sobre o
BancoMaster e as fraudes no
INSS, oministroAndréMen-
donçaforma,aoladodeKassio
NunesMarques e Luiz Fux, o
núcleomaiscoeso—e,porser
minoritário, oque fica isolado
commais frequência.Nos ca-
sos emquenãohouve unani-
midade este ano, osministros
votaram juntos, emalgumní-
vel,emtrêsquartosdasvezes.
Mais distantes deles, estão

trêscorrentes,comformações
menos fixas.Umaécomposta
porGilmarMendes,Cristiano
ZanineDiasToffoli;outrareú-
neCármenLúciaeopresiden-
te daCorte, EdsonFachin, os
mais envolvidos na defesa de
umcódigodeconduta;ea ter-
ceira traz Flávio Dino e Ale-
xandre deMoraes. A análise
aponta ainda ummovimento
da últimadupla:Moraes está
mais perto do bloco comGil-
mar,ZanineToffoli,enquanto
Dino tambémtemafinidades
comCármeneFachin.
OGLOBOanalisouproces-

sosquetramitaramnosplená-
rios físico e virtual do colegia-
dodedezministros—aCorte
temumnomeamenosdesdea
aposentadoria deLuísRober-
to Barroso. Os dados mos-
tram, alémdas afinidades, os
ministros quemais figuraram
nacorrentevencedoranosjul-
gamentosdesteano:Cármen,
seguidaporZanineGilmar.
A geografia pôde ser obser-

vada, por exemplo, no julga-
mento da tese que definiu a
responsabilização das big te-
chs pelos conteúdos publica-
dos, quandoMendonça,Nu-
nes Marques e Fux divergi-
ram. Um dos contrapontos
tratou da obrigação de plata-

formasretiraremdoar, imedi-
atamente, conteúdos crimi-
nosos.Otriodefendeuamedi-
da, mas ponderando ser ne-
cessáriohaver“manifestailici-
tude”—umaespéciedegrada-
çãoparao item,quenãocons-
toudatesevencedora.
Mendonça, Fux e Nunes

Marques também votaram
juntos no julgamento de 77
açõespenaisanalisadasnople-
nário virtual doSTF. Emuma
delas, defenderam a absolvi-
ção,porfaltadeprovas,deacu-
sados por incitação a crimes
contra a democracia acampa-
dosnafrentedoQGdoExérci-
to às vésperas da eleição de
2022.No entanto, os demais
ministrosvotarampelaconde-
nação, ainda que com ressal-
vaspontuaisdeFachineZanin
sobreotamanhodaspenas.
Oalinhamento surgiu tam-

bémnaanálise sobreaprorro-
gação daCPI do INSS, recha-
çada pela Corte, com Men-
donçaeFuxjuntosdoladoder-
rotado.Tambémépossívelve-
rificar a convergência do trio
emações quediscutemavali-
dadede atos doExecutivo, co-
mo a derrubada de decretos
municipaisquedispensarama
exigência de comprovante de
vacinação contra a Covid-19
para a matrícula escolar em
SantaCatarina,finalizadones-
te ano. Mendonça e Nunes
Marques decidiramvalidar a
norma,masforamvencidos.
No casodos dois, indicados

pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), a proximidade ex-
trapolaoSTF.Aduplatemde-
monstrado afinidade tam-
bém no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), instância em
que vão comandar a logística
daeleição.Aoassumirapresi-
dência do órgão,NunesMar-
quesdestacouquevisavauma
gestão mais compartilhada
comMendonça,seuvice.

OFATORFUX
O professor Oscar Vilhena,
diretor da Escola de Direito
da FGV-SP, avalia que Mar-
ques, Mendonça e Fux têm
demonstrado grande afinida-
de especialmente em temas
de natureza criminal, com-
partilhando ainda umapreo-
cupaçãocoma liberdadeeco-
nômica.O trio foi formado a
partirdaaproximaçãodeFux,
queacentuou-se jáem2026.
—Foioministroquemaisse

deslocounosúltimosanos.Es-
samovimentação ficoumuito

marcada no julgamento do 8
de Janeiro, comumamanifes-
tação longa, contundente.
Mas ela vemsendopercebida
emoutrasáreas—dizVilhena.
O levantamento corrobora

a inflexão deFux, que passou
dogrupo“damaioria”naCor-
te para o mais isolado. Em
2025, o ministro tinha con-
vergênciamaiordevotoscom
Moraes,CármeneToffoli.
Na outra ponta doSTF, três

blocosseencontramadepen-
der do tema emanálise.Mais
alinhado emgeral aMoraes,
Dino se aproxima de Fachin
em processos trabalhistas e
outros que tratam da inter-
venção do Estado na econo-
mia.Nos temas relacionados
ao trabalho,Moraes, por sua
vez, temmaisafinidadescom
asvisõesdeGilmareZanin.
Essa mobilidade entre os

grupos aconteceu, por exem-
plo, no julgamento que vali-
doualeiquedestinoupartedo
Parque Nacional do Jaman-
xim,noPará,aoprojetoFerro-
grão,ferroviaquevailigaroes-
tado aMatoGrosso.Naocasi-
ão, foram derrotados Dino,
que defendeu o estabeleci-
mento de requisitos para a
aplicaçãoda lei, e Fachin, que
votou para declarar a norma
inconstitucional. Os demais
votaram para rejeitar a ação
quequestionavaaalteraçãona
áreadoparqueparaense.

‘AÚNICAFIDELIDADE’
Nosbastidores, há a leiturade
que o STF passa por ummo-
mentodemudançasnacorre-
laçãodeforças,queacabamre-
fletidasnoplenário—especi-
almenteno físico, ondeosmi-
nistros costumammandar re-
cados. Interlocutores do Su-
premo entendemque os gru-
pos seguem as dinâmicas
internas e expõem tambémo
grau de tensionamento, evi-
denciadonocasoMaster.Ain-
vestigação sobre as fraudes do
grupo do banqueiro Daniel
Vorcaronão chegou aoplená-
rio, pois é tratadana Segunda
Turma do Supremo, mas as
discussões no colegiado têm
ilustradoasdivisõesinternas.
—Pode haver uma coinci-

dência de interpretações,mas
o único alinhamento válido é
com a própria Constituição,
que é guardada, em última
análise, pelo STF. É aúnica fi-
delidade queumministro de-
ve—frisaCarlosAyresBritto,
ministroaposentadodaCorte.

Análise com IA em sete mil processos detalha a
atuação dos quatro grupos de ministros do STF

AGEOPOLÍTICADOSUPREMO

ROSINEI COUTINHO/STF/17-6-2026

Plenário.Análise feita com inteligência artificial nos votos dosministros entre 2025 e 2026mostra que o STFconta comquatro grupos principais: Mendonça,NunesMarques e Fux; Gilmar, Zanin e Toffoli; Cármen Lúcia e Fachin; Moraes e Dino

Como votaram os
ministros do STF

Grau de
alinhamento

nos julgamentos
de Luiz Fux em
2026 (em %)

Grau de
alinhamento

nos julgamentos
de Luiz Fux em
2025 (em %)

Grau de
alinhamento nos
julgamentos -
de André
Mendonça em
2026 (em %)
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ANÁLISE COM IA FEITA PELO GLOBO EM
MAIS DE SETE MIL PROCESSOS DO STF

Product: OGlobo PubDate: 20-07-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_D User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 07-19-2026 22:15 Color:

Ines249 



OGLOBO | Segunda-feira 20.7 .2026 Política | 5

Product: OGloboPubDate: 20-07-2026Zone: NacionalEdit ion: 1 Page: PAGINA_EUser: rai.silva@infoglobo.com.brTime: 07-19-2026 19:19Color:

Ines249 



OministroAndréMendon-
ça, doSupremoTribunal

Federal (STF), vetou a venda
deumterrenodeR$15,8mi-
lhõesporpartedosenadorJa-
quesWagner (PT-BA), ex-lí-
derdogovernoLulanoSena-
do.Adecisãosedeunoâmbi-
todeumadasfasesdaOpera-
çãoComplianceZero, relaci-
onada às fraudes do Banco
Master. Na versão da defesa
do parlamentar, não houve
irregularidadesnatransação,
que teria começado em
2024,antesdaoperação.
A informação foi divulgada

inicialmentepelo jornalOEs-
tadodeS. Paulo e confirmada
peloGLOBO.Wagneré inves-
tigado pela Polícia Federal
(PF)por suspeita de atuar em
favor de interesses doMaster
noCongresso,oqueelenega.
Alémdaoperaçãodebusca

e apreensão contra o sena-
dor, cumprida nomês passa-
do, Mendonça determinou
restrições a atividades eco-
nômicas, incluindo o blo-
queio de contas, bens e valo-
res.Comisso,cartórios e
órgãos foramno-
tificados para
barrar movi-
mentações.
O terreno foi

vendido para a
Lagoons Em-
preendi-
mentos,
empresa

que temcomo sócio oGrupo
City, que, no futebol, coman-
daaSAFdoBahia.Emnota,a
defesa do senador afirmou
que “a venda do imóvel é re-
sultado de uma negociação
iniciadaem2024eformaliza-
daem2025peloCityFootball
Group, conforme demons-
tramosdocumentos”.
“Oacordopreviaapermuta

do imóvel por lotes do em-
preendimentoeopagamento
antecipado deR$ 2milhões,
valordevidamentedeclarado,
com o recolhimento do im-
postosobreoganhodecapital
(DARF pago em 30/06/
2025).A escritura pública foi
lavrada em maio de 2026,
preservando a natureza da
operação comoumapermu-
ta”,afirmouoparlamentar.
Já a Lagoons Empreendi-

mentosdissequeseuprocesso
deaquisiçãodeimóveiscome-
çou em 2024, dando início à
compra de terrenos de dife-
rentesproprietários, seguindo
critérios técnicos. “O terreno
mencionado foi adquirido em
maiode2025e integra4%do
espaço onde será implantado
o empreendimento anexo ao
CentrodeTreinamentodoEs-
porteClubeBahia SAF”, sus-
tentouaempresa.

“Todasasaquisiçõesrea-
lizadas seguiram crité-
riosdemercadoeforam
validadas por consulto-

Decisão deMendonça veta venda de imóvel
de JaquesWagner no valor de R$ 15milhões
Bloqueio se deu na esteira do casoMaster, no qual o senador petista é investigado por supostos
benefícios recebidos para ajudar o banco; ele nega e diz que transação começou antes de ser alvo

CARLOSMOURA/AGÊNCIASENADO/16-6-2026

Naberlinda. Segundo a PF, JaquesWagner recebeu vantagens de sócio doMaster em troca de atuação no Congresso

De tãodesvantajosa que era
aestatal,comromboestimado
de R$ 750milhões em 2015,
ninguém quis adquiri-la nos
dois primeiros leilões abertos.
SóqueGuga,comoéconheci-
do o empresário, conseguiu
umbomacordo.Inicialmente,
em janeiro de 2016, a oferta
mínimaeradeR$81milhões.
Mais de dois anos depois, ele
pagouR$15milhões—esem
herdar o passivo, que ficou
comoprópriogoverno.
Além do preço ter caído

mais de 80% em relação à
primeira oferta, quem com-
prasse a Ebal passaria a ope-
rar junto aos servidores baia-
nos um cartão de crédito
consignado, aquele cuja co-
brança se dá com descontos
na folhadepagamento.
A abrangência ampliada

não foi a única concessão do
governo. Cresceu ainda o
percentual da renda que po-
deriasercomprometidocom
consignado.A lei estabelecia
30%,mas, comoCredcesta,
ficavapermitidomais10%.
Assim, Guga passou a ge-

renciarumsistemadeconsig-
nado altamente lucrativo, ba-
seadono consumodos funci-
onários públicos e nos juros.
Alémdisso,ganhouexclusivi-
dade na operação, o que lhe
garantiu o domínio absoluto
daquelenichopor15anos.

PARCEIRODEVORCARO
Bem-sucedidonaBahia,Lima
buscouuma formade expan-
são.Naprocuraporumbanco
que viabilizasse a empreitada,
desembarcounaFaria Lima e
fechounegóciocomoMaster.
Demorou pouco até iniciar a
sociedade, que começou em
2019efoiaté2024.
No banco, virou também

CEOde varejo, função que o
fez lideraraexpansãodoban-
co nomercado de crédito. A
modalidadefoipeça-chaveda
entrada da instituição emgo-
vernos estaduais e da diversi-
ficaçãodoportfólio deVorca-
rorumoacamadaspopulares.

rias independentes, além de
passar porumaduediligence,
incluindoaobtençãodascerti-
dõesemitidaspeloCartóriode
Registro de Imóveis, que não
apontavamqualquerrestrição
que impedisse a realizaçãoda
escritura pública de compra e
venda”,concluiuaLagoons.
Segundo investigadores, o

bloqueio debens é praxenes-
sescasos.Issovalenãosópara
contas bancárias,mas órgãos
como Agência Nacional de
AviaçãoCivil(Anac),Detrans
ecartóriossãonotificadospa-
raevitaravendadebens.

APARTAMENTOEAERONAVES
APFapontouqueWagner foi
o “beneficiário central” de
“vantagens econômicas” pa-

gaspor integrantesdoMaster,
banco comandadoporDaniel
Vorcaro, atualmente preso.
Entreosbenefíciosestãopaga-
mentos de um apartamento
deR$2,45milhões emSalva-
dor,ousodeaeronavesligadas
à instituição e ingressos para
showsda cantoraTaylor Swift
quesomaramR$63,3mil.
Ex-líder do governo, Wag-

ner sempre negou qualquer
relaçãocomas“falcatruas”do
Master —como ele mesmo
chamou o esquema de frau-
des financeiras envolvendo o
bancoemfevereirodesteano.
Segundo os investigadores, o
ponto de conexão deWagner
como caso se dá pormeio de
umex-sócio do banco, o em-
presário baiano Augusto Li-

ma, que também foi alvo na
operaçãode junho.
A relação entre os dois co-

meçounaBahia coma venda
da estatal EmpresaBaiana de
Alimentos (Ebal) por preço
modesto em 2018, sem her-
dar dívidas e com direito a
operar os supermercados
CestadoPovoeoCredcesta—
cartãoque viraria a gêneseda
entrada doMaster, do futuro
sócioDanielVorcaro,nomer-
cadodecréditoconsignado.
A empresa vinha dando

sucessivosprejuízosàadmi-
nistração pública, o que fez
o governo Rui Costa, do PT,
decidir vendê-la. Wagner
era secretário de Desenvol-
vimento Econômico e co-
mandouaoperação.

VICTORMORIYAMA/BLOOMBERG

Preso.Vorcaro, dono do
Master, é acusado

de corromper
políticos
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Opresidente Luiz Inácio
LuladaSilva(PT)lamen-

tou ontem, nas redes sociais,
a morte deMatheus Azeve-
do, irmão do senador Cleiti-
nho (Republicanos-MG),
que tratava uma leucemia e
enfrentavacomplicaçõesen-
quanto aguardava transplan-
tedemedula.Oparlamentar,
cotado para concorrer ao go-
verno deMinasGerais, é ad-
versário político dos petistas
no estado. Além de Lula, vá-
rios deputados e senadores,
sobretudodocampodadirei-
ta,manifestaram pesar pelo
falecimento.
Matheus também era ir-

mão do deputado estadual
Eduardo Azevedo (PL) e do
ex-prefeito de Divinópolis

Gleidson Azevedo (Repu-
blicanos). Ele foi sepultado
ontem no cemitério Parque
daSerra,emDivinópolis,na
região Centro-Oeste deMi-
nas. Em razão da perda, a
prefeitura da cidade decre-
tou lutooficial de três dias.
“Quero expressar minha

consternação pelamorte de
Matheus Augusto Azevedo,
ocorrida na tarde de ontem
emDivinópolis. Aos seus ir-
mãos — o senador Cleiti-
nho, o deputado estadual
Eduardo e o ex-prefeito
GleidsonAzevedo—, deixo
meus sentimentos, que es-
tendoa todos os seus famili-
ares e amigos”, comparti-
lhouopresidente.
Na direita, o pré-candida-

to aoPaláciodoPlanaltope-
lo PL, senador Flávio Bolso-
naro (RJ), que mira um pa-

lanque com Cleitinho em
Minas, declarou que rece-
beu a notícia da morte de
Matheus “commuita triste-
za”. Ele desejou sentimen-
tos e afirmou estar em ora-
çãopelos familiares.
“Meus sentimentos ao

Cleitinho, aos demais fami-
liares e amigos.Minhasora-
ções estão com todos vocês
nestemomento de dor.Que
Deus conforte seus cora-
ções!”, escreveuFlávio.

‘BATALHADURA’
Ex-governador de Minas
Gerais e pré-candidato à
Presidência da República
pelo Novo, Romeu Zema
tambémmanifestou triste-
za pela morte do irmão do
senador e conterrâneo.
“Neste momento de dor,
deixo minha solidariedade

ao Cleitinho, aos familiares
eaosamigos.QueDeuscon-
forteocoraçãode todosedê
forças para enfrentar essa
perda.Meus sinceros senti-
mentos”, publicou.
Já o governador de São

Paulo, Tarcísio de Freitas

(Republicanos), afirmou
que Matheus “travou uma
batalha dura contra a leuce-
mia, enfrentando o trata-
mento com coragem até o
fim”.Deacordocomele,oir-
mão de Cleitinho é “um
exemplode força e fé”.

“Hoje, essa luta chega ao
fim, mas fica o exemplo de
força ede féquemarcou sua
caminhada. Nestemomen-
to de profunda dor, peço a
Deus que conforte o cora-
ção de toda a família e dos
amigos. Que encontrem
força para atravessar essa
perda e esperança na certe-
za de que ele agora está jun-
todeDeusPai”, disse.
Odeputado federalNiko-

las Ferreira (PL-MG) foi
outro parlamentar minei-
ro a se manifestar em soli-
dariedade a Cleitinho. De
acordo com ele, “somente
oSenhor” pode consolar os
familiares em ummomen-
to comoesse.
“Soube agora damorte do

irmão do Cleitinho. Que o
Senhor conforte a vida dos
que ficam, seus amigos e fa-
miliares. SomenteoSenhor
pra consolar”, externou.
Tambémmineiro, o minis-
tro deMinas e Energia, Ale-
xandre Silveira, lamentou e
disse que soube do caso
“comprofundopesar”.

Lula e direita lamentammorte do irmão de Cleitinho
Sepultado ontem,Matheus Azevedo enfrentava um tratamento contra leucemia e aguardava pelo transplante demedula
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Câncer no sangue.Cleitinho (esq.) eMatheus: irmão do senador não resistiu
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Aex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL),

pré-candidata ao Senado
pelo Distrito Federal, ne-
gou que possa ser vice na
chapa de Romeu Zema
(Novo) à Presidência da
República. A afirmação de
Michelle foi feita apósoex-
governador de Minas Ge-
rais dizer, no sábado, que a
ex-presidente do PL Mu-
lher seria uma “possibili-
dade” para o cargo.
A definição sobre o vice

de Zema não deve ocorrer
antes da convenção parti-
dáriadoNovo,marcadapa-
ra 27 de julho, e só tende a
sair em agosto. O ex-gover-
nador declarou não ter no-
me preferido para o posto,

mas que quer alguém “fi-
cha limpa”. Ao ser questio-
nado se poderia ser Mi-
chelle, respondeu que era
umdos nomes possíveis.
Em publicação feita on-

tem nos stories do Insta-
gram, Michelle informou
que não definiu ainda nem
mesmo sua candidatura ao
Senado no DF. A ex-pri-
meira-dama também sali-
entou que ummesmo par-
tido não pode estar presen-
te em duas chapas diferen-
tes. O PL já tem o nome do
senador Flávio Bolsonaro
na disputa pelo Planalto.
“Estou filiada ao PL. Um

mesmo partido não pode
ter duas cabeças de chapa
concorrendo em coliga-

ções distintas para os mes-
mos cargos majoritários.
Portanto, não há nenhuma
possibilidade de isso acon-
tecer”, escreveu a ex-pri-
meira-dama, reforçando
também que sua priorida-
de agora são os cuidados ao
marido, o ex-presidente
JairBolsonaro,quecumpre
prisão domiciliar.

RIXACOMENTEADO
Depois da rixa com o entea-
do Flávio, que representou
uma crise na família Bolso-
naro após vídeo publicado
por Michelle, ela colocou
em dúvida a própria candi-
datura ao Senado. Nos últi-
mosdias, sinalizouaaliados
que pretende, sim, concor-

rer, mas não houve ainda
umaconfirmaçãopública.
Também há dúvida se a

ex-primeira-dama vai
comparecer à convenção
nacional do PL—marcada
para 25 de julho, em São
Paulo—, na qual o filho do
marido será formalizado
comocandidatoaoPalácio
do Planalto. Quadros do
PL tentam uma reaproxi-
mação entre ela e Flávio,
ainda sem sucesso.

No sábado, o presidente
do Novo, Eduardo Ribeiro,
disse no encontro nacional
da sigla que tem conversa-
do com o Podemos e com
“outros partidos”, sem de-
talhar quais, sobre uma
possível composição na
chapa de Zema. Omineiro
está travado nas pesquisas,
sempre com no máximo
3%das intenções de voto.
—Ainda não temos uma

definição de vice, temos

conversadocomalgunspar-
tidos, em especial eu tenho
conversado com o Pode-
mos, tenho uma ótima rela-
ção com a Renata (Abreu,
presidente do Podemos),
acho que é uma possibilida-
de a gente fazer uma com-
posição — apontou o diri-
gente.—Provavelmente vai
ficar mais para o final da ja-
nela dos prazos das conven-
ções, dia 5 de agosto, depois
da convenção.

Michelle rechaça possibilidade
de fazer parte da chapa de Zema
Presidenciável ventilou ideia na véspera,mas ex-primeira-dama descartou

REPRODUÇÃO

Pendente.Michelle ainda não confirma candidatura noDF
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‘Possibilidade’. Zema aventou terMichelle como vice

Márcio Canella
Preso e depois solto por
posse ilegal de um fuzil
ao ser alvo da PF,
ex-prefeito de Belford
Roxo tem candidatura ao
Senado vista como
insustentável

Cláudio Castro
Inelegível por decisão
do TSE no caso Ceperj,
o ex-governador
desistiu da candidatura
ao Senado após
operações nos casos
Master e Refit

Flávio Bolsonaro
Senador passa por sucessivas
crises na pré-candidatura à
Presidência depois da
revelação de áudios em que
pede dinheiro a Daniel
Vorcaro, do Master, para filme
sobre seu pai

Douglas Ruas
Venceu eleição à presidência
da Alerj, mas não assumiu como
governador já que a sucessão de
Castro segue em debate no
STF. Assumir a máquina era visto
como principal ativo para se
cacifar ao governo.

Rogério Lisboa
Ex-prefeito de Nova
Iguaçu havia sido
indicado como vice de
Ruas, mas deixou o
posto enquanto o PP
indica neutralidade
no estado

CRÉDITO DA IMAGEM:
BETO BARATA/ PL/24-2-2026

Anunciadodesde feverei-
ro como vice na chapa

do presidente da Assem-
bleia Legislativa, Douglas
Ruas (PL), para o governo
doRio, o ex-prefeito deNo-
va Iguaçu Rogério Lisboa
(PP) desistiu da empreita-
da. O movimento, anteci-
padopeloGLOBOeconfir-
mado às vésperas das con-
venções partidárias, foi co-
municadopor eleno fimde
semana ao ex-companhei-
ro de aliança e ao coman-
dante estadual do PL, Alti-
neuCôrtes.
A saída de Lisboa é o pri-

meiro passo rumo à prová-
vel neutralidade da federa-
ção PP-União no estado, o
que isola o PL e favorece o
ex-prefeito Eduardo Paes
(PSD). Caberá ao presi-
dente estadual do PP, o de-
putado federal Dr. Luizi-
nho, alinhar nos próximos
diasomovimentocomodi-
retório nacional, que tam-
bém costura neutralidade
na eleição presidencial em
vez de apoiar Flávio Bolso-
naro (PL). Conversas deci-
sivas vão acontecer até
amanhã emBrasília.
Procurada, a sigla evitou

adiantar os próximos pas-
sos no Rio e disse, emnota,
que a decisão tomada por
Lisboa foi de “caráter estri-
tamente pessoal”:
“A decisão foi tomada de

forma respeitosa, preser-
vando a excelente relação
construída entre Rogério
Lisboa e Douglas Ruas. O
PP-RJ ressalta que Rogério

Lisboa mantém profunda
admiração, respeito e ami-
zade por Douglas Ruas, re-
conhecendo sua trajetória
pública, sua capacidade de
liderança e sua dedicação
ao Estado do Rio de Janei-
ro”, afirma o texto.
Juntos, PP e União elege-

ram há dois anos cerca de
um terço dos prefeitos do
Rio. Contam ainda com su-
perlativo tempo de propa-
ganda no horário eleitoral
gratuito. São característi-
cas que tornama federação
cobiçada.
Sem ela, o PL de Ruas e

Flávio ficará mais isolado

no estado, enquanto Paes
aglutinou MDB, PT, PDT,
PSB, Solidariedade e ou-
tros partidos menores. A
convenção do PL flumi-
nense está marcada para
sexta-feira, dia 24; a do
PSD, para hoje.

FLERTECOMPAES
RogérioLisboa épróximoa
Paes e caminha para apoiá-
lo se a neutralidade for ofi-
cializada.No início do ano,
ele chegou a ser cotado co-
mo vice do carioca, mas,
dentro da missão partidá-
ria que lhe foi imposta, mi-
grou para a chapa doPL.

Nos primeiros meses de
2026, Paes queria exigên-
cias de apoio do PP num
momento emqueopartido
ainda estava no governo
Cláudio Castro (PL) e não
podia garanti-lo. Quando o
ex-prefeitodoRiodivulgou
aliança com oMDB e colo-
cou a advogada Jane Reis
comovice,oPLcorreupara
atrair a federação, e conse-
guiu.
Mesmo assim, o PSD

nunca deixou de cobiçar fi-
guras do PP, partido com o
qual tem uma relaçãomais
sólida do que com oUnião.
A ideia sempre foi “dividir”

a sigla.
A neutralidade, portan-

to, é considerada uma vitó-
ria. Junto comoprefeitodo
Rio, Eduardo Cavaliere
(PSD), Paes se reuniu no
dia 12 com Lisboa e Luizi-
nho e debateu a mudança
de posição doPP.
Dos quatro nomes da ali-

ança apresentados pela di-
reita ao lado dopresidenci-
ável Flávio Bolsonaro em
fevereiro, apenas Douglas
Ruas segue de pé. Além de
Lisboa, os dois pré-candi-
datos ao Senado também
caíram, mas por motivos
policiais.

Castro ficou inelegível
após condenação no caso
Ceperj e foi alvo de duas
operações da Polícia Fede-
ral, focadas no casoMaster
e nas suspeitas envolvendo
a Refit. O ex-prefeito de
Belford Roxo Márcio Ca-
nella (União), também na
mira da PF, acabou preso
em flagrante por estar com
um fuzil de forma ilegal.
Embora a saída dele da dis-
puta não esteja oficializa-
da, é difícil que continue
candidato.

CRISESEMSÉRIE
Os baques se somam ao fa-
todeoPLnão ter consegui-
do assumir o Palácio Gua-
nabara, comDouglasRuas,
de forma interina. A ideia
era turbiná-lo na cadeira
antes da campanha, mas o
Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve no cargo o
presidente do Tribunal de
Justiça, RicardoCouto.
O entendimento na Cor-

te é de que nomomento da
vacância, quando Castro
renunciou, o primeiro na
linha sucessória era Couto
—Ruas só foi eleito presi-
dente da Alerj depois. Por
isso, caberia ao desembar-
gadorcontinuarà frentedo
Executivo.
O Rio estava sem vice

desde que Thiago Pampo-
lha, eleitoao ladodeCastro
em 2022, foi para o Tribu-
nal de Contas. Como o pre-
sidente da Assembleia era
um interino, Guilherme
Delarolli, ele não entrava
na fila da sucessão. Assim,
o governo caiunasmãos do
Judiciário.

Vice de Ruas desiste em novo baque do PL no Rio
Rogério Lisboa, do PP, comunicou desistência ao presidente da Alerj, pré-candidato ao governo, e partido tende a
ficar neutro na eleição estadual; movimento representa problema para a direita no início do período de convenções
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Brasil
NAWEB Casal foi executadoa tirosno interiordaBahia; polícia aindaapuramotivação

Influencer e namorado são assassinados
‘MISSTATTOO’ PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

UmestudodospesquisadoresdoInsperLaura
MullerMachadoeRicardoPaeseBarros—

divulgadonestemês emreportagemdeRafael
Cariello na Folha de S. Paulo—acendeu um
alertasobreodesempenhodeescolasdeensino
médio emtempo integral.Apesar de ainda ser
superioràmédiadosdemaisestabelecimentos,
odesempenhodessescolégiosnoIdebcaiuen-
tre 2019 e 2023. Como tende a ocorrer com

qualquerpolíticapúblicaqueganheescalarapi-
damente,nãoseria incomumalgumadiminui-
çãono impacto, àmedidaquemais alunos, es-
pecialmentedemaiorvulnerabilidade,tenham
acessoaela.Noentanto,amagnitudedaqueda
e o fato de as escolas em tempoparcial terem
melhoradono Idebnomesmoperíodo, fazen-
docomqueadistânciaentreosdoismodelosse
reduzisse,preocuparamosautores.
Os númerosmerecematenção,mas, antes

de tirar qualquer conclusãodefinitiva, os pró-
priospesquisadoressugeremmaisestudospa-
raentenderoqueaconteceu.Nãosepodedes-
cartar, apenas para citar umexemplo, algum
impactodapandemia, alémdeoutros fatores.
Por isso é preciso continuarmonitorando o
desempenhodessas escolas nopróximo Ideb,
previstoparaserdivulgadonomêsquevem.
DepoisdoestudodoInsper,GregórioGrisa

e Rodrigo Luppi — ambos atualmente no
MEC—divulgaramum levantamento com
mais dados para o debate. Entre as conclu-
sões,osautoresargumentamqueavantagem
permanece elevada no Ideb (4,91 nas 100%
integrais de ensinomédio ante 4,20 nas de-

mais), que dois terços damelhoria nas esco-
las emtempoparcial sãoexplicadospelame-
lhoria na aprovação (e não na aprendiza-
gem),eque,diferentementedoverificadono
médio, no ensino fundamental a vantagem
dotempointegral semanteveouaumentou.
A aposta na expansão do tempo na escola

dosalunosnãofoiumsaltonoescuro.Avali-
ações em redes estaduais que ampliaram o
modelo indicavam resultados positivos em
aprendizagem. Outros estudos identifica-
ram efeitos longevos, para além do que é
mensurado pelo Ideb, como aumento em
empregabilidade e ingresso no ensino su-
perior, além de redução na gravidez preco-
ce e de homicídios entre jovens.Mas a lite-
ratura também identificava riscos, como o
de agravamento de desigualdades oumes-
mo de resultados modestos considerando
os recursos envolvidos.
Mas,afinal,aexpansãodotempointegralno

Brasiltemsidoexitosaounão?Paraquembus-
carespostassimples,melhornempassarperto
dedebatescomoesse,poisháváriascamadasa
seremconsideradas.Alémdojácitadodesafio

da escala, umamesma intervenção pode, por
exemplo, funcionarparaumpúblico,masnão
para outro. Pode ser eficaz no início,mas per-
der intensidadedepois.Àsvezesdeterminada
mudançaécondiçãonecessária,masnãosufi-
cienteparaumsaltosignificativo.Semfalarna
qualidade da implementação e em fatores
nem sempre previsíveis inicialmente, e que
podemafetar resultadosmesmode políticas
desenhadas comasmelhores evidências dis-
poníveis. Todas essas e outras questões ainda
precisamdeaprofundamentonocasodaavali-
ação da expansão recente da educação em
tempointegralnoBrasil.
Ultimamente, passamos a cobrar com

mais ênfase que as políticas educacionais
fossembaseadasemevidências.Esseémes-
mo um caminho necessário, desde que sai-
bamos reconhecer as limitaçõesdos instru-
mentos demensuração e as complexidades
características de uma área como a educa-
ção. Justamente por isso precisamos de
mais avaliações de qualidade, que forne-
çaminsumosrelevantesparaqueasocieda-
de avaliemelhor suaspolíticas públicas.

Sinais de atenção
no tempo integral

antonio.gois@jeduca.org.br

ANTÔNIO
GOIS

Dados exclusivos do Núc-
leo de Observação e

Análise Digital (Noad), da
Polícia Civil de São Paulo,
indicam umamigração dos
crimes na internet contra
crianças e adolescentes da
madrugada para o período
datardeduranteas fériases-
colares.Segundoadelegada
Lisandrea Salvariego, res-
ponsável pelo órgão—que
mira ilegalidades on-line
cometidas por todo o Brasil
e tambémno exterior—, os
agentes costumavamdetec-
tar umamédia de cinco ca-
sos diários de indução a au-
tomutilação, suicídio ou es-
tupro envolvendomenores,
quase sempre entre o fimda
noiteeasprimeirashorasdo
dia. De 15 de junho a 15 de
julho, emmeio à interrup-
ção das aulas—antecipada
emalguns colégios por con-
ta da Copa do Mundo—, a
quantidade de registros não
apenas dobrou, como mu-
doudehorário.
— Quando não estamos

nas férias, percebemos es-
ses crimes principalmente
na madrugada. Agora, eles
também acontecem duran-
te a tarde. São nove, dez, 11
casos diários, e quase sem-
prededia.Muitospaisestão
trabalhando, e as crianças
ficam com outras pessoas,
quemuitas vezes não têm a
dimensão do que está acon-
tecendonoambientedigital
—explicaSalvariego.
Umdos saltosmais expres-

sivos deu-se nas ocorrências
envolvendo crueldade con-
tra animais.Nomesmoperí-
odo do ano passado, o Noad
flagrou cinco conteúdos de
maus-tratos correndo a in-
ternet, inclusive junto a cri-
anças e adolescentes. No re-
corte atual, foram pelo me-
nos 15 cenas similares detec-
tadaspelonúcleo.
—Oquemais chama aten-

ção é o prazer que eles de-
monstram. Eles riemduran-
te toda a transmissão, e apla-
teia pede novas agressões.
Existe prazer no sofrimento

doanimal.Amaioriadosani-
mais envolvidos nos crimes,
cercade90%,é filhotedega-
to—dizadelegada.
O avanço desse tipo de cri-

menoambientedigital levou
ao lançamento de uma cam-
panhaglobalquereúneorga-
nizações, especialistas e ati-
vistas para pressionar plata-
formas digitais a reforçarem
o combate a conteúdos que
exibemou incentivam a vio-
lência contra animais e de-
fendermudanças na legisla-
ção. Lançada pelo Instituto
Ampara Animal, a iniciativa
incluiumapetiçãointernaci-
onalquebuscareunirummi-
lhão de assinaturas, disponí-
vel na plataforma Change-
.org (basta buscar o termo
“Animal safety”napágina).

‘ELESQUEREMSERVISTOS’
Asinvestigaçõesajudamade-
senhar o perfil dos principais
autores identificados até ago-
ra: a maioria é formada por
meninos entre 12 e 21 anos.
Embora as transmissões reú-
namdezenase, emalgunsca-
sos, até centenas de partici-
pantes,aindanãoháumdeta-
lhamento consolidado sobre
quemsãoessesespectadores.

A linguagemutilizada nas
conversas, porém, oferece
pistas importantes. As abre-
viações e o vocabulário que
emergemnochat, por exem-
plo, indicam uma presença
maciça de adolescentes.
Grande parte dessas trans-
missões ocorre no Discord,
plataforma de comunicação
surgida no universo dos ga-
mes e com ampla participa-
ção de jovens. Os responsá-
veis pelas lives criminosas
criam servidores privados e
divulgam os links em dife-
rentes redes sociais, ampli-
andooalcance.
— Eles (os agressores)

querem ser vistos. Já identi-
ficamos transmissões com
plateias de até 800 pessoas
—conta a chefedoNoad.
Oavançodessascomunida-

des levouagentesdonúcleoa

elaborarumrelatório técnico
comcercade200páginas,en-
caminhadoaoMinistérioPú-
blicoFederal (MPF).Odocu-
mentoembasouaaberturade
um inquérito civil contra o
Discord.A expectativa daPo-
líciaCivil paulista équeapla-
taforma firme umTermo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) para fortalecer seus
mecanismosdemoderação.
—Hojeessesgruposatuam

em diferentes horários, al-
cançam crianças e adoles-
centes de todoopaís e até do
exterior. A prevenção passa
por acompanhar não apenas
otempodetela,mastambém
os ambientes digitais que es-
ses jovens frequentam—ori-
entaSalvariego.
Procurado peloGLOBO, o

Discord não retornou o con-
tato. Em outras ocasiões, a

plataforma reiterou estar
“comprometida em aprimo-
rar seusprocessos internos”.

DASREDESAOSFÓRUNS
AsinvestigaçõesdoNoad,pi-
oneiro no país, envolvem
grupos que atuam emplata-
formas digitais e são associa-
dos a práticas como indução
à automutilação, incentivo
ao suicídio, exploração sexu-
al de adolescentes, estupro
virtual, apologia à violência
extrema e crueldade contra
animais. Os policiais lotados
naunidadevasculham24ho-
ras por dia ambientes como
redes sociais, fóruns, aplica-
tivos de mensagens e plata-
formas de jogos embusca de
indícios de crimes que mi-
ramsobretudomenores.
—A investigação é em ní-

vel mundial. Temos até
mesmo alvos fora do país—
resumeadelegada titular.
Desde a criação do núcleo,

em novembro de 2024, foi
formado umbanco de dados
commais de 1.900 alvos em
investigação, que já resultou
na prisão ou apreensão de
maisde600pessoas.Otraba-
lho também evitou que cen-
tenas de vítimas fossem al-

cançadas por esses grupos.
DeacordocomopróprioNo-
ad,406criançaseadolescen-
tes foram salvos de situações
deinduçãoàautomutilaçãoe
ao suicídio, além demais de
mil animais resgatados de
episódiosdeviolência.
O trabalho que deu ori-

gemaoNoad começou após
umaondadeataques e ame-
aças contra escolas registra-
da em 2023. Um dos casos
ocorreu em 23 de outubro
daquele ano, quando um
adolescente de 16 anos
abriu fogonaEscolaEstadu-
al Sapopemba, naZonaLes-
te paulistana,matando a es-
tudanteGiovanaBezerrada
Silva,de17anos,edeixando
outras três pessoas feridas.
Apartir dessa ocorrência, a

PolíciaCivil passou amonito-
rargruposon-linequeincenti-
vavam ataques a escolas. O
queparecia serumainvestiga-
çãovoltadaaumúnicotipode
crime,porém,revelouumare-
demuitomais extensa de vio-
lência praticada e comparti-
lhadanoambientedigital.
—Não imaginávamosque

encontraríamos umuniver-
sotãoamplodecrimes—re-
conheceLisandrea.

MAÍRAH RUBIM
maira.rubim@oglobo.com.br

-

MAGNIFIC

Risco.
Criança utiliza
o computador:
delegada
alerta para a
necessidade de
“acompanhar
os ambientes
digitais”que
osmenores
frequentam

Crimes digitais contra menores migram da
madrugada para a tarde nas férias escolares

PERIGOON-LINE

406
Éonúmerodevítimassalvasde
situaçãoderiscocibernético
ONoad,daPolíciaCivildeSP,mira
casoscomoinduçãoaautomutila-
çãocontracriançaseadolescentes

1.900
Totaldealvos investigados
pelosagentesdonúcleo
Bancodedados já resultouna
prisãoouapreensãodemaisde
600suspeitosdecrimeson-line
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Saúde
NAWEB Estudo identificoucompostosqueativamreceptorenvolvidona recuperação

Como café reduz estresse do corpo
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Hávírusqueentramnocorpo,causamdo-
ençaedesaparecem.Odacataporapre-

fere ficar. Depois que as manchas somem,
ele se esconde nos nervos e pode permane-
cer ali, silencioso, durante décadas. Em al-
gumas pessoas, desperta muitos anos de-
poisnaformadeherpes-zóster,provocando
bolhas, ardoreumadorquepodecontinuar
mesmodepois queapelemelhora.
A vacina foi criada para impedir esse re-

torno.Mas pesquisas recentes levantaram

uma possibilidade inesperada: ela talvez
tambémajudeaproteger amemória.
Apistamais fortenasceudeumaregrabu-

rocrática no País de Gales. Em 2013, o go-
verno iniciou um programa de vacinação
contra o herpes-zóster. Quem havia nasci-
doantesde2desetembrode1933nãopodia
receber a vacina.Quemnasceu logo depois
passoua ter essedireito.
Na prática, duas pessoas nascidas com

poucos dias de diferença, praticamente da
mesma idadee comhistórias de saúdemui-
to parecidas, ficaram em lados opostos da
regra.Umatinhagrandechancedeservaci-
nada.Aoutra, não.
Para os pesquisadores, aquilo funcionou

quase como um sorteio feito pela vida real.
Em vez de comparar simplesmente quem
escolheu se vacinar comquemnãoquis, foi
possível analisar gruposmuito semelhan-
tes, separadosporumadatanocalendário.
O estudo acompanhou 282.541 adultos

que ainda não tinham diagnóstico de de-
mência. Ao longo de sete anos, o recebi-
mento da vacina foi associado a uma redu-
ção de 3,5 pontos percentuais na chance de
umnovo diagnóstico. Em termos relativos,
a queda foi de 20%. O efeito apareceu de

maneiramais clara entre asmulheres.
Oestudo, publicadona revistaNature, não

foi um ensaio clínico tradicional, daqueles
emque os participantes são sorteados desde
o início.Aindaassim, seudesenhofoiespeci-
almenterobusto,porquediminuiuumadúvi-
dacomumnessetipodepesquisa:seráqueas
pessoasvacinadasadoecemmenosporcausa
da vacina ou porque, em geral, cuidammais

dasaúde?
DepoisveioaAustrália.

Outroprogramabaseado
em data de nascimento
encontrou resultado se-
melhante.Emoutropaís,
com outro sistema de
saúde eoutra população,
quem teve acesso à vaci-
nação tambémapresen-

toumenosdiagnósticosdedemência.
Ahistória ganhou força comestudos sobre a

vacina recombinante,mais recente, que tam-
bémsugerirammenor riscodedemência. Em
umaanálise, a redução inicial foi de 51%,mas
caiupara27%quandoosvacinadosforamcom-
parados a outro grupocomhábitos semelhan-
tes deprevenção.Obenefício permaneceu re-
levante, em uma estimativa provavelmente

maispróximadarealidade.
Ainda é cedo, portanto, para afirmar que

existe uma vacina contraAlzheimer.Os es-
tudos avaliaram principalmente demência
de qualquer causa. Tambémnão está claro
porqueaproteção aconteceria.
Uma possibilidade é que, ao impedir que o

vírus volte a semultiplicar, a vacina reduza
inflamaçõesepequenasagressõesaosvasose
ao tecido cerebral. Outra hipótese é que ela
ajude o sistema imunológico a responder de
maneiramaisequilibradaao longodosanos.
Issonão significaqueavacinadeva ser in-

dicada hoje com o objetivo específico de
prevenir demência. Ela já tem uma função
bem estabelecida: reduzir o risco de her-
pes-zóster e de uma de suas complicações
mais temidas, a dor persistente que pode
durarmeses.
Mas a possível proteção damemória abre

uma janela fascinante.Durantemuito tem-
po, tratamos ademência comoumadoença
isolada dentro da cabeça. Hoje, sabemos
que o cérebro envelhece em diálogo cons-
tante como resto do corpo.Vasos, sono, au-
dição, atividade física, metabolismo, infla-
mação e, talvez, alguns vírus participam
dessahistória.

Vacina contra o
esquecimento?

RECEITA
DEMÉDICO

A vacina contra
herpes-zóster
parece proteger
contra demência,
mas ainda é cedo
para afirmar que
existe uma vacina
contra Alzheimer

Stephanie Itala Rizk
Doutora emCardiologia pela USP
e Intensivista.Médica dos hospitais
Vila Nova Star e Sírio-Libanês

OMinistériodaSaúdepror-
rogou até dezembro o

prazodaestratégiade“resga-
te” da vacina contra o HPV
(papilomavírus humano),
que busca imunizar adoles-
centes e jovens de 15 a 19
anos que não receberam a
dose na idade recomendada,
de 9 a 14 anos. É a segunda
prorrogação: o prazo termi-
naria emdezembro de 2025
e jáhavia sidoesticadoparao
primeirosemestredesteano.
Cerca de 300 mil pessoas
dessa faixa foram vacinadas
atéagora, segundoapasta.
A insistência temmotivo.

Opaís seguedistantedame-
ta do ProgramaNacional de
Imunizações(PNI),deimu-
nizar 90% do público-alvo.

Em 2025, último ano com
dados fechados, a cobertura
ficou em 80,26% —o me-
lhor resultado da série, mas
ainda quase dez pontos
abaixodameta.O índice so-
be de forma consistente
desde 2021, quando estava
em 59,7%, e passou para
61,92% em 2022, 70,53%
em2023e75,49%em2024.
Chegar aos 90%, porém,

não encerraria todos os pro-
blemas verificados em um
país continental e desigual
como o Brasil. É o que argu-
menta FernandoWehrmeis-
ter, professordeepidemiolo-
gia daUniversidade Federal
de Pelotas (UFPel), autor de
umestudo sobre a cobertura
contra oHPV. Isso porque a
meta nacional pode camu-
flar a falta de imunização de
gruposespecíficos.

—Se ameta é 90%, temos
queatingi-la.Masháumadi-
ficuldade: grupos são deixa-
dos para trás e ainda vão de-
morar para atingir omesmo
patamar.Teramédiade90%
de cobertura no Brasil é óti-
mo. Mas tem gente ficando
para trás. Por exemplo, os de
menorescolaridade—diz.
Também há uma discre-

pância relevante quando a
comparação é por sexo. Em
2025, a cobertura foi de
86,22% entre as meninas e
de apenas 74,55% entre os
meninos—quase 12 pontos
de diferença, e mais de 15
abaixodameta.
A defasagem entre meni-

nos emeninasnão éumape-
culiaridade brasileira. Prati-
camente todos os países re-
gistramcoberturamenoren-
tre eles, afirmaMônica Levi,

presidentedaSociedadeBra-
sileira de Imunizações
(SBIm).Aexplicação estána
origem do imunizante, de-
senvolvido para prevenir o
câncer de colo do útero—o
único então associado ao ví-
rus. Só depois as pesquisas
mostraramquehomenstam-
bém desenvolvem câncer e
verrugas genitais ligados ao
HPV, mas a comunicação
nãoacompanhouaciência.
—Ainda está no imaginá-

rio de muita gente que essa
vacinaéparamulhereseque,
se omenino for vacinar, é só
para ele não transmitir para
umamulher—diz.
Essa leitura cobra caro

dosdois lados.Alémdedei-
xar os próprios meninos
desprotegidos, mantém
em circulação um vírus
que volta àsmulheres.

Wehrmeister avalia que os
meninos se julgamdispensa-
dosjustamentepornãoseve-
rem como alvo da doença, e
defende que a campanha ex-
plicite o benefício individual
e o coletivo. Há, porém, si-
nais de virada, segundo a
SBIm: a coberturamasculi-
nacresceumaisqueafemini-
na em2025, resultado credi-
tadoàsaçõesnasescolas.

TABUEMEDO
Há ainda outra barreira: o
adolescente não procura
serviço de saúde com regu-
laridade e depende dos pais
para sevacinar.Éaíqueapa-
rece a recusa, sobretudo
quando a dose é oferecida
aos9ou10anos—profissio-
nais de salas de vacina rela-
tam resistência alta nessa
idade, segundoMônica.

—Muitos pais ainda acre-
ditamque a vacina estimula
o início da vida sexual ou
consideram que a criança
de9ou10anosémuitonova
para ser vacinada contra
uma doença sexualmente
transmissível—afirma.
Àresistênciasoma-seabai-

xa percepção de risco. A in-
fecção peloHPVé silenciosa
epode levar anos até virar le-
são,oqueretiraosensodeur-
gência que existe, por exem-
plo, em um surto demenin-
gite. Nesse terreno é que a
desinformaçãoprospera.
Estudos brasileiros, segun-

doela,apontamquatromoti-
vos principais de hesitação
dos pais: medo de eventos
adversos, alimentado por in-
formação falsa sobreumava-
cina segura; desconheci-
mento sobre oque éoHPVe
as doenças queprovoca; per-
cepção de que a criança é jo-
vem demais; e falta de reco-
mendaçãomédica.

AÇÕES
As especificidades regio-
nais também contribuem
para o desafio. Em 2024, a
cobertura entremeninas de
9a14anos foide83%,masa
média do Sul chega a 93,6%
e a do Nordeste, a 77,3%.
São 16 pontos de distância
dentro domesmo país e sob
amesmapolítica federal.
No Calendário Nacional

de Vacinação de 2026, a
HPV aparece na rotina ape-
nas para a faixa de 9 a 14
anos; o resgate dos 15 aos 19
está emnota de rodapé, que
recomenda a estratégia
“conformeaorganizaçãodo
estado”. Ou seja: a União
prorroga o prazo,mas a exe-
cução depende de cada uni-
dadedafederação.Aprorro-
gação, ainda assim, é bem
avaliadapelos especialistas.
A saída de fundo, para a

SBIm, é institucionalizar a
vacinaçãoescolar.Ospaíses
que chegaram aos 90% o fi-
zerambasicamenteporpro-
gramas nas escolas, afirma
Mônica. O modelo exige
uma colaboração entre saú-
de e educaçãoqueela consi-
dera insuficientenoBrasil.
Experiências municipais

brasileiras, de acordo com a
entidade, mostram que
combinar escolas, UBS, es-
paços públicos e busca ativa
pode levar a cobertura a ul-
trapassar os 90%. A SBIm
tambémdefende que o pro-
fissional de saúde recomen-
de a vacina de forma presu-
mida e que toda consulta de
adolescente sirva para che-
car a caderneta.

MAGNIFIC

Vacina para todos.O vírus HPVestá associado a cânceres de colo do útero, vagina, vulva, pênis, ânus e canal anal e orofaringe, afetando tandomulheres quanto homens,masmuita gente não sabe

Brasil reforça estratégia de resgate,
mas ainda não atinge ameta

VACINACONTRAHPV

BRUNALESSA
bruna.lessa@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-
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Economia
NAWEB

Aos 74 anos, Romildo Sabi-
nodecidiu voltar aomer-

cado de trabalho para com-
plementar a aposentadoria.
Ovigilanteviuaalimentação
consumir cada vez mais da
sua renda, até se tornar a
principal despesa do lar que
divide comamulher: passou
decercade30%para60%do
orçamento doméstico. Mas
isso não aconteceu porque
ele passou a colocar mais
itens em seu carrinho no su-
permercado. Houve uma
mudança na composição de
suascompras,relacionadaao
envelhecimento, que passou
apesarmaisnobolso.
Além da alimentação sau-

dável, eternamente preconi-
zadaparaalongevidade,osúl-
timos anos forammarcados
peloaumentoexponencialna
prescrição e na oferta de pro-
dutos alimentícios compro-
priedades especiais e suple-
mentos voltados para a quali-
dadedevidadosquetêmmais
de 60 anos. A idade também
aumentaoconsumodemedi-
camentos e serviços relacio-
nadosà saúde, àmobilidadee
àcasa, justamentequandoes-
ses consumidores deixam o
mercado de trabalho e pas-
samadependerdeumarenda
que cresce menos que a dos
quesemantêmnaativa.

PRODUTOSMAISCAROS
Comorápidoprocessodeen-
velhecimento da população
emcursonoBrasil, essa fatia
de consumidores desperta
cada vezmais o interesse das
empresas.Mas boaparte dos
produtos e serviços ofereci-
dos nesse nicho demercado
tem custo elevado, sobe aci-
madainflaçãoeémaisdifícil

de ser substituída, tornando
os idososesuas famíliasmais
sensíveisaospreços.
Despesas com alimenta-

ção, habitação e saúde são as
de maior impacto no orça-
mento dos mais velhos, co-
mo mostra o IPC-3i, índice
de inflação do FGV Ibre vol-
tadoparafamíliascompostas
majoritariamente por pesso-
as commais de 60 anos. De-
pendendo da composição da
cestadecompras,oconsumi-
dor mais velho pode nem
sentirumeventual alívionos
preços. Em junho, por exem-
plo, a alimentação teve que-
da de 0,24%no IPCA, índice
oficial de inflação no país. Já
noIPC-3i,omesmogrupode
produtos subiu 0,56%. No
acumulado em 12meses, os
preços de itens alimentícios
cresceram 4,81% para a ter-
ceira idade. O avanço do IP-
CAfoimaismodesto:3,82%.
—Alimentos para prote-

ção da saúde, como laticí-
nios, deummodogeral, que
combatem a osteoporose,

alimentos in natura, como
frutas e verduras, sãomuito
demandados(pelos idosos),
então têmumpesomaior—
explicaAndréBraz, coorde-
nador dos Índices de Preços
doFGVIbre.

CREATINAEACADEMIA
Outros exemplos de despe-
sas que pesammais no orça-
mento dos 60+ são plano de
saúde, medicamentos, em-
pregados domésticos e servi-
çoscomotáxiecarroporapli-
cativo. Consumo de gás e
energia tendemapesarmais
com a troca da rotina no tra-
balhopormais tempoemca-
sa, comousomais intensivo
de eletrodomésticos, do fo-
gãoaoar-condicionado.
Não é incomumque, com

maisdesses itensnacestade
consumomédia da terceira
idade, o IPC-3i comoumto-
dosejamaisaltoqueoIPCA,
indicando um peso maior
da inflação para esse grupo.
Em junho, por exemplo, o
IPC-3i cheio foi de 0,38%,

ante alta de0,16%no IPCA.
—Toda aposentadoria do

INSS acima do mínimo é
corrigida só pela inflação
passada. E a gente sabe que
as principais despesas do
idoso sobemmais do que a
inflação passada. Então ele
acaba vendo a inflação gra-
dualmentecomerseupoder
aquisitivo—avaliaBraz.
Em compensação, nessa

faixa etária há um pesome-
nor de gastos com transpor-
te público (em razão da gra-
tuidade), lazer e educação.
Isso ajuda a explicar omoti-
vo de, em 12meses, o IPCA
acumular alta um pouco
maior, de 4,64%, enquanto
o IPC-3i sobe4,45%.
Especialistas ponderam

queos índicesaindanãocap-
turam todas as despesas que
cresceram coma aceleração
do envelhecimento da popu-
laçãonosúltimosanos,como
os serviços de cuidadores e
outras atividades voltadas a
esse segmento, cujo peso na
cestadeconsumoconsidera-

da nas sondagens nem sem-
pre acompanha a velocidade
dasmudançasnos lares.
Romildo conta que o car-

dápio mudou com a idade.
Ele passou a frequentar a
feiralivrenaTijuca,naZona
Norte do Rio, para comprar
mais frutas, legumes e ali-
mentos ricos em proteína
para manter uma rotina
saudávelepreservaraquali-
dade de vida. Incorporou ao
orçamento o gasto com cre-
atina, incluída em sua lista
mensal por recomendação
médica para ajudar a com-
bater a perdademassamus-
cular, comumnoenvelheci-
mento. E ainda paga pelos
serviços de uma academia
para se exercitar.
—Nunca imaginei que te-

riaquegastarcomcreatinae
academia quando ficasse
mais velho—afirma.

‘ACONTANÃOFECHA’
Foi essa mordida cada vez
maior no orçamento que
também levoua aposentada
RuteMoreira, de 76 anos, a
voltara trabalhar.Vendedo-
ces e bolos para comple-
mentar a renda,masmuitas
vezesprecisadeajudadosfi-
lhos para fechar as contas.
Rute também reorganizou
alguns dos principais gas-
tos. Trocou de plano de saú-
deporque amensalidadedo
anterior levava parcela alta
de sua aposentadoria.
— A gente se aposenta

achando que vai descansar,
passear e poder aproveitar
os netos,mas não dá.A con-
tanão fecha—desabafa.
Asaúdeémesmoumaárea

do consumocuja alta do cus-
to é praticamente inevitável
para quemvivemais.Oestu-
do Economia Prateada no
Brasil, da consultoriaData8,
mostrou que, em2024,mais

deumterço (35%)doconsu-
modeprodutos e serviçosde
saúdenopaís veiodepessoas
com 50 anos ou mais. Até
2034, essa proporção deve
subir para 43%.Na cesta de
consumodosquetêmmenos
de 50, assistência à saúde so-
ma 8%. O percentual sobe
conformeaidadeavança:en-
tre 60 e 64 anos, responde
por14%doorçamento;de70
a74,por18%;eacimados80,
chega a 21%, mais de um
quintodosgastos, emmédia.
—O ponto central é que

muitos desses gastos não são
escolhas de consumo. São
condições básicas para enve-
lhecer com qualidade de vi-
da,autonomiaedignidade—
diz Layla Vallias, cofundado-
ra doData8 e uma das coor-
denadorasdapesquisa.
Maristela da Mota, de 63

anos, sentiu a diferença no
orçamento quando, há dois
anos,passouacuidardamãe,
Maria daGlória, de 92 anos,
que temAlzheimer. A famí-
lia paga R$ 1.800 pormês a
uma cuidadora, além de re-
servar R$ 1.200 para osme-
dicamentos específicos de
uso contínuo da idosa, que
nãotemplanodesaúde.Con-
sultas particulares a uma ge-
riatra ainda consomem R$
450acadaquatromeses,sem
falaremexames.
— Estabelecemos que a

cuidadora só vem duas ve-
zes por semana justamente
como forma de conter gas-
tos—contaMaristela, evi-
denciando o trabalho não
remunerado dos próprios
familiares neste tipo de cui-
dado, cada vezmais comum
nos lares brasileiros com a
mudança acelerada da pirâ-
mideetárianoBrasil.

*Estagiária, sob supervisão
deAlexandreRodrigues

Envelhecimento muda
consumo e impacto de
itens básicos na renda
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Renda extra.Aaposentada RuteMoreira, de 76 anos, vende bolos e doces para ajudar a fechar as suas contas domês

MAYRACASTROE
JULIAFERNANDES*
economia@oglobo.com.br
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Comidamais cara.Romildo Sabino, de 66, viu a fatia do orçamento destinada à alimentação dobrar empouco tempo
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Mesmo com orçamento
pressionado, o consumi-

dormaismaduro ganhamais
espaço na estratégia das em-
presas, dos fabricantes de
itensdeprimeiranecessidade
aos serviços. E não é à toa. As
demandas desse público ga-
nhammais espaçonos gastos
dasfamílias,quetendemater
menoscriançasemaisidosos.
Em2024,osbrasileiroscom

50 anos oumaismovimenta-
ramR$1,8 trilhão, 24%de to-
dooconsumoprivadodopaís,
segundoestudodoData8. Es-
se valor devemais quedobrar
emquaseduas décadas e che-
gar aR$3,8 trilhõesem2044,

respondendopor35%docon-
sumodasfamíliasbrasileiras.
ANestlé,porexemplo,am-

plia seuportfóliodesoluções
nutricionais para o público
50+,acompanhandoatrans-
formação demográfica e
comportamental no país.Na
linha do suplementoNutren
Senior, lançou recentemen-
teasvariaçõesNutrenSenior
Premium e Nutren Senior
AZ.Nutrição e Saúde se tor-
nouaáreaprioritáriadamul-
tinacional suíça, que temne-
la 20% de seu faturamento
global. No Brasil, as vendas
crescem a dois dígitos, diz
Mariana Lemos, head de

Marketing de Nutrição
MédicadaNestlé:
—Aspessoasestãovivendo

mais e buscando envelhecer
commais saúde, autonomia
equalidadedevida.

FRALDASGERIÁTRICAS
Emhigiene e cuidados pesso-
ais, enquanto o mercado de
fraldas infantis temestabilida-
de, a maior oportunidade de
fabricantes comoaCCMestá
agoranositensgeriátricos.
—Omercado de fralda de

adulto cresce entre 20% e
25%por ano, por dois fatores.
Uméquetemnovosconsumi-
dores, um mercado grande

aindanãopreenchido. Eoou-
troéqueobebêusaafraldapor
cerca de dois anos e meio. O
adultousapara incontinência
dedeza12anos—dizRodrigo
Zerbini,CEOdacompanhia.
A CCM investiu quase R$

200milhões nos últimos dois
anos para aumentar a capaci-
dadeindustrialeadaptaroma-
quinário ao segmento adulto.
Comisso, lançou25produtos,
incluindoumamarca de rou-
pa íntimadescartável para in-
continência leve e até absor-
ventemasculinocomessefim.
Outra empresa de olho nesse
nicho é Kimberly-Clark, que
temamarcaPlenitud voltada

para incontinência urinária e
já investiumaisdeR$200mi-
lhõesparaampliaraprodução
ereforçaraçõesdemarketing.
Alongevidadetambémtem

alimentado serviços voltados
para o condicionamento físi-
co. Na DoctorFit, rede de
franquias de estúdios pre-
mium de treinamento físico,
mais de 60%dos 7mil clien-
tes têmmaisde60anos.Des-
tetotal,15%têmmaisde75.A
demandaaquecidaestimulaa
rede, que já tem70unidades
no país, a investir na expan-
são. Inaugura 12 estúdios no
próximomês,contaaCEOda
empresa,ClarissaRios:

—A gente cuida muito de
pessoas já comdores e lesões
articulares, diabéticos, hiper-
tensos, cardiopatas. Temmui-
tasmulheres comosteoporo-
se. E a gente junta amedicina
com a educação física. Tudo
que elas vão precisar para de-
senvolveressapartefísica.

SEGMENTAÇÃOFÍSICA
Aprocura emalta tem levado
profissionais a se especializar
namaturidade.Éocasodaper-
sonaltrainerAdrianaRocha:
—Comoboomdasespeciali-

zações em gerontologia, fiz
umapós-graduação, ehojeni-
chomeus alunos somentepa-
ra a população acima de 60
anos.Agentevêqueaexpecta-
tiva de vida está aumentando
e, junto com isso, as pessoas
buscamumpoucomaisde in-
formação a respeito do enve-
lhecimentosaudável.(M.C)

Maturidade gera demanda por novos itens e serviços
Consumidores commais de 50 anosmovimentamR$ 1,8 tri e chamama atenção de empresas para oportunidades de negócios
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Apossibilidade de uma tari-
fa de importação ser alte-

radaporumadecisãopolítica
num país importante como
osEstadosUnidos—algoque
o presidente Donald Trump
temfeito recorrentemente—
leva empresas a adiar investi-
mentos, revisarcadeiasdesu-
primentos e elevar estoques
para se protegerem dessas
mudanças bruscas. Esse ce-
nário de insegurança aumen-
ta custos e reduz a eficiência
dos negócios nomundo, ava-
lia Vitelio Brustolin, profes-
sor de Relações Internacio-
nais naUniversidadeFederal
Fluminense (UFF), que tam-
bém atua como pesquisador
deDireitoeHistóriadaCiên-
ciaemHarvard(EUA).
Na semana passada, a Ca-

saBranca confirmou adeci-
são de aplicar novas tarifas
deimportaçãode25%sobre
o valor de produtos brasilei-
ros que entram nomercado
americano, o que na prática
os torna muito mais caros
naquele país, a despeito dos
esforços diplomáticos do
governo brasileiro. No en-
tanto,houveumalistadeex-
ceções aindamaior que a do
tarifaço anterior, estimada
em 60% da pauta de expor-
taçãodoBrasil para osEUA,
mas manufaturados como
máquinas, calçados e têx-
teis não foram isentos.
O Brasil não é o único na

mira dametralhadora tarifá-
riadeTrumpdesdeoiníciode
seu segundo mandato—60
países estão soba ameaçados
EUAde uma tarifa de 12,5%
por supostamente comercia-
lizaremprodutos frutodetra-
balho forçado.No entanto, a
sobretaxa aos produtos brasi-
leiros ilustra bemcomo fato-

res políticos semisturamem
discussões técnicas na atual
escalada protecionista de
Trump, que acaba se refletin-
do na forma como os outros
países se colocamnomerca-
do global. Em entrevista ao
GLOBO,Brustolin avalia que
Trumpusaapolíticacomerci-
al comoinstrumentodepres-
são política e geopolítica, tro-
cando a estabilidade das re-
grasregidaspelaOrganização
Mundial do Comércio
(OMC) por umambiente de
incerteza na relação econô-
mica entre os países, onde
prevalece uma “lógica mais
transacionalepersonalista”.

Asnegociaçõescomerciais
entrepaíses,queantes
dependiammenosde
governosespecíficosemais
deacordosdeEstado,estão
mudando?
Sim, há uma mudança im-
portante.O comércio inter-
nacional do pós-guerra foi
estruturado justamente pa-
ra reduzir a dependência
das preferências de gover-
nos específicos. Então, o
AcordoGeralsobreTarifase
Comércio (GATT), de 1947
para reduzirbarreiras alfan-

degárias, e depois a própria
OMC,alémdeacordosbila-
teraiseregionais,buscavam
dar previsibilidade, não só
às empresas, mas à econo-
mia em geral dos países,
através de regras previa-
mente estabelecidas, além
demecanismos de solução
de controvérsias. A estraté-
gia adotada pelo governo
Trump representa um des-
locamento desse modelo
para uma lógica mais tran-
sacional epersonalista.

Equaissãoas
consequências?
Em vez de privilegiar nego-
ciações baseadas em regras
previamente estabelecidas,
a política comercial passou
a ser utilizada como instru-
mento de pressão política e
geopolítica. Isso aumenta a
margem de discricionarie-
dade do Executivo america-
no e reduz a previsibilidade
das relações econômicas in-
ternacionais. Ainda que, no
casobrasileiro, aCasaBran-
ca tenha fundamentado a
medida em uma investiga-
çãoconduzidasobreaSeção
301 da legislação comercial
dosEUA.

Issoestáacontecendo
especificamentenogoverno
deDonaldTrump?
Isso não vem apenas do go-
verno Trump, porque a
OMC passou a ser desman-
teladapelosEstadosUnidos
ainda em governos anterio-
res ao dele, inclusive no de
BarakObama, quando o pa-
ís deixou de indicar juízes
para omecanismo de apela-
çãodaOMC.Claro,ogover-
no Trump intensificou esse
tipodeestratégia.

Qualéodanoqueesse tipode
abordagemcausaparaas
relaçõescomerciaisnãosó
entreBrasil eEUA,mas
tambémparao
multilateralismo,parao
comércioglobal?
Oprincipaldanoéoaumento
da incerteza, e com isso, há
umaescalada doprotecionis-
mo.O investimento privado
depende da previsibilidade.
Quando as tarifas podem ser
alteradas rapidamente por
decisãopolítica, significa que
empresas adiam investimen-
tos, revisamcadeias de supri-
mentos,elevamestoques.Tu-
do isso como formade prote-
ção. Issoaumentacustos e re-
duz eficiência. Numa escala
global, há redução do cresci-
mento do comércio, menor
investimento produtivo, per-
da de produtividade, maior
inflação em alguns setores.
Esse efeito sobre o PIBmun-
dialnãodecorreapenasda ta-
rifa em si,mas da fragmenta-
ção das cadeias globais de va-
lor. Quando aumenta a per-
cepçãoderisco,ocustodoca-
pital sobee a economia inter-
nacional,crescemenos.

Tambémhá impactono
emprego?
Estudos recentes mostram
também que há evidências
de que escalada tarifária po-
de produzir perdas relevan-
tes de emprego em escala
global, especialmente quan-
do acompanhada de retalia-
ções. Há menor geração de
empregos ligadosàsexporta-
ções, por exemplo. Hoje as
empresas não analisam ape-
nascustosdeproduçãooulo-
gística,elaspassaramaincor-
porar o chamado risco geo-
político. Isso significa avaliar

a possibilidade denovas tari-
fas, de sanções, de restrições
tecnológicas, controles de
exportação, até mudanças
regulatórias decorrentes de
disputas entre governos. En-
tão temque termuito cuida-
do com o direcionamento
queoBrasil vaidarpara isso.

Nessecontexto,háuma
reorganizaçãodascadeias
globaisdeprodução?
Essa tendência ficou evi-
dente, primeiro na disputa
entre EstadosUnidos eChi-
na,e seampliouapósaguer-
ra na Ucrânia. Agora ela al-
cança parceiros tradicio-
naisdosEstadosUnidos, co-
mo o Brasil. Sim, o resulta-
do é uma reorganização das
cadeias globais de produ-
ção, baseada não apenas na
eficiência econômica, mas
também na segurança po-
lítica. Ou seja, passa-se a
mensurar, quando é possí-
vel, sehá segurançaou inse-
gurança entre uma relação
comercial e outra.

Como issoafetaosplanosdas
empresas?
As empresas trabalham
complanejamentode longo
prazo. Uma indústria que
decide instalar uma fábrica
ou desenvolver fornecedo-
res locais, projeta investi-
mentos para dez ou vinte
anos. Quando Donald
Trump impõe tarifas, ele
quer que as empresas mu-
dem as suas fábricas para os
EUA. É o que vimos aconte-
cer com a Toyota, que se
mudou do México para os
EUA. Agora, quando existe
a possibilidade de mudan-
ças abruptas nas regras co-
merciais, há adiamentos de

investimentos, diversifica-
ção de fornecedores, realo-
cação de fábricas, aumento
dos custos de logística e re-
dução do comércio interna-
cional.Naprática, omundo
passa a operar com menor
eficiência econômica.

Qualéa importânciadeum
paíscomooBrasil diversificar
seusmercadosnesteatual
cenáriodeprotecionismo?
OBrasil precisa diversificar
mercados, não só por causa
dos Estados Unidos. Qual-
quer democracia estabele-
cida, e que siga o direito in-
ternacional, vai buscar di-
versificar mercados o tem-
po todo, vai buscar o comér-
cio.Nocasoatual, isso se in-
tensifica.Enãoé sóoBrasil,
a China diversificoumuito
os seus parceiros comerci-
ais. O acordo deMercosul e
União Europeia, que está
provisoriamenteemvigor,é
fundamental que seja apro-
fundado. Tambémépreciso
ampliar o comércio com a
Índia, comoSudesteAsiáti-
co, com a própria China, e
fortalecer relações compaí-
ses do Oriente Médio e da
África. Estou falando de
uma perspectiva do nosso
país. Nenhuma economia
de porte continental pode
depender excessivamente
de um único mercado con-
sumidor. E não é o caso do
Brasil, que não é absoluta-
mente dependente dos
EUA.Adiversificaçãoreduz
vulnerabilidades externas e
aumenta o poder de negoci-
ação do país. Isso não signi-
fica substituir os Estados
Unidos pela China, signifi-
ca ampliar alternativas para
reduzir riscos.

‘RELAÇÕES
COMERCIAIS
FICARAMMENOS
PREVISÍVEIS’

JOÃO SORIMA NETO joao.sorima@sp.oglobo.com.br SÃOPAULO

Para professor da UFFe pesquisador de Harvard, Trump troca regras
estáveis do comércio internacional por negociações personalistas e
politicamente instrumentalizadas que deixam empresas inseguras

Vitelio Brustolin / PESQUISADORDERELAÇÕES INTERNACIONAIS
ENTREVISTA
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“Quando as tarifas
podem ser alteradas
rapidamente por decisão
política, empresas adiam
investimentos, revisam
cadeias de suprimentos,
elevam estoques.
Isso aumenta custos e
reduz eficiência”

ASeleção fracassouna
CopadoMundo,maso

Brasil aindapodebuscar
neste anoumtítulo impor-
tantenoesportemais popu-
lar doplaneta.Osgols, car-
rinhos edefesas, noentan-
to, nãodependemdeper-
nashumanas,masde joga-
doreshumanoides.
Opaís foi selecionado

paradisputar oWorldHu-
manoidRobotGames, um
dosprincipais eventos in-
ternacionais dedicados à
robóticahumanoide, que
acontecede22a26deagos-
to emPequim,China.
O torneio é conhecido

comoaOlimpíadadeRo-

bôsHumanoides, e, no ano
passado, produziu imagens
curiosasde robôs emdispu-
tas ferozes emesportes
comoatletismo, boxee
futebol.Os tombosdas
máquinas tambémdiverti-
ramas redes sociais.OBra-
sil conquistoua vagana
modalidadeHumanoid
Adult SizeSoccer (Large),
que reúnehumanoides em
tamanhoadulto, considera-
daumadasmais complexas
de todoo torneio.
Aclassificaçãodo time

canarinhoveio apósobom
desempenhonoanoem
competições internacio-
nais, comoaRoboCup
2026, realizadanaCoreia
doSulnaprimeira semana
de julho.Noanopassado, o

Brasil ficouem5º lugarno
WorldHumanoidRobot
Games, oque reforçouo
convitepara aparticipação
neste ano.

TIMEFORTE
Essa seleçãonão fez fanfar-
rapara a convocação,mas
conta comumelencode
altodesempenho.Aequipe
é formadapor seis estudan-
tes de cincouniversidades,
alémdepesquisadoresda
áreade robótica. Partici-
pamdadelegação represen-
tantesdaUniversidadede
SãoPaulo (USP), daUni-
versidadeFederal dePer-
nambuco (UFPE), doCen-
trodeExcelência emIAda
UniversidadeFederal de
Goiás (CEIA-UFG), daUni-

versidadedoEstadodaBa-
hia (Uneb) edoCentro
UniversitárioFEI.
"Essa classificaçãoé resul-

tadodeanosdepesquisa, de
trocas entrediferentesuni-
versidades edeumtime
queamadureceumuito
tecnicamente.Nossa ex-
pectativa é grande,não só
paramelhorar o resultado
doanopassado,maspara

mostrar queoBrasil tem
capacidadedecompetir de
igual para igual comos
principais centrosde ro-
bóticadomundo", afirma
emnotaFlavioTonidandel,
técnicodaequipebrasilei-
ra.O“Ancelotti doshuma-
noides” épesquisadordade
inteligência artificial (IA).
Aequipebrasileira chega-

rá algumas semanas antes à

capital chinesapara se am-
bientar aos equipamentos
comosquais disputarãoo
torneio.Os timesdisputam
comhumanoides forneci-
dospela organizaçãopara
garantir igualdadedecon-
dições a todosos times.Em
2025, aUniversidadede
Tsinghua,China, foi a cam-
peã aoderrotar aUniversi-
dadedeLeipzig,Alemanha.

Não deu para o Brasil na Copa?
Rumo ao título no futebol de robô
Equipe brasileira vai disputar a ‘Olimpíada dos humanoides’na China

CEIA/DIVULGAÇÃO

Chutemecânico.Brasil disputou em julho torneio daCoreia doSul que garantiu a classificação para jogos humanoides

BRUNO ROMANI
bruno.romani@edglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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O BTG Pactual Empresas
foi eleito, pelo terceiro ano
consecutivo, oMelhor Banco
para Empresas no Brasil

Melhor Banco do Brasil para Empresas segundo a Euromoney em 2026.

Abra sua
conta.
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Rio
NAWEB BombeirosencontraramnaUrca turistadeGoiásqueestavadesaparecido

Família reconhece corpo de jovem
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Adata era 30 de julho de
2016. A seis dias do iní-

cio dos Jogos Olímpicos do
Rio, o metrô finalmente
chegava à Barra da Tijuca
depois de quase 50 anos de
discussões sobre traçados e
muitas mudanças no con-
trato de concessão original
assinado em 1998 pelo en-
tão governador Marcello
Alencar. Às vésperas de
completar uma década de
operação, a Linha 4 circula
entre a Praça General Osó-
rio, em Ipanema, o Jardim
Oceânico com metade dos
lugares oferecidos ociosos,
em média. Elogiado pelos
usuários, o trajeto atrai 101
mil passageiros nos dias
úteis, de acordo com a con-
cessionária que administra
o sistema. O número é um
terço da capacidade estima-
dapelasautoridadesnaépo-
cade sua inauguração.

IMPACTOSNADEMANDA
Ascausasdabaixaprocurasão
apontadas por especialistas.
Assim comooutrosmeios de
transportepúblico(trens,bar-
cas,VLTeônibus),ometrôso-
freucomaquedadedemanda
napandemiadeCovid-19,que
forçou o isolamento social e
mudouhábitos dapopulação,
quepassouaadotarohomeof-
fice. Omundo digital trouxe
também a concorrência dos
aplicativosdetransporte.
—O fato é que a demanda

já estava superestimada an-
tesdapandemia.Umanode-
pois da inauguração, 80%
dosônibusfretadosqueaten-
dem os condomínios deixa-
ramdeseguiratéaZonaSule
o Centro e passaram a parar
no JardimOceânico. Então a
população aderiu aometrô,
masacreditoqueumaexten-
são futura até o terminal Al-
vorada poderia atrair mais
passageiros—dizopresiden-
te da Câmara Comunitária
daBarra,DelairDrumbosck.
A taxamédia de ocupação

das vagas oferecidas hoje en-
tre IpanemaeBarraédeape-
nas 50%, enquanto chega a
90%na Linha 2 (Pavuna-Es-
tácio)ea70%naLinha1 (Ti-
juca-GeneralOsório).Opre-
sidente da concessionária
MetrôRio,GuilhermeRama-

lho, identifica outras ques-
tões para a demanda ter fica-
doabaixodaprevista.Segun-
do ele, estudos previam a
execução de umplano de ra-
cionalização com a revisão
ouocortedelinhasdeônibus
municipais que operamper-
cursoscoincidentescomoda
Linha4,oquenãosaiudopa-
pel. OCEO cita ainda a falta
da adoção de uma tarifa úni-
ca,universalizadaparatodaa
populaçãoemtodososmeios
públicosde transportes.
Esses fatores explicariam,

por exemplo, por que a esta-
ção São Conrado (Roci-
nha), que deveria ser a se-
gundaemmovimentodaLi-
nha 4, é um dos destinos
com menos demanda, in-
cluindoosdas linhas 1 e2.
—Haviaumplanodeinte-

gração entre os modais que
não foi executado. Épreciso
racionalizar o transporte
públicoeterumapolíticade
subsídios efetiva. Retomar
investimentos públicos é
essencial, inclusive em ex-
pansões—disseRamalho.
O secretáriomunicipal de

Transportes,JorgeArraes,in-

formou que uma revisão de
linhasdeônibusnãoestádes-
cartada jáqueaprefeituraes-
tá organizando novas licita-
çõesdoserviço.Masqueesse
temasó tendeaavançar após
aeleiçãoparagovernador.
Procura pelo transporte à

parte, a maioria dos usuá-
rios habituais da Linha 4
elogia o serviço:
—De carro perderia pelo

menos uma hora no trânsi-
to.Demetrôatéafaculdade,
noCentro,gasto35minutos
—conta a estudante de di-

reito JulianaSequeira.
Quem tambémusa outras

linhas do metrô, como a
aposentada Antonia Dias,
de 75 anos, avalia que a Li-
nha 4 ganha em conforto.
Ela vai com frequência visi-
tar a filha na Rocinha: pega
umônibus até aPavuna, on-
de embarca na Linha 2 e se-
gue pelos demais trechos
até a estaçãoSãoConrado.
—A Linha 4 émuito rápi-

da. Viajar na Linha 2 émais
difícil pois está sempre lota-
da—comparou.

Mas há quem critique o
serviço:
—Àsvezes,nãohátrenssu-

ficientesno fimda tardepor-
que composições são rema-
nejadas para atender à de-
manda de quem precisa re-
tornar para a ZonaNorte. E
as passagens são caríssimas
(R$ 7,90 ou a tarifa social de
R$ 5)—disse a economista
BrunaStein,de41anos.
Quem acompanha essa

rotina da Linha 4 há dez
anos, mas de uma outra
perspectiva, é apilotoDani-
ele deMeloPaesVieira, que
fez a viagem inaugural. Ho-
je, ela trabalha ànoite:
—Acompanhei os prepa-

rativos desde a chegada das
composições à alfândega
até amontagem delas, peça
porpeça.

MEIODOCAMINHO
Alémdenão ter atingido sua
capacidade, o trajeto da Li-
nha 4 continua incompleto.
Na época da construção, re-
passes de recursos públicos
para a obra foram suspensos
diantedeumacrise financei-
ra do estado e de denúncias

dequeoorçamentodeR$8,4
bilhões(valoresdaépoca) foi
superfaturado. Foram esses
dois fatores que levaram à
suspensão da construção da
estação da Gávea, a sexta e
últimadoprojeto,quefoire-
tomadanoanopassado.
Apósmuita negociação, foi

fechadoumacordo para tirar
o projeto do papel, ainda que
parcialmente.AempresaMe-
trô Rio, que já operava as li-
nhas1e2,assumiuocontrato
eganhouumaprorrogaçãoda
concessão de todo o sistema
até 2048. Em troca, investirá
R$ 600 milhões na obra. A
contrapartida do governo do
estadoserádeR$97milhões.

VALORIZAÇÃOIMOBILIÁRIA
No entanto, apenas uma
parte será concluída — a
previsão é que até 2028. A
ideia original era ter o traje-
to Antero de Quental (Le-
blon),GáveaeSãoConrado,
nos dois sentidos. Agora só
será implantada a ligação
Gávea—SãoConrado(onde
terá que ser feita baldea-
ção). O trecho entre Gáve e
Antero deQuental foi enga-
vetado mais uma vez, pois
precisaria do “tatuzão” que
está enterradobemnomeio
docaminho.
Cerca de 70% das escava-

çõesdotrechoentreGáveae
São Conrado já foram feitas
com o auxílio de explosivos
para abrir caminho em
meio à rocha.
—Ograndeméritodefinali-

zaressaobraéasinalizaçãoda
retomada de investimentos
paraaexpansãodometrô.Ho-
je, aguardamos a liberação de
recursos do PAC (R$ 20 mi-
lhões) para desenvolver estu-
dosdeviabilidadedafuturaLi-
nha 3 (Praça Quinze—Nite-
rói—SãoGonçalo).Aindanão
hánada decidido sobre itine-
ráriosapartirdaGávea—diza
secretária estadual de Trans-
portes,PriscilaSakalem.
A implantação da Linha 4

também valorizoumoradi-
asnaBarradaTijuca,princi-
palmentenoentornodoJar-
dim Oceânico, onde fica a
estaçãodobairro.
—Aavaliaçãodomercadoé

que houve avanços na quali-
dadedevidadessemorador—
avaliou o presidente daAsso-
ciação deDirigentes doMer-
cado Imobiliário (Ademi),
LeonardoMesquita.

LUIZERNESTOMAGALHÃESE
MADSONGAMA
granderio@oglobo.com.br

-

FOTOSDECUSTODIOCOIMBRA

Espaço para crescer.A
estação de São Conrado,
onde fica a Rocinha:
baixomovimento

Dez anos após inauguração, Linha 4 do metrô
circula commetade de sua capacidade

TEMLUGAR

Caminhoaberto.O trabalho de escavação na futura EstaçãoGávea dometrô avança comoauxílio de explosivos.Previsão é concluir essa etapa até janeiro de 2027

Pioneira.
Danielle Vieira,
que conduziu o
tremna primeira
viagemda Linha
4, trabalha hoje
nomesmo
trajeto
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A PAUTA CONSTRÓI O FUTURO DA SUA PROFISSÃO.

EDIÇÃO 2026

PROCESSO SELETIVO ABERTO, INSCREVA-SE ATÉ 09/08 cursodejornalismo.valor.com.br

PATROCÍNIO: APOIO: REALIZAÇÃO:

AULAS COM EXPERTS • IMERSÃO NA REDAÇÃO
• NETWORKING • VIVÊNCIA, DISCUSSÃO E PRÁTICA

CURSO GRATUITO PARA
FORMANDOS E RECÉM-FORMADOS
DE TODO O BRASIL

20 VAGAS

Transforme sua visão de mercado e amplie seus conhecimentos com o Curso Valor de Jornalismo Econômico.
Se você é formando ou recém-formado de qualquer região do Brasil, prepare-se para uma oportunidade única

de desenvolver seu potencial e sua carreira. Participe!

Os estacionamentos no
entornodaLagoaRodri-

go de Freitas ficaram prati-
camente lotados no primei-
rodomingodoprojeto-pilo-
to doRioRotativoDigital—
onovosistemaquesubstitui
os talõesdepapel pelopaga-
mentoviaaplicativoJaé.Por
volta do meio-dia, mais de
90%das vagas estavamocu-
padas. O dia de sol, em ple-
no período de férias escola-
res, levou centenas de pes-
soasaaproveitaraáreadela-
zer.Nofimdesemana,apla-
taforma registrou mais de
7,6mil validações de perío-
dosdeduashoras.
Todososdomingos,arepre-

sentantecomercialLuizaFer-
reira, de 40 anos, leva as duas
filhas,de5e6anos,parabrin-
car no Parque dos Patins. Ela
contaquesemanapassadapa-
gouR$70paraestacionarpor
quatrohorasnumespaçoque

era controlado por uma em-
presa privada.Depois da des-
pesa inesperada e commedo
de altos gastos, ontempediu
aomaridoumacarona.
—Eunão sabia damudan-

ça. Quando cheguei, o guar-
dador me explicou como
funcionava.Baixeioaplicati-
vo, coloquei o crédito e já co-
mecei a usar. É bemprático,
fácil de entender, intuitivo.
EupagavaR$30, jáchegueia
pagar R$ 70 no estaciona-
mento. Émuita diferença, fi-
coumaisacessível.Faleipara
omarido que nemprecisava
levarocarrodevolta,estacio-
neiporR$4—contaLuiza.

SEMDATAPARAOSPRÓXIMOS
Ao redor da Lagoa Rodrigo
deFreitas, há 903 vagas en-
quadradas na novamodali-
dade. O horário de cobran-
çaédas7hàs23h,desegun-
da a domingo. Os demais
locais contemplados pelo
Rio Rotativo Digital na ci-
dade, assim como os horá-

rios de funcionamento e
cronogramas de implanta-
ção, ainda serão definidos
pela Secretaria Municipal
deTransportes.

NADADEDINHEIRO
Nadefinição oficial, alémde
os guardadores deixaremde
aceitar pagamento em di-
nheiro, eles passam a ser
“agentes de verificação”. Por
meio de um telefone celular,
esses profissionais cadastra-
dosirãochecaraplacadoveí-
culo estacionado, a data e a
horadoregistro,alémdegeo-
localização, zona ou identifi-
cação da vaga. A função é de
“apoio à fiscalização”. Eles
não podem lavrar ou assinar
autode infração.
Odiretordo sindicatoque

os representa,MoisésTraja-
ne,explicouque,nomodelo
eletrônico, os guardadores
ganham R$ 1,40 por cada
carro estacionado—omes-
mo valor domodelo por ta-
lão.Mas amudança, segun-
do ele, pode trazermais cre-
dibilidade e reconhecimen-
topara a categoria, semper-
da financeira. Ele disse ter
ficado surpreso com a lota-
çãoontemnaLagoa:
—A diferença do preço é

muito grande. Domingo já é
um dia mais cheio, mas o
tempobonito eopreçoestão
ajudando. As pessoas diziam
que pagavam até R$ 100 a
diária, um preço completa-
mente foradarealidade.
Hoje, cada período de du-

ashoras custaR$2.

Lazermais
barato como
Rio Rotativo
Digital na Lagoa
Primeirodomingocomnovo sistema tem
vagas comalta procura.Preçopara
estacionar temquedademais de90%

DOMINGOSPEIXOTO

Na Lagoa.Após pagar R$ 70 para estacionar no Parque dos Patins dias atrás, Luiza Ferreira se assustou.ComRio Rotativo, período de duas horas custa R$ 2

CAMILAARAUJO
camila.pinto@edglobo.com.br

-

> Alémdamudançano
sistemadeestaciona-
mento,aprefeituradeu
início,naúltimaquinta-
feira,aumaoperação
contraadesordemna
orladaZonaSul,doLeme
aoLeblon.Oprimeiro
domingodaTolerância
Zeroteve,alémdos
agentes,oreforçodeum
drone.Comumalto-
falanteacoplado,oequi-
pamentoanunciavaa
açãodeordenamento.

> “Atenção!Áreado
programaTolerância
Zero,daPrefeituradoRio
deJaneiro.Atividades
econômicassemautori-

zaçãosãoproibidas
nesteperímetro.Fiscali-
zaçãopermanente.
Retire-sedo local”,comu-
nicavaosistemadesom.

> Mesmocoma fiscali-
zaçãonestedomingo,
aindahaviaalguns
camelôsexibindomer-
cadoriasnocalçadão.

> ASecretariadeOrdem
Pública informouque,
emquatrodias,1.280
agentesatuaramemoito
turnosdistintos,com160
emcadaperíodo,cobrin-
dooitoquilômetrosde
orla.Eles tiveramoapoio
daPM.

Drone
manda o
recado
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Oimpacto de uma renego-
ciação considerada irre-

gular pelo Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio (TCE-
RJ)podecustaraoscofrespú-
blicosmais de R$ 2 bilhões,
segundo estimativa prelimi-
nardaprópriaCorte.Oalerta
constade representaçãopro-
tocolada pela Secretaria-Ge-
ral de Controle Externo do
órgãodefiscalizaçãocontrao
Departamento de Estradas
de Rodagem (DER-RJ) e a
Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos Concedidos
de Transportes (Agetransp),
que apontou inconsistências
no processo de reequilíbrio
econômico-financeiro e na
prorrogação do contrato de
concessão da Rota 116—ro-
dovia que liga Itaboraí, Nova
Friburgo e Cantagalo, de
grande importância para a
RegiãoSerranadoestado.

SEMLICITAÇÃO
Em 2001, a concessionária
Rota 116 S.A venceu a licita-
ção para explorar o trecho de
140 quilômetros. No contra-
to,ficouacertadoqueelateria
de cuidar da rodovia e arcar
com os possíveis riscos de
queda do volume de tráfego.
Masnão foi isso que ocorreu.
Em13 demarço, dez dias an-
tes de o então governador
CláudioCastro renunciar ao
cargo — oficialmente para
concorrer a uma vaga no Se-
nado—,ocontratofoiprorro-
gado por mais 25 anos, sem
novaconcorrência.
Ficou combinado que o

DER-RJ, cujapresidência era
do engenheiro PedroHenri-
que de Oliveira Ramos (no

cargo de 2023 a junho de
2026), pagaria R$ 278 mi-
lhões à Rota 116 para com-
pensá-laporprejuízosdecor-
rentesda reduçãodovolume
deveículosemrelaçãoaoini-
cialmente projetado—deci-
são que, segundo o TCE-RJ,
pode abrir caminho para no-
vas cobranças da concessio-
nária ao longo dos próximos
25 anos, até atingir a ordem
de grandeza de R$ 2 bilhões
citadanarepresentação.
Segundo os técnicos do

TCE-RJ, o edital de licitação
de1999eocontratoassinado
em 2001 já previam expres-
samente que caberia à con-
cessionária arcar com esse
risco.A5ªcláusuladocontra-
to estabelece que a concessi-
onária assume “integral-
mente e para todos os efei-
tos” o risco de demanda,
“nestese incluindooriscode
redução do volume de tráfe-
go”.O edital exigia ainda que
cadalicitanteelaborassesuas
projeçõesde tráfego.
Apesar disso, a Agetransp

reconheceu, em fevereiro
deste ano, parte dopleito da
concessionária, tratando a
frustração de demanda co-
mo um “evento extraordi-
nário”—o que abriu cami-
nho para uma negociação
emque se discutiu, emdife-
rentes cenários, a possibili-
dadedeoestadoassumiren-
tre 60% e 100%do prejuízo
alegadopelaRota 116.
Um dos pontos que cha-

mamatenção na representa-
ção é a comparação entre os
cenários simulados pela pró-
priaAgetransp.Casoarevisão
tivesse sido feita combase na
alocaçãoderiscosclaramente
previstanocontrato,os inves-
timentos obrigatórios não re-

alizados pela concessionária
contribuiriampara anecessi-
dadede reequilíbrioemfavor
dopoderconcedente,emcer-
cadeR$400milhões(valores
de agosto de 1999) —o que
equivaleria a aproximada-
menteR$2,5bilhõesaserem
pagos pela concessionária ao
Estado doRio, em valores de
agostode2025.
Jánocenáriooposto—ode

transferência integral do ris-
co de tráfego ao poder públi-
co, solicitadopela concessio-
nária—,oresultadoseinver-
teria por completo: o estado
é que passaria a dever à em-
presaR$4,4bilhões.

‘ANCORAGEM’
Devido à distância entre os
doisnúmeros,aspartesche-
garamaumterceirocenário
intermediário,noqual opo-
der concedente, ou seja, o
DER-RJ, assumiria 60% do
risco e a concessionária,
40%.Nessa configuração, a
dívida do estado com a em-
presa cairia paraR$278mi-
lhões — valor que acabou
sendo a base adotada no 6º
TermoAditivo, assinadoem
13demarçodeste ano.
Para os auditores do TCE-

RJ,essasequênciadenegocia-
ções sugere o que classificam
como uma “ancoragem”: a
proposta inicialdaconcessio-
nária, de R$ 4,4 bilhões a fa-
vordaempresa,teriasidousa-
da estrategicamentepara tor-
narmais palatável o valor fi-
naldeR$278milhões—mui-
to embora, segundoaprópria
matriz de riscos contratual, o
cálculo tecnicamentecorreto
apontasseooposto:umadívi-
da da concessionária com o
estado,enãoocontrário.
É essa possibilidade de

escaladaque fundamentao
pedido de tutela provisó-
ria: para o TCE-RJ, se o cri-
tério de reconhecimento
do risco de demanda usado
neste caso não for reverti-
do, novas rodadas de ree-
quilíbrio ao longo dos 25
anos de prorrogação po-
dem ampliar progressiva-
menteoprejuízoaoscofres
públicos, caso o estado
continue reconhecendo
créditos à concessionária
combase namesma lógica.
Além da discussão sobre o

riscodetráfego,arepresenta-
ção aponta uma segunda fa-
lhagrave: aausênciadequal-
quer estudo técnico, prévio e
independente, que demons-
trasse sermais vantajoso pa-
ra oRio prorrogar o contrato
com a atual concessionária
doquerealizarumanovalici-
tação—que é a regra estabe-
lecida pela Constituição Fe-
deral para concessões de ser-
viçopúblico.
O próprio 6º TermoAditi-

vo, segundo o TCE-RJ, reco-
nhece essa lacuna ao deter-
minar que uma consultoria
seja contratada somente de-
pois da assinatura, em até
180dias,para“ratificaravan-
tajosidade” da prorrogação
—uma formulaçãoque, para
os técnicos da Corte, já de-
nunciaoproblema:umestu-
do pensado para confirmar
umadecisão játomada,enão
paraefetivamente testá-la.

A representação do tribu-
nal tambémquestionaama-
nutenção, no novo ciclo
contratual, da alocação ao
poder público dos riscos de
variaçãodecustosdeobrase
de operação da rodovia,
práticaque, segundooTCE-
RJ, contraria o que reco-
mendamoTribunaldeCon-
tas da União (TCU), o Ban-
coMundial e a literatura es-
pecializada emconcessões.

SEMTRANSPARÊNCIA
Outra irregularidade apon-
tada pelos técnicos do TCE-
RJ é a falta de transparência
sobre a prescrição do pró-
prio pleito. Em um trecho
da representação, os técni-
cos afirmam que, embora o
pedido relacionado ao risco
de demanda remonte a
2004, “não foi identificada
fundamentaçãoespecíficae
transparente capaz de de-
monstrar a ausência de
prescrição da pretensão de
reequilíbrio com base em
critérios normativos, juris-
prudenciais ede cálculo”.
Essa falta de transparência

é de tal nível que o 6º Termo
Aditivonãofoi localizadoem
portaisoficiaiscomooPortal
Nacional de Contratações
Públicas ou no site da Age-
transp,criadojustamentepa-
ra disponibilizar documen-
tos relacionados às conces-
sõesparaocontrole social ea
fiscalizaçãodosórgãos.

Diante do quadro apresen-
tado, a Secretaria-Geral de
Controle Externo pediu ao
TCE-RJ que suspenda novos
atos que ampliem os efeitos
do reconhecimento do risco
dedemanda até que ocorra o
julgamento domérito da re-
presentação. Ao final, a Cor-
te de Contas poderá decidir
entre a anulação do termo
aditivo—comnova licitação
em até 18meses—ou ama-
nutençãodarenovação.
O ex-presidente do DER

dissequearenovaçãodacon-
cessão “foi fundamentada
pela agência reguladora, e
ainda assim, a fundação
DER, pormeio da presidên-
cia, recomendou o prazo de
seis meses para a contrata-
ção de um estudo, de uma
consultoria externa, que
comprove a vantajosidade
paraoestadodamesma”.
AAgetransp informouque

“a prorrogação do contrato
foi realizada dentro do prazo
previsto, seguindo os parâ-
metros legais, sem qualquer
desembolso financeiro por
parte doDER”. Acrescentou
que o novo acordo prevê “a
redução da taxa de rentabili-
dade da concessionária”. A
concessionária Rota 116 S.A
também afirmou que os pa-
râmetros legais foram segui-
dos. Procurado, oDER disse
queaprorrogaçãoocorreuna
gestãoanteriorequetemfei-
toauditoriasnoscontratos.

TCE-RJ vê risco de
perdas de R$ 2 bi em
concessão da Rota 116
Tribunal aponta irregularidades no processo de reequilíbrio
econômico-financeiro e na prorrogação do contrato pelo DER

REPRODUÇÃO/SITE DAROTA116

Contramão.Umtrechoda estrada estadual concedida à iniciativa privada: cálculo de reequilíbrio favorável à empresa

VERA ARAÚJO
varaujo@oglobo.com.br

-

ADelegacia de Homicí-
dios da Capital (DHC)

investiga as mortes de duas
pessoas após um roubo se-
guidodeperseguiçãopolici-
al e atropelamento,nanoite
de sábado, na Taquara, na
Zona Sudoeste do Rio. Uma
das vítimas foi identificada

como José Carlos Castilho,
de 75 anos. O idoso foi atro-
pelado por um carro dirigi-
do por um dos assaltantes.
Após uma troca de tiros, o
veículo bateu emuma árvo-
re. Um suspeito que estava
no automóvel morreu após
a colisão.
Informações prelimina-

res recebidas pela polícia
dão conta de que o caso

ocorreu após homens as-
saltarem um estabeleci-
mento comercial na regi-
ão.Na fuga, o bandido, que
estava em um carro rouba-
do, não atendeu a uma or-
dem de parada e teria feito
disparos contra uma equi-
pe de policiais do 18º BPM
(Jacarepaguá). Outros
dois suspeitos estariam
dandocobertura à açãoem

duas motocicletas. O pe-
destre foi atropelado na
Estrada doMapuá durante
a perseguição.
Em seguida, o carro ficou

desgovernado e colidiu.
Segundo a Polícia Militar,
o suspeito chegou a ser res-
gatado com vida por uma
ambulância do Corpo de
Bombeiros, que o levou pa-
ra o Hospital Municipal
Lourenço Jorge, na Barra
da Tijuca. No entanto, ele
tambémnãoresistiuaos fe-
rimentos. Outros dois cri-
minosos fugiram. Uma pe-
rícia foi realizada por poli-
ciais daDHCno local.

Idosomorre atropelado por carro de bandido em fuga
Veículo roubadousado emassalto a estabelecimento comercial bateu emárvore,emotorista tambémnão resistiu aos ferimentos

REPRODUÇÃO/TAQUARANEWS

NaTaquara.
Policiais e
bombeiros
observamo
carro que
atropelou o
idoso

MARCOS NUNES
jnunes@extra.inf.br

-
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Oappoferece
funçõesque facilitam
anavegação,alémde
unir todooconteúdo
on-linee impresso.
Baixeagoraouatualize
oaplicativodisponível
naAppleStore
enoGooglePlay

Comonavegar
Atela inicial destacao
conteúdoon-linequepode
seratualizado

Menu de
navegação

EmBiblioteca,asmatérias
salvasdoaplicativo ficam
guardadas

EmBanca,o leitorpode
baixar aedição impressaem
duasversões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor consegueacessar
suasseçõespreferidas

Aoclicarnosímbolo,o leitor
podesalvarumamatéria
para leituraposterior

Otimedecolunistas
doGLOBOestá reunidoem
umúnico lugarnoapp
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Brasil na final
Quando vi Ronaldo Fenômeno
e Ronaldinho Gaúcho entrando
comaMadonna no show do
intervalo da Copa doMundo,
pensei: só assimmesmo para
o Brasil estar na final.
FLAVIOFRANKLINDEAZEVEDO

Rio

Prisão domiciliar
Oministro Alexandre deMoraes
vetou a visita deMilei,
presidente da Argentina, ao
ex-presidente Jair Bolsonaro,
alegando que o presidiário tem
que passar 30 dias sem
qualquer visita social.O que o
juiz do STFnão entende é que
o pedido vemde umpresidente
de umpaís vizinho e que não há
risco de a Argentina invadir o
Brasil para liberar Bolsonaro.
Tudo tem limite! Milei devia
considerarMoraes persona
non grata em seu país—
e adeus bife de chorizo e
panqueca de doce de leite.
ROBERTOSOLANO

RIO

_

Somente apósgabaritar os
requisitosdaprisãopreventiva,
Jair Bolsonaro “conseguiu”
ser preso.Emprisãodomiciliar,
já rompeua tornozeleira, foi
pegocomarmasde fogoe se
manifestouemredes sociais.Fica
evidentequeoSTFeAlexandre
deMoraes,ao contrário doque
dizemosseguidores,estãona
realidade “aliviando”o
ex-presidente e seuclã,que
não respeitamnadaeninguém.
FÁBIOALVESVARGAS

NITERÓI

Poluição visual
Passadooprimeiro fimde
semanadeaçõesdosórgãos
governamentais reprimindoo
comércio ilegal, foi extremamente
gratificante ver aspraias livresde
ambulantes epoder passear
pelos espaçospúblicos commais
liberdadee sempoluição visual.
QueaPrefeiturapermaneça
firmenessepropósito e estenda
oordenamentourbano
aoutras áreasdacidade.
MARCIOT.DOREGOMONTEIRO

RIO

Trump
Mr.Trump é umartista: quer
porque quer acabar como
nosso PIX, inventando as
desculpasmais cabulosas
possíveis.Os EUA também
têmum,mas que funciona
só entre bancos.Por que não
o ampliam? Porque se fosse
igual ao nosso, de graça e
bastando ter conta bancária,
simplesmente acabaria com
os cartões de crédito,
principalmente os americanos,
que dominamomercado.
Imagina agora países no
mundo todo usando umPIX
próprio? Adeus, cartões
de crédito americanos!
Estamos caminhando
para essa situação,
por isso esse
esperneio todo.
FLÁVIOCOUTINHO

RIO

Guerra comercial
Existe um risco de guerra
comercial comosEUA,que não
pode ser ignorado: oBrasil não

possui omesmopeso
econômico nemacapacidade
de negociação de países como
China eCanadá para
sustentar umadisputa comercial
prolongada comosEstados
Unidos.Por isso,a prioridade
deveria ser a negociação,e
não a escalada do conflito.
Infelizmente,o governo Lula tem
optadopor umdiscurso de
enfrentamento e vitimização,
o que acabamobilizando sua
base política,mas não contribui
para reduzir os prejuízos
econômicos.Se as tarifas forem
mantidas ou ampliadas,
quempagará a conta serão
empresas, trabalhadores e
consumidores brasileiros.
Independentemente das
divergências políticas,uma
guerra comercial tende a
aumentar custos, reduzir
investimentos e prejudicar a
economia.Diante desse cenário,
o interesse nacional recomenda
diálogo e busca de soluções
negociadas,emvez de
umconfronto cujo
custo pode ser elevado
para oBrasil.
IZABELAVALLONE

SÃOPAULO

Nenhumnemoutro
Simplificando as recentes
pesquisas eleitorais:
o eleitor não quer Lula
da Silva de novo,mas não
quer trocá-lo por
Flávio Bolsonaro.
MÁRCIOROBERTOLOPESDASILVA

ITU,SP

É brincadeira
Obrigada,Dr.Daniel Becker,por
sua colunadedomingo (“‘Toy
Story’: aindaépossível brincar”,
19de julho)! Sim,aindaépossível
brincar! Vocêensina como
crianças epais aindapodem
fazer isso.Pareceóbvio.Como
tambémparecemuito óbvio que
osafortunados comabelíssima
edificílimavocaçãopara a
Medicina sigamseu juramento
de formaturapela vida afora.
Acredito queo seuconsultório
ficoupequenopara a suamissão.
Felizmente,nós, leitores, temosa
sorte de ler seus conselhosno
jornal.Estamos sentadosna sala
deespera,aguardandomais
textos comoodehoje.Pensoque

osbonspediatras sãoumpouco
malabaristas,encantadoresde
crianças, terapeutasdospais…
Vocêacrescentouno seu
currículo a facilidadeemusar
apalavra escrita.Paraproteger
a infância,a família e obrincar.
ISABELPENTEADO

RIO

Ciência para todos
Excelente a entrevista dadapor
Nísia Trindade (“Avançamos,
masnãoo suficiente contra
outrapandemia”, 19de julho)
destacandoa importância da
ciência,como ficouevidente
naúltimapandemiaque,
certamente,não será aúltima.
Tambémcabe lembrar dopapel
relevanteque instituições
culturais comomuseuspodem
desempenhar nadivulgaçãoda
ciência para apopulação,
estabelecendoum importante
diálogocomasociedade.
Sempre lembrandoqueciência
não tempartido eéuma
áreaquedeveria ser
valorizadapor todos.
ALEXANDERKELLNER

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
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HÁ50ANOS
Chefe do terrorismo naArgentina émorto
20/7/1976

MárioRobertoSantucho,principaldirigentedo
grupoterroristaargentino“ExércitoRevolucionário
doPovo”(ERP),foimortoontememGonet,
50quilômetrosaosuldeBuenosAires,em
combatecomasforçasdesegurança.Fontes
policiaisdisseramqueforammortostambém
olugar-tenentedo líderguerrilheiroeoutros três
extremistas.Morreramtambémumcapitãoedois
suboficiais.EmboraoExércitonãotenha informado
oficialmentesobreamortedeSantucho,as fontes
daPolíciadisseramqueestavasendopreparado
umcomunicadosobreochoqueemGonet.

LOTERIAS LOTOFÁCIL (concurso 3.739): 1. 4. 5. 6. 9. 11. 13. 15. 16. 18. 19. 20. 23.24. 25.TIMEMANIA (concurso 2.427): 8. 12. 51. 56. 72. 75. 80.QUINA (concurso 7.069): 13. 20. 33. 56. 65.MEGA-SENA (concurso 3.033): 18. 21. 23. 43. 55. 58 .
O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

Entrearte,amore
modernismo,oTheatro
Municipal doRiode
Janeiro recebeoespetá-
culo “Tarsila,abrasilei-
ra”emcurtíssima tem-
porada,nosdias 1º e2
deagosto.Nomusical,
ClaudiaRaiadávidaa
TarsiladoAmaral, reve-
lando todaasensibilida-
deartísticaehumanada
artista,queajudoua

construir umanova
identidadepara
aartebrasileira e
projetousuacriativi-
dadeparaomundo.
Amontagempercor-
repassagensmar-
cantesdavidada
pintora,comoa
históricaSemana
deArteModerna,
o rompimentocom
OswalddeAndrade
eoencontrocomLuis
Martins.Assinantes
aproveitam50%OFF
ematédois ingressos.

50%
desconto

Viagempela vida da
maior pintora nacional

D.IVULGAÇÃO / PASCHOALRODRIGUEZ

Emsuasegunda
ediçãonoParqueda
ÁguaBranca,oCASA-
CORSãoPaulo2026
apostaemumaexpe-
riênciaqueconecta
arquiteturaebem-estar,
refletindosobrea forma
comohabitamosenos
relacionamoscomo
mundoaonosso redor.
Sobo tema“Mentee
coração”,aexperiência

propõeumpercurso
imersivopor70
ambientes,entre
jardins, instalações,
lofts,casas,estúdios
eáreasdeconvivên-
cia.Ao longoda
mostra,disponível
até9deagosto,há
umencontroentre
design,paisagismoe
arteemespaçosque
convidamàpausaeà
inspiração.Assinan-
tes visitamcom50%
OFFematé2 ingres-
sos.Maison-line.

Arquitetura, design,
natureza e bem-estar

DIVULGAÇÃO

50%
desconto

Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
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Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

PORMIGUEL AMMON
miguel.ammon@edglobo.com.br

Comaproposta
demostrarqueapren-
dero idiomanãodepen-
dededecorar regras,a
Fluenciz Idiomasaproxi-
mao inglêsda rotinado
aluno.Aescolaon-line
nasceudapropostade
ajudarestudantesa
saíremdo“inglêsda
teoria”eganharem
confiançaparausaro
idiomanavida real.A

partir deumameto-
dologiapráticae
aulasque trabalham
situaçõesdodiaa
dia,aescolaatende
alunosdediferentes
níveis,desde inician-
tesatéaquelesque já
estudam inglês,mas
ainda têmdificulda-
desparasecomuni-
car comfluidez.
AssinantesOGLOBO
garantem25%
OFFemtodosos
planos.Vejamais
nonossosite.

Inglês conectado às
situações do cotidiano

DIVULGAÇÃO

25%
desconto

EXCLUSIVOPARAASSINANTES
CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTANOSITECLUBEOGLOBO.COM.BR
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residencial,aampliarsuaatua-
ção.Segundoaempresa,clien-
tesdealta rendacomeçarama
solicitarahigienizaçãodebar-
cos e aeronaves, que exigem
técnicaseprodutosespecíficos.
Nos aviões, por exemplo, a

remoçãoderesíduosdoscar-
petesprecisaserfeitasemda-
nificar a fiação instalada sob
opiso. Jánas embarcações, o
desafio é eliminar suor, sal e
outras impurezas semafetar
amadeira, o verniz ouos es-
tofados. Osmateriais ainda
podemreceberumacamada
deblindagemprotetora.
—A blindagem ajuda a au-

mentar avidaútil aoproteger
o tecidocontramanchasesu-
jeiras. Issoaumentaaconser-
vaçãoematétrêsvezes,porque
fortaleceasfibras,reduzaexpo-
siçãosolarcomproteçãoUVeo
desbotamento—ressaltaFritz
Paixão,CEOdaCleanNew.

Limpezaprofissional e técnicas
de conservaçãoajudamareduzir
o consumode recursosnaturais
eodesperdício, reforçandoo
avançodaeconomia circular

ROBERTO HADDAD
Em exposição

de hoje a
sexta-feira

C omasustentabilidadeeo
consumoconscienteem

alta,crescetambémummerca-
dodedicadoaprolongaravida
útil de produtos que, muitas
vezes,seriamdescartadospre-
maturamente.Peçasembom
estado, mas comprometidas
pormanchas,odores,poeiraou
desgastenatural, voltamater
aparênciadenovasgraçasaos
serviçosespecializadosdelim-
pezaehigienização.Osegmen-
to reúne tecnologia, equipa-
mentosetécnicasprofissionais
pararecuperardesdecalçados
ecapacetesaestofadosdeem-
barcaçõeseaeronaves,reduzin-
doodesperdícioeincentivando
aeconomiacircular.
Opotencial dessemercado

é grande. Levantamento do
Instituto QualiBest mostra
que39%dosbrasileiros ainda
desconhecemoconceitoque
substituialógicatradicionalde
extrair, produzir, consumir e
descartarporumsistemavol-
tadoaoreaproveitamentodos
recursos.Outros 57% jáouvi-
ramfalarnotema,masapenas
12%afirmamconhecê-lobem.
Uma das empresas impul-

sionadasporessamudançade
comportamentoéaNewShoes,
redeespecializadana limpeza
e conservação de calçados.
Em pouco mais de 18 meses
deoperação, amarcareúne65
franquiasemquasetodososes-
tadosbrasileiros.Oserviçore-
cuperacouro,camurçaeoutros
materiais, removemanchas e
eliminaodoresquepodemse
intensificarselavadosdeforma
inadequadaemcasa.

exposição de artes
e prédio acadêmico
na programação

ainda ajuda a aumentar adu-
rabilidadedoequipamento.
—Pelosnossoscálculos, se

umfranqueadoconseguirseis
lavagenspordia,oretornodo
investimentoviráem11meses.
Mas,naprática,muitosjáestão
conseguindofazermaisde20
pordia.NosEstadosUnidos,
ondevioserviçopelaprimei-
ravez,havia filaparaahigie-
nização — ressalta Antony
Fedlallah,CEOdaPitCap.
Atendênciadepreservarem

vezdesubstituirtambémche-
gouaomercadodebensdealto
valor.Proprietáriosdeembar-
caçõeseatédejatosexecutivos
passaramarecorreraempresas
especializadasparaconservar
estofados, carpetes e revesti-
mentosdelicadossemcompro-
meterosmateriaisoriginais.
Foijustamenteessademanda

que levouaCleanNew,conhe-
cidapelosserviçosde limpeza
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Alémdaestética,aproposta
tambémfaz sentidodoponto
devistaeconômicoeambien-
tal.Alimpezacustaapartirde
R$49,90,valormuito inferior
ao preço médio de um tênis
novo.Aonãosubstituiropro-
duto, o consumidor reduz o
impactoambiental associado
àfabricaçãodenovoscalçados,
incluindooconsumodematé-
rias-primas,águaeemissãode
CO2.Aempresatambémado-
taprocessosparaeconomizar
águaduranteahigienização.
—Fazemos a limpeza ehi-

gienizaçãodecalçadodecou-
ro, sapatilha de balé ou chu-
teira.No início, achamosque
íamosatingirmuito a cultura
sneaker, de colecionadores,
masopúblico ébemamplo e
democrático—contaStefano
Ditadi,diretordeMarketinge
sócio-fundadordaNewShoes.
A tecnologia também es-

tá ajudando a transformar o
cuidado comos capacetes. A
PitCapdesenvolveuumamá-
quinadehigienizaçãoautomá-
ticaque limpaoacessório em
cerca de quatrominutos por
apenas R$ 10. Comercializa-
do nomodelo de franquia, o
equipamento jáoperaemSão
Paulo e em diversas cidades
do Nordeste, combinando
baixo custooperacional com
poucamãodeobra.
Ofuncionamentoésimples:

ousuáriocolocaocapaceteno
compartimento, fecha apor-
ta de vidro, faz opagamento
eaguardaoprocesso,queuti-
liza vaporização comprodu-
tosdesinfetanteseodorizan-

Durabilidade.
Limpeza
profissional
ajuda a
preservar os
calçados por
mais tempo

M ais uma vez a progra-
mação de leilões da

semana será aberta por uma
exposição,destavezdeobjetos
de arte e antiguidades, sob a
batutadeRobertoHaddad.Os
781 lotes podemser visitados
dehoje a sexta-feira, das 10h
às 18h. Sãomóveis de estilos,
prataria, porcelanas, escultu-
ra, cristais, tapetes, luminá-
rias eoutros itens.Aofertade
quadrosnacionais e interna-
cionais reúne 139 obras, com
destaque para “Mulata com
flores”( foto),deDiCavalcanti,
de 1965, avaliado emR$ 500
mil.O leilãodaspeçasocorre
napróximasemana.

(R$ 300 mil), Jacarepaguá
(R$ 164,6mil) eCachoeiras
deMacacu(R$127,7mil).
Aindahoje, quarta e quin-

ta-feira, às 14h, RogérioMe-
nezes promove seus tradi-
cionais leilõesde veículosde
marcas emodelos variados,
comaofertade 310unidades
debancos e seguradoras.Os
pregões serão realizados de
forma on-line e presencial.
Na quarta-feira, às 10h, ofe-
rece salas comerciais e lo-
jas em diversas cidades do
estado do Rio, como a capi-
tal, São Gonçalo, Itaboraí,
ValençaeItaperuna.
Ao longo da semana, Ho-

rácio Ernani e Cristina Gos-
ton(GaleriaAlphaville)estarão
emcaptaçãodepinturasnacio-
nais e internacionais, objetos
de arte, peças de decoração e
antiguidadespara suaspróxi-
mastemporadasdeleilões.

Di Cavalcanti.
Obra avaliada
emR$ 500mil
vai a leilão na
semanaque vem

CONSUMO CONSCIENTE
Pesquisa do Instituto Nexus, encomendada
pela CNI, revela que 72% dos consumidores
apoiam empresas que adotam práticas
sustentáveis, embora 43% ainda resistam
à compra de produtos reciclados.

tes,alémdaaplicaçãoderaios
UV-C, para eliminar fungos
ebactériasnaspartes interna
eexternadoequipamento.
A secagem praticamente

imediata é um dos diferen-
ciais emrelaçãoàs tentativas
de limpezadoméstica, o que
permite seu uso logo após a
higienização. Outro benefí-
cio é apreservaçãoda estru-
tura interna da peça. Quem
tenta retirar o forro para
lavar separadamente nem
sempreconseguerecolocá-lo
—problemaeliminadopelo
processo automatizado, que

Amanhã, às 12h, JonasRy-
mer bate o martelo para o
imóvel que abrigava aunida-
dedaUniversidadeCandido
Mendes, em Ipanema, com
área construída de cerca de
4,9 mil metros quadrados
— andar térreo e mais seis
pavimentos. As instalações
incluemsalasde aula, biblio-
teca,auditório,teatro,cinema
e setores administrativos.
O valor dos lances parte de
R$54milhões.
A oferta de imóveis conti-

nua na quinta-feira, às 14h,
sobocomandodeAlineMar-
ques, que apregoa aparta-
mentosnaPraçaSeca(R$154
mil),emSãoGonçalo(R$140
mil)enaPavuna(R$95mile
R$54,6mil),prédioemCam-
pos dosGoytacazes (R$ 2,2
milhões) e casa em Santo
Cristo (R$ 83 mil), além de
terrenosemSãoJoãodaBarra
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Mundo
NAWEB Segundoautoridades locais,30pessoas ficaramferidase300desabrigadas

Terremoto deixa seismortos no Peru
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No últimodia 7, a principal
TV pública da Hungria

interrompeuaprogramaçãoe
surpreendeu os espectadores
comumpedidodedesculpas:
“A mídia pública não pode
mentir.”Amensagemsinteti-
zaarápidasequênciaderefor-
mas, iniciada após as eleições
de abril, e que temumobjeti-
vo claro: desfazer o domínio
exercidopeloex-premierVik-
torOrbán sobre praticamen-
te todos os espaços doEstado
por16anos.
—Este é ummomento his-

tórico e que traz uma tarefa
imensa, umavezque ademo-
cratizaçãoapósumperíodoili-
beraléalgo inédito—afirmou
ao GLOBO Zsuzsanna Sze-
lényi,diretoradaAcademiade
Liderançado Instituto deDe-
mocracia daUniversidade da
Europa Central (CEU). —
Ninguém sabe exatamente
como fazer isso e vivemos em
umcontexto internacionalno
qual a democratização não é
tendênciapredominante.

IDEALREVOLUCIONÁRIO
Após sua eleição em 2010,
Orbán,umdosprincipaisex-
poentes da extrema direita
global e da chamada demo-
cracia iliberal — que man-
tém uma imagem demo-
crática aparente,mas inter-
namente controla institui-
ções e restringe direitos —
transformou o Estado hún-
garoemumaextensãodeseu
partido,oFidesz.Desdeaim-
prensa estatal, responsável
por reproduzir seu discurso,
até universidades, empresas
públicaseos trêsPoderes.
Como escreveu Szelényi

em seu livro, “Democracia
maculada: Viktor Orbán e a

subversão da Hungria”, Or-
bánseconsideravaàfrentede
umprocesso revolucionário
para remodelar o país à sua
imagemeaseusvalores.
—As ações deOrbán visa-

vamàdestruiçãodoEstadode
Direito,inclusivepormeiodo
enfraquecimentodeliberado
dos mecanismos de freios e
contrapesos—explicouAn-
drás Léderer, chefe deAdvo-
cacy do Comitê Húngaro de
Helsinque (HHC),ONGque
atuanadefesadosdireitoshu-
manos, ao GLOBO. —Esse
enfraquecimento ocorreu
por diversosmétodos ao lon-
go da última década e meia,
sendo a ocupação de institui-
ções supostamente indepen-
dentes, pormeio da nomea-
ção de aliados políticos, uma
práticarecorrente.
MasafortalezadeOrbánviu

fissuras em 2024, quando o
oposicionistaTisza,agoralide-
rado pelo ex-aliado Péter
Magyar,deusinaisdeforçanas
eleições para o Parlamento
Europeu daquele ano. Nas
eleições de abril deste ano,
Magyar apostou no cansaço
dos húngaros comoorbanis-
mo, com o afastamento de
Bruxelas e em promessas de
uma ampla reforma no Esta-
do.Ao final, comandou ahis-
tórica vitória da oposição e
imediatamente lançou um
planodegovernopautadoem
duaspalavras:mudançageral.
—Opovohúngaronos deu

um mandato para pôr fim a
décadas de deriva — disse
Magyar em seu discurso de
posse, em maio. —Eles nos
deram um mandato para
abrir um novo capítulo na
História da Hungria. Não
apenasparamudarogoverno,
mas também para mudar o
sistema.Pararecomeçar.
CommaiorianaAssembleia

Nacional,asmedidascomeça-
ramaseraprovadasemjunho,
centradasemaçõesparaforta-
lecer o combate à corrupçãoe
a limitar poderes. Umdos al-
voseramasKevkas,fundações
degestãodeativosdeinteresse
público, responsáveis, sobOr-
bán,pelagestãodeuniversida-
des e instituições culturais.
Chefiadas por aliados, eram
apontadas comoumcaminho
rotineiroparaodesviobilioná-
riodeverbasecomoummeca-
nismo de controle da produ-
çãoacadêmicaecultural.
—Agora que o partido de

Orbán saiudopoder, ficou es-
cancaradaamágestãodoEsta-
do húngaro. É uma situação
bastante dramática e, empar-
te,arazãopelaqualOrbánper-
deu: as pessoas começarama
perceberque,naverdade,opa-
ísestáumcaos—dizSzelényi.
Os poderes das autoridades

anticorrupção foramamplia-
dos e as regras sobre transpa-
rênciano serviçopúblico, for-
talecidas.Opaíscancelouasa-

ídadoTribunalPenal Interna-
cional, encerrou processos
contra jornalistas e ativistas
LGBTQIAPN+ e eliminou o
EscritóriodeProteção àSobe-
rania,usadoparaperseguirvo-
zes dissonantes. O estado de
emergência, em vigor desde
2020equepermitia governar
por decreto, foi encerrado, e a
Hungria voltou, segundo
Magyar, “à normalidade”.No
campo externo, foi adotada
uma postura pró-Ucrânia, o
que reabriu o caminho para
suaadesãoaoblocoeuropeu.

REMODELANDOOGOVERNO
Ocomandodosmeios públi-
cos de comunicação foi en-
tregue a jornalistas e outros
profissionais experientes, e
nãoapolíticosafinsaogover-
no,comoantes.Partiudano-
va administração a decisão
de interromper a programa-
ção dos veículos e fazer o pe-
didodedesculpas.
Na semana passada, a As-

sembleia aprovou uma

Emenda Constitucional im-
pondo um limite de 12 anos
aomandato dos parlamenta-
res, restabelecendo o teto de
70 anos para osministros da
Corte Constitucional—que
havia sido abolido em 2013
porOrbán—e,nogestomais
agudo, afastando o presiden-
te Tamás Sulyok. Apesar de
terumcargoessencialmente
cerimonial no parlamenta-
rismo húngaro, ele tem al-
gunspoderes,comoodecon-
ceder indultos.Osmandatos
dos primeiros-ministros
também foram limitados a 8
anos.OFideszboicotouavo-
tação,chamadaporOrbánde
“ataque sem precedentes à
ordemdemocrática”.
— Entendemos que a re-

construçãodeumsistemade-
mocrático,baseadoemfreiose
contrapesos, não pode ser al-
cançada enquanto institui-
ções-chave permanecerem
sobo comandode indivíduos
que desempenharamumpa-
pel fundamental no desman-

telamento desses mesmos
freios e contrapesos e nama-
nutenção do sistema iliberal
deOrbán—destacaLéderer.
As reformas são apresenta-

das como resposta ao eleito-
rado húngaro e servempara
demonstrar à União Euro-
peia (UE), comquemOrbán
viviaàs turras,queos tempos
são outros em Budapeste.
Emmaio, Bruxelas liberou o
acesso a € 16,5 bilhões (R$
96,8bilhões)emfundoscon-
gelados por violações ao Es-
tadoDemocrático deDirei-
to, aos direitos da população
LGBTQIAPN+e à ausência
demedidasdecombateàcor-
rupção. Na ocasião, a presi-
dente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen,
disse que “já podemos sentir
um forte vento demudança
soprandopelaHungria”.

CELERIDADEPREOCUPA
Mas apressa na implementa-
ção acendeu sinais de alerta.
Em junho, a Human Rights
Watch expressou preocupa-
ção como limite aomandato
dos parlamentares e com o
afastamentodopresidente,di-
zendoque remetem“aosmé-
todosdaeraFidesz”epedindo
respeitoaos“requisitos funda-
mentaisdedevidoprocessole-
gale justiça”.
—OpartidodeMagyar diz

queessa situaçãoduraráape-
nas alguns meses e que isso
tambémestárelacionadoaos
fundosdaUEeàexigênciade
uma legislação célere contra
o suborno e a corrupção; tra-
ta-se tambémde umaneces-
sidadepolítica—afirmaSze-
lényi, que atuou comodepu-
tadadaAssembleiaNacional
em doismandatos, o último
encerrado em2018.—Creio
que o governo temumplano
claro, eles compartilharam
com os cidadãos o que pre-
tendem alcançar até o final
do verão (no Hemisfério
Norte) e agora estão condu-
zindoesseprocesso.
Derrotado,Orbánobservao

desmantelamento de seu do-
míniodasmargens.Elerenun-
ciou à cadeira naAssembleia
emabril, após a derrota doFi-
desz, e evita aparições públi-
cas. Recentemente, foi visto
acompanhandojogosdaCopa
doMundonos EUA.Mas Lé-
dereracreditaque,mesmoen-
fraquecido,podesercedopara
publicar o obituário político
do homemque tentou trans-
formaraHungrianacapitalda
extremadireitaglobal.
— Ex-primeiros-ministros

frequentemente permane-
cem como atores influentes,
seja direta ou indiretamente.
Os últimos 16 anos deixaram
suamarcanãoapenasnas ins-
tituições e no arcabouço ju-
rídicodaHungria,emsuaeco-
nomia e nas relações exterio-
res,mastambémemtodosnós
que tivemosde vivenciar esse
período—afirma.—Infeliz-
mente, curar feridas, recons-
truiroengajamentocívicode-
mocrático e restaurar a confi-
ança dos cidadãos de que as
instituições públicas podem
servirao interessepúblicoexi-
girámuitomaistempo.

FILIPEBARINI
filipe.barini@oglobo.com.br

-

AKOSSTILLER/THENEWYORKTIMES/31-3-2026

Líderderrotado.Cartazdecampanhadoex-premierdaHungria,ViktorOrbán,antesdaseleiçõesdeabril.Derrotamarcouo fimdomandatode 16anosquemexeuembasesdemocráticasenaconduçãodoEstado

Após 16 anos, novo governo da Hungria
inicia processo de ‘desorbanização’ do país

VENTOSDEMUDANÇA

AKOSSTILLER/THENEWYORKTIMES/29-3-2026

Novas faces.PéterMagyar,novoprimeiro-ministrodaHungria, levantabandeira durante comício antesda votaçãodeabril
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Asobretaxa de 25% anunci-
ada pelos Estados Unidos

sobre produtos brasileiros
inaugura um novo momento
na relação entre Luiz Inácio
Lula da Silva e Donald Trump.
Após meses de negociações
sem avanços, o Palácio do Pla-
nalto decidiu adotar uma pos-
tura mais cautelosa diante da
Casa Branca: evitar iniciati-
vas de aproximação, fazer
com que o presidente brasilei-
ro responda apenas a críticas
feitas diretamente pelo líder
americano e manter as con-
versas concentradas na equi-
pe técnica, enquanto avalia
que Washington tende a pos-
tergar um acordo comercial
até as eleições brasileiras. 

Depois de uma surpreen-
dente “química” e de encon-
tros presenciais, Lula não
conseguiu evitar reveses, co-
mo a classificação de facções
brasileiras como terroristas e
anova tarifa.

Do lado brasileiro, a ten-
dência também é não dar pri-
oridade à análise da indicação
do novo embaixador america-
no em Brasília. Auxiliares do
presidente afirmam que, no
Planalto, prevalece a avalia-
ção de que Washington deve
“sentar em cima” das negocia-
ções sobre a tarifa até as elei-
ções, na expectativa de esta-
belecer uma interlocução
mais favorável com um
eventual governo de direita.

CINCO REUNIÕES
As negociações com o go-
verno americano contaram
com cinco reuniões de alto
nível entre ministros de Lu-
la e auxiliares de Trump. Nas
conversas, os americanos exi-
giram contrapartidas conside-
radas “indignas” pelo governo
Lula, como tarifa zero para
bens industriais, máquinas e
equipamentos, indústria quí-
mica, setor espacial e automo-
tivo, além de zerar tarifa do
etanol e não regulamentar pla-
taformas digitais.

Em outro desgaste recente,
Trump escolheu Daniel Pe-
rez (um parlamentar da
Flórida, próximo ao presi-
dente) para o cargo de embai-
xador do país no Brasil sem
consulta formal prévia ao go-
verno brasileiro, como é pra-
xe nessas situações, causan-
do incômodo no Itamaraty.
Diante do atropelo de proto-
colos, auxiliares relatam que o
governo brasileiro não terá

pressa para avaliar o nome de
Perez, e fará um pente-fino
prévio, para checar posiciona-
mentos do parlamentar sobre
oBrasil.

Agora, auxiliares de Lula
buscam medir os próximos
passos da relação entre os pre-
sidentes. Lula não deve pou-
par críticas em temas como
guerras, mas a tendência é
também tentar não escalar as
tensões e responder caso
Trump faça críticas diretas.

Nenhum telefonema ou en-
contro com Trump deve ser
sugerido pelo governo, consi-
derando também que a priori-
dade do presidente america-
no agora é o conflito no Ori-
ente Médio. Em evento no
Rio de Janeiro na última sex-
ta-feira, Lula deu o tom do dis-
curso que deve ser adotado:

— Vou deixar para falar do
tarifaço quando o Trump fa-

lar. Enquanto ele não falar,
eu não falarei.

A percepção é de que o
presidente deve se resguar-
dar para responder apenas a
uma figura política à sua al-
tura. Críticas como a do se-
cretário de Estado dos EUA,
Marco Rubio, que disse na
semana passada que Lula
não negociou as tarifas, se-
rão respondidas pelo minis-
tro das Relações Exteriores,
Mauro Vieira.

O tom adotado na reação
da nova taxação deve ditar
como Lula tratará o tema às
vésperas da eleição. Desde o
ano passado, o tarifaço se tor-
nou uma pauta importante
para a popularidade do presi-
dente, principalmente com o
envolvimento da família Bol-
sonaro com o governo de
Trump pelas tarifas.

O governo brasileiro che-

gou a afirmar, inclusive, que
acionaria a Lei da Reciproci-
dade, que permite ao Brasil
impor tarifas adicionais, sus-
pender acordos ou barrar pa-
tentes em retaliação a medi-
das como o tarifaço. Porém, o
tom nos bastidores é de caute-
la, com a avaliação de que é
melhor esperar antes de ado-
tar uma medida concreta.

A sobretaxa de 25% deve
atingir cerca de R$ 11 bilhões
em exportações do agro e da
indústria, segundo a Câmara
do Comércio Americana
(Amcham Brasil). Para o ex-
secretário de Comércio Exte-
rior, Welber Barral, a eleição
brasileira tem sido um ele-
mento importante para o go-
verno americano, que tem
interesse em uma gestão
mais à direita no Brasil.

— Isso seguramente está
sendo considerado ao colo-
car mais barreiras contra o
Brasil — diz o consultor da
BMJ, que destaca que o uso
da lei da reciprocidade é par-
te da negociação: — É natural
que o Brasil adote reciproci-
dade. Os EUA já têm um su-
perávit gigantesco que tem
aumentado esse ano por con-
ta das barreiras que eles im-
puseram, então é natural que
o Brasil também reaja até pa-
ra obrigar uma negociação.

OPINIÕES DIVIDIDAS 
Professor da Universidade
Internacional da Flórida,
Guilherme Casarões desta-
ca que mesmo com as tarifas
e gestos recentes contra o
Brasil, o governo Trump
tem opiniões divididas em
como conduzir as relações.

— Dentro da própria Casa
Branca, não há consenso a res-
peito de como lidar com o Bra-
sil. Trump percebeu instinti-
vamente que o Lula era uma fi-
gura com quem ele poderia
conversar. Mas há figuras mais
ideológicas que conturbaram
a relação, como Marco Rubio,
que faz uma série de críticas ao
governo brasileiro — diz o ci-
entista político.

Para o professor do Insper
Leandro Cosentino, Lula po-
de adotar uma postura res-
guardada em discursos inter-
nacionais, mas o tema pode
ser um ativo da campanha.

—Acho difícil que Lula lan-
ce mão de uma narrativa para
de alguma forma capitalizar
com discurso da soberania.
O governo deve manter os
canais abertos, claro, mas
muito dificilmente deve
avançar em algo com Trump.

‘Química’ entre
Lula e Trump
esfria após
novo tarifaço 
Estratégia do Planalto é de evitar
iniciativas de aproximação, restringir as
respostas do presidente e manter as
negociações no campo técnico

PRESIDÊNCIA/RICARDO STUCKERT/7-5-2026BERNARDO LIMA
bernardo.lima@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS/AFP/26-10-2025

Antes e depois. Após início marcado por gestos de cordialidade, Lula e Trump vivem um momento de distanciamento, agravado pela disputa em torno das tarifas

Há pelo menos 50 anos
Jill Tarter dedica sua

vida a buscar sinais de civi-
lização avançada fora da
Terra. Especialista em radi-
oastronomia, ela fundou
em 1984 o Instituto SETI
(sigla em inglês para Busca
por Inteligência Extrater-
reste), que analisa sinais
captados por grandes redes
de radiotelescópios. Tarter
virá ao Brasil para o Rio
Innovation Week, onde
dará uma palestra em 4 de
agosto. Ela conversou com
o GLOBO sobre seu traba-
lho, o impacto da inteligên-
cia artificial na ciência e a
crescente presença de bili-
onários no setor espacial. 

Você dedicou a carreira a uma
pergunta que talvez nunca

veja respondida. Isso lhe
ensinou uma relação
diferente com o tempo?
A busca por vida além da
Terra me ensinou a valorizar
a passagem do tempo. Te-
mos uma tecnologia com
pouco mais de cem anos.
Como espécie, existimos há
alguns milhares de anos em
uma galáxia com cerca de 10
bilhões de anos. Em termos
cósmicos, esse período de
investigação foi curto. Tal-
vez seja necessário desenvol-
ver uma física completa-
mente nova. Pode ser que
ainda não tenhamos amadu-
recido o suficiente para criar
instrumentos capazes de
detectar as evidências que
existem por aí. Mas isso não
significa que devemos aban-
donar essa procura.

O Paradoxo de Fermi diz que
as civilizações destroem a si
mesmas antes de serem
ouvidas. Chegaremos ao fim
antes que outras civilizações
possam nos descobrir?
Essa é uma das razões pelas
quais trabalho com o SETI.
Se tivermos sucesso, talvez
descubramos que alguma
civilização conseguiu atra-
vessar a fase de adolescência
tecnológica. Se detectarmos
alguma coisa, é provável que
os primeiros sinais venham

das civilizações mais anti-
gas, mais brilhantes e mais
tecnologicamente avança-
das. O simples fato de saber
que outra espécie conseguiu
superar esse desafio já seria
uma enorme fonte de inspi-
ração. Precisamos encon-
trar um jeito de não nos
destruirmos.

Como a IA está
transformando a astronomia?
O potencial é enorme. Fico
admirada com a quantida-

de e a diversidade de infor-
mações quando olho para a
IA, mas já vi demonstrações
de como ela pode inventar
informações. Por isso, acre-
dito que sempre será neces-
sário um ser humano. Mas
o que mais me impressiona
é a velocidade com que isso
está acontecendo. Hoje
conseguimos integrar da-
dos provenientes de um
número enorme de fontes
diferentes, o que permite
identificar relações entre
conjuntos de informações
que, à primeira vista, pare-
ciam completamente des-
conectados. 

A corrida pela IA está tirando
recursos de outros campos da
ciência?
Ao longo da História, sem-
pre tivemos que recorrer a
diferentes fontes de finan-
ciamento para a pesquisa
científica. A diferença tal-
vez seja apenas a escala.
Hoje há muito mais dinhei-
ro circulando nessa área. 

Qual é o risco de a ciência
depender de bilionários para
ser financiada?
Provavelmente você só

seguirá esse caminho quan-
do não houver outra alter-
nativa. Ou seja, quando as
fontes tradicionais de fi-
nanciamento deixarem de
existir. Os bilionários sem-
pre estiveram presentes na
História da ciência e viabi-
lizaram descobertas impor-
tantes. Mas esse não é o
modelo ideal porque, em
geral, eles querem mudar o
mundo, e querem fazer isso
amanhã.

Como enxerga a maneira
como o governo americano
vem explorando a ideia de
OVNIs?
Quanto à ideia de tornar os
dados públicos, acho exce-
lente. Já em relação a tomar
cloroquina e algumas das
outras sugestões que ele
fez... nem tanto. O fato de
uma pessoa carismática,
que se comunica bem e
aparece na televisão, afir-
mar alguma coisa não signi-
fica que ela esteja certa.
Não busque respostas com
celebridades. Converse
com cientistas que real-
mente entendem a nature-
za dos dados que foram
coletados. 

‘PRECISAMOS ENCONTRAR
UM JEITO DE NÃO 
NOS DESTRUIRMOS’

ENTREVISTA

Jill Tarter, ASTRÔNOMA

BRUNO ROMANI bruno.romani@edglobo.com.br SÃO PAULO

THOR NIELSEN / NTNU 

Tecnologia. Jill Tarter acredita que a IA tem enorme potencial na astronomia
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Olhar argentino.
Rodri, capitão da
Espanha, levanta a
taça de campeão
da Copa do Mundo 

LARS BARON / AFP

Brasil não precisa
imitar a Espanha,
mas deve erguer
projeto estável
PÁGINA 2

MANSUR

Messi encerra
sua trajetória
brilhante em dia
de jogador comum
PÁGINA 10

DESPEDIDA?

O GLOBO | Segunda-feira 20 .7 .2026 esporteglb@oglobo.com.br

Espanha domina a Argentina, 
encontra gol que lhe faz justiça na
prorrogação e é bicampeã do mundo 

TARDA, MAS NÃO FALHA 
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Conta ahistória do futebol quecampeões
ditamtendências.Mais aindaquando

esses campeões se consagramnuma final
tãodominante—eaté certoponto frus-
trante, porquedurantemuitosdias sepro-
jetouumduelo, e, no fimdas contas, oque
aconteceuemNova Jersey foi ummonólo-
go futebolístico.Então, sobopontodevista
brasileiro, cabe tentar entenderparaonde
vamos apóso títulodaEspanha.

Quandoosmesmosespa-
nhóis ganharamomundo
em2010, emmeio àbrutal
dominaçãodoBarcelona
deGuardiola, era comoseo
chamado JogodePosição
fosseumareferênciada
“formacerta”de se jogar
futebol. Emtodosos conti-
nentes, surgiramcópias,
boapartedelas rascunhos
maldesenhados.Masmui-
tos conceitosdaquele time
terminaram incorporados
ao jogocontemporâneo.
Hoje, a lei da açãoe reação
do futebol já fizera emergir

maneiras eficientesdeenfrentar omodelo
posicional, até queaEspanha se firmaco-
moamelhor seleçãodoplanetapraticando
umareleituradesta exata formade seprati-
car futebol.Que liçãooBrasil tira disso?
Orisco é exatamente ter a leitura equivo-

cadadoqueaconteceu.Nova Jerseynão
assistiu à comprovaçãoda superioridade
do jogoposicional sobreomodelode apro-
ximações e associações curtas dos argenti-

nos.Oquehouve foi uma imensa imposi-
çãodestaEspanha sobre estaArgentina.O
futebolnãocriamodelos infalíveis ou fór-
mulasprontas, tampoucoaposenta ideias.
Então, oBrasil nãoprecisa, necessaria-
mente, viver outra febre, outra epidemia
de cópias domodelo espanhol.Hámilma-
neiras de se jogar e ganhar.

Oqueexistiuna constru-
çãodestaEspanhacampeã
domundo, isto sim, foi o
quemais falta aoBrasil
quandooassunto é seleção:
umnorte.Háumprojetode
futebol emtornodaequipe
que representouaEspanha
noMundial, após ciclos de

Copasmal jogadas em2014e2018,mas
quenãodesfizeramacrençano tipode
futebol queopaís abraçou.E, comoem
todoprojetode futebol bem-sucedido, há
osplanos eos felizes encontros.O surgi-
mentodeLamineYamal eNicoWilliams,
símbolosdeummundo semfronteiras, de
umaEuropamultiétnica,multicultural,
deuao jogodeposse epasses o acréscimo
dodrible, da agressividadepertodogol

rival. E, nosúltimos três anos emeio, Luis
de laFuente trabalhoucomesta equipede
formaestável.
OBrasilnãoprecisa seraEspanha, jogar

comoela.Precisapreencheras lacunasde
sua formação,emsetorescomoomeio-cam-
poeas laterais,mas fundamentalmente ter
umprojetode futebolestávelnaCBF,volta-
doparaaseleção,paraosgrandes torneios.
Quanto à final, ao jogo, aEspanha supe-

rouaArgentina emtodas as fases e facesda
partida. Seos argentinos ameaçavampres-
sionar,Rodri se colocava comohomem
livreparadistribuir o jogo. Seosmeias
MacAllister ouEnzoFernándezeramatra-
ídos,OlmoeOyarzabal esbanjavam leitura
deespaçospara encontrar abola. Faltava à
Espanhaumfinalizador, talvez a grande
lacunade suaescola.
Mas a amplaposse, o amplodomínio

coletivo, foi levandoaArgentina à exaus-
tão.E a expulsãodeEnzoFernández foi o
golpe fatal sobreumtimeque só conseguia
resistir, nunca ameaçar.Naprorrogação,
16 anos após Iniesta, FerranTorres fezogol
quevoltoua consagrar a crençano jeito
espanhol de jogar futebol.

ESPANHA CAMPEÃ: E NÓS,
PARA ONDE VAMOS?

Brasil precisa
preencher
lacunas na
formação e
ter um projeto
estável
na CBF

CARLOS EDUARDO
MANSUR
esporteglb@oglobo.com.br
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2º África do Sul 4 3 1 1 1 -1
3º Coreia do Sul 3 3 1 0 2 -1
4º Tchéquia 1 3 0 1 2 -4

P J V E D SG
1º Suíça 7 3 2 1 0 4
2º Canadá 4 3 1 1 1 5
3º Bósnia 4 3 1 1 1 -1
4º Catar 1 3 0 1 2 -8

P J V E D SG
1º BRASIL 7 3 2 1 0 6
2º Marrocos 7 3 2 1 0 3
3º Escócia 3 3 1 0 2 -3
4º Haiti 0 3 0 0 3 -6

P J V E D SG
1º Estados Unidos 6 3 2 0 1 4
2º Austrália 4 3 1 1 1 0
3º Paraguai 4 3 1 1 1 -2
4º Turquia 3 3 1 0 2 -2

P J V E D SG
1º Alemanha 6 3 2 0 1 6
2º Costa do Marfim 6 3 2 0 1 2
3º Equador 4 3 1 1 1 0
4º Curaçao 1 3 0 1 2 -8

P J V E D SG
1º Holanda 7 3 2 1 0 6
2º Japão 5 3 1 2 0 4
3º Suécia 4 3 1 1 1 0
4º Tunísia 0 3 0 0 3 -10

P J V E D SG
1º Bélgica 5 3 1 2 0 4
2º Egito 5 3 1 2 0 2
3º Irã 3 3 0 3 0 0
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Os campeões mundiais Artilheiros Premiações

Messi

Oyarzabal

Mbappé

DembéléKane

HaalandBellingham Rodri
(Espanha)

Unai Simón
(Espanha)

Pau Cubarsí
(Espanha)
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Craque da Copa

Melhor Jovem

Luva de Ouro
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ESPANHA
UnaiSimón;Pedro
Porro,Cubarsí,
Laporte (Eric
García) eCucurel-
la;Rodri (Zubi-
mendi),Fabián
Ruiz (Pedri) eDani
Olmo(Merino);
LamineYamal,
Baena (Nico
Williams)eOyar-
zabal (Ferran
Torres).Técnico:
Luisde laFuente.

ARGENTINA
DibuMartínez;
Montiel (Molina),
Romero (Medina),
LisandroMartínez
(Otamendi) e
Tagliafico; Enzo
Fernández,DePaul
(Simeone)eMac
Allister;Messi,
NicoGonzález
(Paredes)eJulián
Alvarez (Senesi).
Técnico: Lionel
Scaloni.

GOL:2TP:FerranTorres,aos36segundos.
ÁRBITRO:SlavkoVinč�ić� (Eslovênia).CAR-
TÕESAMARELOS:LisandroMartínez,Rome-
ro,Paredes,EnzoFernández,MacAllistere
LionelScaloni (ARG).CARTÕESVERMELHO:
EnzoFernández,aos48mindo2T,e
Paredes,apóso jogo.PÚBLICO:80.663
presentes.LOCAL:NovaJersey,EUA.

1 0

FINAL
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LamineYamal tentou ir à li-
nha de fundo, desistiu de

passar pelamarcação e acio-
nouPedroPorro.Olateral le-
vantou namedida paraNico
Williams, na segunda trave,
recuarde cabeçaparaFerran
Torres, livre na área, fuzilar
as redes. A descrição do gol
que deu à Espanha seu se-
gundo títulomundial (o pri-
meiro fora em2010) resume
ograndeméritodaequipede
Luis de la Fuente: saber ex-
trair omelhor de seus talen-
tos como umcoletivo. Justa-
menteoquefaltouàArgenti-
na, que ontem não contou
comumMessi inspirado.
A final da Copa doMundo

passou longedasmelhoresda
história, o que acabou sendo
umaduchadeáguafriaapóso
ainda inesquecível 3 a3entre
FrançaeArgentina,naedição
de2022.Afaltadebrilhocer-
tamentesedeveàpoucaemo-
ção.Mas não havia como ser
diferente. Afinal, apesar do
placarmagro,foiumadisputa
muitodesequilibrada.
Édifícilnãousaraexpressão

choquede realidade, tão bati-
dano futebol. Pois foi oque se
viunos120minutos.AArgen-
tina, que chegouaté adecisão
muitograçasàliderançatécni-
caeemocionaldeMessi,desta
vezseviu“nua”diantedaatua-
ção discreta de seu craque. E
poucas vezesuma finaldeCo-
pateveumtimetãodominan-
teemrelaçãoaooutro.

EXPULSÃOCOMPLICAARGENTINOS
Seoplacarnãoentrega,osnú-
meros escancaramoque foi a
superioridade espanhola. Fo-
ram impressionantes 762
passes trocados contra 358
dos argentinos e umcontrole
da bola em 65% do tempo.
Enquanto o timedeDe la Fu-
ente finalizou 20 vezes (sen-
do12nadireçãodogol),Mes-
si & cia. só concluíram duas
jogadas,jánofimdaprorroga-
ção. Ainda assim, nenhuma
nosentidodametarival.
—Apartida deveria ter sido

decidida bemantes. As inter-
venções doDibu (Martínez)
nos impediram de vencer
mais cedo.Maséuma finalde
Copa e você tem que sofrer
mesmo contra dez homens.
Estávamos preparados para
tudo—disseDelaFuente.
De fato, se aArgentina não

perdeu pormais, foi graças a
Dibu.Mesmotendodisputa-

do a Copa no sacrifício, em
razão de uma fratura num
dos dedos damãodireita, ele
quase conseguiumanter sua
equipe viva até a disputa de
pênaltis. Saiu de campo com
11defesas.Algumasdefinali-
zaçõesruinsdosespanhóis,é

verdade. Ainda assim, até o
gol de Ferran, o goleiro ar-
gentino vinha sendo o gran-
denomedapartida.
— Eles foram melhores.

Mas tenho ótimas lembran-
ças deste grupo. Temos que
valorizar o fato de termos

chegadoatéaqui.É incrivel-
mente difícil — afirmou o
técnicoLionel Scaloni.
A Espanha foi o oposto de

suarival.Emborativesseuma
coleçãode jogadores de gran-
de capacidade individual, co-
moLamineYamal,NicoWil-

liams, Cubarsí e Rodri, jogou
um futebol tão coletivo que,
algumas vezes, fez parecer
quenão tinha estrelas. Por is-
so, o heroísmo improvável de
FerranTorres não soa tão es-
tranhonestaseleção.
Os espanhóis ganharam a

disputa nomeio de campo, o
queexplica,emparte,odomí-
nio.Maspassaramquase todo
oprimeiro tempo semconse-
guir entrarna área adversária.
Oscaminhosseabriramnose-
gundotempo,comasentradas
deNico, Torres,Merino ePe-
dri.O timeganhoumobilida-
de diante de uma Argentina
cansadadetantosedefendere
semescapeofensivo.
A resistência hermana so-

freu um duro golpe aos 47,
quandoEnzoFernándezlevou
o segundo amarelo por falta
duraemCubarsíe foiexpulso.
Comumamenos,aArgentina
viveuumpesadelonoprimei-
rotempodaprorrogação.Foio
momento demaior domínio
espanhol, com72%deposse.
O gol de Torres saiu logo no
primeirominuto extra, prati-
camentedefinindoojogo.
Naturalmente, os argenti-

nos tentaram tirar forças de
onde jánão tinhamna segun-
da etapa da prorrogação. E
quase empataramquandoSi-
meone isolou uma bola na
frentedogol.Mas a verdade é
que, àquela altura, o empate
teriasidoumagrandeinjustiça
comoquefoiojogo.

UM TÍTULO QUE COROA A FORÇA COLETIVA DA ESPANHA
Emuma final completamente dominada pelos espanhóis, Ferran Torresmarca o gol que dá o bimundial à sua seleção.Com
Messi pouco inspirado, a Argentina contou como goleiro DibuMartínez para resistir à pressão rival e levar o jogo à prorrogação

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br
NOVAJERSEY,EUA
-

FLORENCIATAN JUN/GETTY IMAGESVIAAFP

NaHistória.
Ferran Torres chuta para

marcar o gol do título
espanhol, semdefesa para

DibuMartínez

PATRICIADEMELOMOREIRA/AFP

Fimde
umaera?
Messi
observa a
taça de
campeão
após
receber a
medalha
de prata

FoiumafinaldeCopa,diga-
mos,diferente.Pareciaser

apenasumjogonomeiode
umoutrograndeevento,e
nãoumeventoparaumgran-
dejogo.Emcampo,umaEs-
panhadominanteempossee
empasses,masextremamen-
tedesconfortávelpelafrustra-
çãodenãoconseguirserobje-
tivanasfinalizações.Rodri
pareceumaislentoecansado
emrelaçãoaosoutrosjogos,e
mesmocomgrandedomínio
depassescertos,sentiufalta
dosoutrosmeiasqueoajuda-

ramtantoatéafinal.AArgen-
tinafezumjogonoslimites
físicos;emnenhummomen-
toconseguiuficarcomabola.
Muitoserrosdepasse,Messi
bemmarcadoeaindatevea
expulsãodeEnzoFernández.
Esseéolegado.AArgentina
fezumahistórialinda,Messi
mereceuviveressaCopaco-
moviveu,masotítuloaindaé
definidocomboladentroda
rede,eFerranTorresfezisso.
OtítulodaEspanhapremiaa
organizaçãodentrodecampo
eolegadoforadele.

ORGANIZAÇÃO
PREMIADA
ANA THAÍS MATOS

Difícil lembrardeuma
vitória tãomerecida

que tenhademorado tanto
a ser conquistada.AEspa-
nhadesidratouaArgenti-
na, esvaziandoo jogodo
adversário aindamais do
que fizera contra aFrança
na semifinal.Masparece
ter tanta vontadede ficar
comabolaque tempenade
mandá-la paradentroda
rededoadversário. Por isso,
mesmocampeã,não leva a
notamáxima.Rodriman-
douno jogo,masMessi

merecia ser eleito omelhor
jogadorde suaúltimaCopa.
Bateu recordes e se firmou
entreosmaiores, embora
continueatrás dePelé em
títulos conquistados e fi-
nais vencidas.Agora, cabe-
rá aMbappé, artilheiro
desta ediçãoede todosos
tempos (deixandooargen-
tino commaisumvice),
seguir desafiandoosnúme-
rosdoRei. E, claro,Yamal,
quenãobrilhou,masmos-
troupersonalidadena final.
E está só começando.

DESIDRATOU
A ARGENTINA
MARCELO BARRETO

AEspanha fechouocírculo
nodomingopercorren-

doumaViaSacra futebolísti-
ca,desfilandocomelegância
epurezaemmeioaobarro,
compersistência, semper-
deroque fazessa seleção tão
especial: sua fé inabalável
nosprincípiosdacoletivida-
deeabolanospés.Foi fiel ao
seuestiloenãoperdeuo
focoemnenhummomento.
Insistiuatéo fim,convicta
dequeocaminhoeraabra-
çar suaprópria identidade.E
nadamaispoéticoquea

vitóriaviessemaisumavez
comumgoleumaassistên-
ciade jogadoresquesaíram
dobanco.
AEspanhamonopolizouos

prêmios individuaisdocam-
peonato,menosodeartilhei-
ro.Enãodounotamáxima
porquesofreudemaispara
venceresse jogo.Omaior
desafiodeDelaFuentea
partirdeagoraéencontrar
alguémqueboteabolapara
dentro.Onovociclocomeça
hojeparaumtimecujaambi-
çãonãoterminanunca.

ESPANHA FIEL À
SUA IDENTIDADE
FERNANDO KALLÁS
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Nascer em 29 de fevereiro
é um exercício de pa-

ciência.Écelebraravida,na
maioria das vezes, antes ou
depoisdodiaemqueveioao
mundo—esaber esperarde
quatro em quatro anos pelo
certo.Mas,apartirdeagora,
Ferran Torres terá uma data
fixa para festejar: 19 de ju-
lho. Anualmente, o atacan-
te de26anospoderá se lem-
brar da tarde em que mar-
couogol de sua vida.
E ser lembrado também,

claro. A trajetória do joga-
dorémarcadapeloconvívio
com as críticas. Ao chegar
aoBarcelona, em2022, vin-
dodoManchesterCity, Tor-
res foibastantequestionado
pelos poucos gols. Em 113
jogos nos primeiros dois
anos emeiopelo clube cata-
lão, balançou as redes ape-
nas 25 vezes. Amaré sómu-
dou a partir da temporada
retrasada,quandose tornou
mais decisivo (marcou 40
nasúltimas94partidas).
Só que, na seleção, os

questionamentos voltaram.

Reserva da equipe de Luis
de la Fuente, o atacante não
conseguia fazer a diferença
quando entrava em campo.
Até ontem, quandomarcou
seuúnicogolnaCopa.
—É um enorme alívio —

admitiu.—Fui muito criti-
cadodurante todaaCopado
Mundo.Mas o destino está
traçado e graças aDeus, que
sempre me dá forças para
continuar. Como eu digo...
Deus dá as coisas àqueles
quemaismerecem.

UMTUBARÃOTRABALHADOR
Numdos tornozelos, Torres
carrega tatuada uma âncora
com a frase “eume recuso a
afundar”, feita com a irmã e
aprima.Palavrasquenunca
fizeramtanto sentido.
—Foi umgolmarcadopor

47milhões de pessoas. Não
foi apenasmeu, nemdos 26
jogadores. Estava destinado
a acontecer. Era para ser o
gol da vitória—comentouo
Tubarão, como Torres é co-
nhecido na Espanha, por
sempre comemorar seus
gols imitando as mandíbu-
lasdoanimal.—Todafinalé
difícil, mas, quando você

enfrentaMessi, sempre ba-
teumpoucodenervosismo.
Nós jogamos um futebol
melhor.
O corpo do espanhol fun-

cionaquasecomoumdiário
de sua trajetória. Além da

âncora, ele tatuou nas cos-
tas grandes asas inspiradas
na fênix, símbolo do renas-
cimento, acompanhadas
pela frase “você tenta, você
erra, você se levanta”.
Asreferênciasàsuperação

se conectam com a forma
comolidoucomomomento
difícil vivido no Barcelona.
Ele chegou numa época de
crise enfrentada pelo clube
ecomostatusdeatletaespa-
nhol mais caro da história
doBarça(custou55milhões
de euros). Pressionado para
justificar o investimento,
ele já contou ter entradoem
um“poço sem fundo”, o que
o levouaprocurar ajudapsi-
cológica.Sóaípercebeuque

a obsessão emmarcar havia
lhe tiradooprazerde jogar.
Ao reorganizar a cabeça,

decidiu construir uma ver-
são mais confiante de si
mesmo. Adotou a alcunha
de Tubarão, por exemplo,
por se tratar de um animal
“que sempre segue em fren-
te emantém o foco”. Torres
já chegou a dizer que, se en-
contrasse o jogador que era
doisanosantes,dariaumta-
paneleemandariaqueacor-
dasse. Ontem, o homem
que se recusou a afundar
apareceu na maior decisão
do futebol mundial. E nun-
camaisseráesquecidopelos
torcedores de seu país no
dia 19de julho.

—Amentalidadedessega-
roto é espetacular. Ele tra-
balha incrivelmente duro
tanto noBarça quanto aqui.
Algumas pessoas foram
muito injustas com ele, e
acho que essa mentalidade
de continuar trabalhando,
de continuarmelhorando a
cada dia... Bem, hoje (on-
tem) a vida o recompensou,
levando-o a marcar o gol
quenosdeuo títulodaCopa
doMundo—comentouola-
teral Pedro Porro, que le-
vantouabolaparaNicoWil-
liams dar a assistência para
ogoldecisivodeTorres.—E
eu só tenho palavras de gra-
tidão para ele, porque ele é
umgarotoquemerece.

FERRAN TORRES
SE RECUSA A
AFUNDAR E VIRA
HERÓI NACIONAL
Acostumado a enfrentar críticas ao longo
da carreira, jogador supera desconfiança
tambémna seleção e celebra ‘alívio’

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br
NOVAJERSEY,EUA
-

DAVID RAMOS/GETTY IMAGES/AFP

Euforia. Ferran Torres corre para festejar o gol quemarcou no segundo tempo da prorrogação e garantiu o títulomundial à Espanha 16 anos após o primeiro

“Foi um gol marcado por
47 milhões de pessoas.
Não foi apenas meu,
nem dos 26 jogadores.
Estava destinado
a acontecer. Era para
ser o gol da vitória”_
Ferran Torres, autor do gol
do bicampeonato espanhol

Se a final começou com a
expectativa por um prê-

mio de melhor jogador da
Copa paraMessi emcaso de
título da Argentina ou até
para o artilheiro Mbappé,
em caso de título da Espa-
nha, a condecoração da Fifa
ficou com o volante Rodri.
Um prêmio que surpreen-
deu e pareceu coroarmuito
mais a coletividade do time
deLuisde laFuentedoqueo
volante doManchesterCity
individualmente.
Ainda que não tenha sido

efetivamenteomelhorjoga-
dordaCopa,ocapitãodaEs-
panha terminou o torneio

com grandes exibições. Foi
o jogador que mais roubou
bolas entre as seleções que
disputaram o mata-mata
(26), alémde ter terminado
com o altíssimo índice de
93% de acerto nos passes.
Em campo, o volante era o
porto segurodocontrole es-
panhol pelo centro, impon-
do-se fisicamente, inician-
do a construção e ajudando
a equipe a se recompor,
principalmente na transi-
çãodefensiva.
Campeã, aEspanhadomi-

nou os prêmios individuais.
A Luva de Ouro, prêmio de
melhor goleiro, ficou com
Unai Simón, que fez uma
Copa segura, apesar de ter
trabalhadopoucona final—

foi bem em saídas impor-
tantes do gol na primeira
etapa. Jogador do Athletic
Bilbao, de 29 anos, Simón
sofreu apenas umgol em to-
doo torneio.

Por fim,oprêmiodeReve-
lação, dado aomelhor joga-
dor jovemde21anosoume-
nos, ficou—com justiça—
com o zagueiro Pau Cubar-
sí.AtletadoBarcelona,ode-

fensor de 19 anos mostrou
maturidade de veteranodu-
rantetodootorneioetermi-
nou a final com oito desar-
mes,96%deacertonospas-
ses, 65%dosduelosno chão
vencidos e53%dos aéreos.
— Parece que estou so-

nhando. É irreal. A equipe e
o estafe fizeram um traba-
lho imenso, mereceram tu-
do. É uma recompensa —
disseCubarsí à TVGlobo.O
zagueiro ainda destacou
que, com três anos de idade
em 2010, sequer tem recor-
dações do primeiro título
mundial daRoja.
Mestre do dominante ti-

me espanhol, o técnico Luis
de la Fuente exaltou as
chances criadas por sua

equipe e pregou respeito à
Argentina:
—Deixamos a Argentina

compoucasopções.Tivemos
muitas chances de gol e po-
deríamos ter resolvido a par-
tidaantes.Massabíamosque
era uma final, contra uma
grande equipe, comgrandes
jogadores.Émuitodifícil.
Compassagempelas cate-

goriasdebasedaseleção,De
la Fuente foi o comandante
dos títulos europeus sub-19,
em2015,e sub-21, em2019.
—Há uma geração de jo-

gadores muito jovens, com
muito talento e qualidade.
Em todas as categorias. O
futurodofutebolespanholé
extraordinário.Háumfutu-
ro e uma seleção para mui-
tos anos—destacou.
É o terceiro título do trei-

nador de 65 anos pela sele-
ção principal. Ele já havia
conquistado a Liga das Na-
çõesde2022/2023eaEuro-
copade2024.

ESTILO DE JOGO DA ESPANHA É PREMIADO NA FIGURA DE RODRI
Volante desbancaMessi e é escolhido pela Fifa como craque do torneio; Unai Simón é eleitomelhor goleiro e Cubarsí, a revelação

VITORSETA
vitor.seta@extra.inf.br

-

BUDAMENDES/GETTY IMAGES/AFP

Unanimidade. Espanha ficou comos principais prêmios individuais da Copa

ENZOFERNÁNDEZ
VOLANTE(ARG)

9,8% 90,2%

PIORES

NICOGONZÁLEZ
ATACANTE(ARG)

10,2% 89,8%

OTAMENDI
ZAGUEIRO(ARG)

18,0% 82,0%

CUCURELLA
LATERAL-ESQUERDO(ESP)

98,6% 1,4%

MELHORES

CUBARSÍ
ZAGUEIRO(ESP)

97% 3%

FERRANTORRES
ATACANTE(ESP)

96,9% 3,1%

INTERNAUTAS AVALIAM ATUAÇÕES NA FINAL ENTRE ESPANHA E ARGENTINA
JOGOUBEMOUJOGOUMAL? JOGOUBEM JOGOUMAL AVALIE TAMBÉM

OS JOGADORESNO
‘JOGOUBEMOU
JOGOUMAL?’
DOGLOBO
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Meupersonagemda se-
mana se chamaEdson

ArantesdoNascimento.
Naúltima semana inú-

merasheresias foramco-
metidas contraEdson
Arantes. Seumanto real foi
profanado, seunome foi
pronunciadoemvão, seu
trono foi vilipendiado, sua
soberania foi questionada.
Perdoa,Rei, porqueeles

não sabemoque fazem.
Houveheregesbrasileiros

capazesde ironizar seus
vídeos emredes sociais.
Para estes podemosofere-
cer adanaçãoeterna, um
chutedoRobertoCarlosna
região indefesa, quemsabe
milhoocasional parao joe-
lho arrependido.
EstudarHistória éneces-

sário.Houveum, apenas
um,queaos 17 anosdeu
chapéu,matounopeito e
fez gol emfinal deCopado
Mundo.Houveapenasum
queganhou trêsCopasdo
Mundocomo jogador.
Entendamos amigos

argentinos:Messi compete

comMaradona—enão
sabemos se ganha. Pelé
está emoutro planeta. Em
outra galáxia. Emoutra
dimensão.
Pelénuncaperdeuuma

finaldaCopa,muitomenos
duas.Maradona,diga-se,
perdeusóuma.Pelénunca
viuseutimeserengolidoem
finaldeCopa.Aliás,nasduas
finaisquedisputou,oBrasil
ganhoudegoleada.Napri-

meira,o jovemEdsonfezo
citadogoldealmanaque.Na
segunda,deuaulade futebol
e fezgolmaisumavez.Sua
camisa10de1970deveria
estarnaentradadaFifaco-
moumaespéciedesanto
sudário futebolístico.
Maradonaganhouum

título sozinhoem1986.
LevouaArgentinanas cos-
tas até a final de 1990—
mais oumenos comoMessi

fez agora.Aquela final em
Roma,porém, foi vagamen-
te equilibrada.Apartida
quevimosontememNova
York foi ummassacre.
Poucas vezes se viu, numa

final deMundial, domínio
tão impressionante.AAr-
gentina só foi finalizarna
prorrogação.Pareciaum
daqueles jogosdeEstadual
—emqueo timegrande
fica comabola eopequeno

joga comraça tentando
arrumarogolmilagroso
numcontra-ataqueque
nuncavem.
Quandoogol espanhol

saiu, os argentinos tenta-
ramtirar o improvável coe-
lhoda cartola.Messi enfim
apareceuno jogo—fazen-
doduas, três jogadinhasna
pontadireita... batendo
escanteiosperigosos.Hou-
vebrio. Epoucomais.
Poruminstanteme lem-

brei damusiquinhaque
ecooupelos estádios brasi-
leiros em2014:
—Mil gols,mil gols... só

Pelé... sóPelé...Maradona
cheirador!
Messi sequer apareciana

canção.Aqueladerrota e
outras duas emCopa
Américaquase tiraram
Messi da seleção argentina.
Avoltapor cimaem2022
foi linda—pormais queele
jánão fosseoSuperMessi
doBarcelona.Ele já tinha se
tornadoumMessi estra-
tégico, especialista emen-
contrar as brechas impossí-
veis, derivandoemcampo
comoumfantasma.
Em2026,Messi foi ainda

mais essepós-Messi que,
nãonos enganemos, conti-
nua craque,mas longeda-
queleMessi capazdedes-
truir qualquerpartida a
qualquermomento.Avitó-
ria em2022eessa imprová-
vel final alucinaramespeci-
alistas eparteda imprensa
mundial—que resolveram
elegê-lo comoomelhor
jogadorde todosos tempos.
Omassacre espanhol

talvezdesidrate essedesca-
labro.Messi deve se consi-
derar abençoadopelamera
existênciadadiscussão.
Mas seudebate éoutro–e
comoutro argentino.Até
porqueMessi não fez em
nenhumade suas seisCo-
pas oqueMaradona fez em
1986.OuqueGarrincha fez
em1962—para falar de
outro gênio.
Então, celebremosocra-

que infinito, seucurrículo,
suahistóriae tudoaquilo
queMessiofereceuao fute-
bol.Foiumprazerapreciá-lo
emcampo,eéumapenaque
não tenhamosmaisCopas
comele.Masnãoperturbe-
mososonoreal.Deixemos
queEdsonArantes
descanseempaz
na inviolável
eternidadede
seu trono.

Perdoa, Rei Edson Arantes do Nascimento
GUSTAVOPOLI
esporteglb@oglobo.com.br

-

PERSONAGEMDASEMANA

ARQUIVOOGLOBO

Especial.
Pelé é o único

com três títulos
deMundiais

como jogador
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Ovice-campeonatodaAr-
gentina na Copa cau-

sousentimentosmistosem
Lionel Scaloni. Coman-
dante da seleção desde
2018, o treinador de 48
anos reforçou toda a grati-
dãoquesentepelogrupo li-
derado por Lionel Messi,
com o qual venceu oMun-
dial de 2022, mas não ga-
rantiuquepermaneceráno
cargo para o próximo ciclo.
Ele encerrou sua coletiva
aos prantos e sob aplausos
dos jornalistas.
O momento de emoção

veio após umapergunta so-
bre a possível aposentado-
riadeMessieumaeventual
renovação do contrato do
treinador, que se encerra
no fim deste ano. Scaloni

exaltou o cargo, mas disse
que uma decisão só será to-
mada após conversas com
Claudio Tapia, presidente
da Associação do Futebol
Argentino (AFA).
— Não falei com o Leo

(Messi). Quanto a mim,
vou falar como presidente
(Tapia): vou cumprir meu
contrato e depois verei o
queacontece.Sintoneces-
sidade de pensar. Não sei
se conseguirei fazer algo
tão grande quanto isso.
Agradeço ao presidente
pela oportunidade—disse
Scaloni antes de se emoci-
onar na sala:
—Este lugar é um sonho

para todos.Tentamos, atéo
último momento, dar o
máximo, como comissão
técnica e jogadores. Acho
justo que eu possa ter este
tempoparapensarsobre is-

so. Para continuar, muitas
coisas são necessárias: re-
começar, formar umgrupo
como este, que dificilmen-
te se formará novamente.
Isso me dói profundamen-
te.Desculpem—finalizou.

AGRADECIMENTOS
Ao analisar a final, na qual
a Argentina foi dominada
e terminou o tempo regu-
lamentar sem finaliza-
ções, Scaloni reconheceu
a superioridade da Espa-
nha e preferiu adotar o
tom de fortalecimento
com a derrota.
—Estamos tristes porque

não conseguimos vencer.
Queremos agradecer a to-
das as pessoas que vieram,
que nos levaram até esse
momento. Eles (os espa-
nhóis) foram vencedores
justos, temos que reconhe-

cer. E foi por pouco—des-
tacou. —A partida acabou
e temos que seguir. Quan-
do seganha, está tudobem.
E, quando se perde, nem
tudoéruim.Agradecimen-
to é a única palavra queme
vem à cabeça. Sãomomen-
tos para que possamos for-
talecer nosso país, nosso
povo e recomeçar.
O treinador comentou so-

bre a expulsão de Enzo Fer-
nández, após falta dura em
Cubarsí no segundo tempo.
—Não me lembro, acho

que o primeiro (cartão
amarelo) poderia ter sido
evitado. Mas, enfim, é as-
sim.Elenãopensouque se-
ria expulso. Logicamente,
éuma final deCopa,há coi-
sas que poderiam ser evita-
das. Mas já foi, acabou, e
não vamos falar nada—ga-
rantiu o argentino.

AOS PRANTOS, SCALONI NÃO GARANTE PERMANÊNCIA
Treinador reforça toda a gratidão que sente pelo grupo liderado porMessi e reconhece superioridade da Espanha na decisão;
com contrato até o fim deste ano, ele diz que renovação da geração será umdesafio,mas que conversará compresidente da AFA

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

PATRICIADEMELOMOREIRA/ AFP

Àflor da pele. Lionel Scaloni se agacha no campo após a perda do título

Foiumdomingode tensão
naRuadaMooca,na

ZonaLestedeSãoPaulo,
local quevirouumreduto
deargentinos ebrasileiros
que torcempara aAlbice-
leste.NobarMoocaires, em
umpostodegasolina enas
ruas adjacentes, centenas
depessoas se reuniramcom
roupasbrancas e azuis para
acompanhar a final, na
esperançado tetrapara a
seleçãodeMessi contra a
Espanha.Masnãodeu.
Aderrota, entretanto, não

deixouclimadevelório: o
fimde jogo foimarcadopor
palmas, e, apesardochoro
dealguns, parteda torcida

seguiuentoandocânticos
celebrandoaArgentina.
Praticamente semconse-

guir finalizar e comescas-
sas oportunidadesdegol, a
Albicelestedeuaos fãs pou-
cosmotivospara celebra-

ção.Algunsmomentosde
silêncio foram interrompi-
dospor expressõesde “ufa”
a cada vezqueogoleiro
DibuMartínez faziauma
defesadecisiva.
No segundo tempo, a

empolgação foimaior, com
oshinchaspaulistanos gri-
tandopara empurrar aAr-
gentina.Nas expressões
dos torcedores, porém,
havia tensãoe sofrimento.
Amultidão, que sedividia
entreobar, as calçadas eum
postodegasolina, ficou
mais eufóricaquandoEnzo
Fernández foi expulso.

SEGURANÇAREFORÇADA
Osxingamentos e gritos de
revolta, entretanto, logo
foramabafadospelo alívio
quando, aos52minutosdo
segundo tempo, a cobrança
de falta deLamineYamal
foi defendidaporMartínez.
Mas a tréguaduraria pouco,
já queno iníciodo segundo
tempodaprorrogaçãoa

Espanha finalmente furaria
a retrancapara fazer 1 a0.
Comaproximidadedo

fimdapartida, o roerde
unhas eosolharesdede-
cepção tomavamcontade
partedos torcedores.Os
mais aficionados, que segu-
ravambandeiras daArgen-
tina e tocavam instrumen-
tos, porém, seguiamgritan-
do “Messi,Messi”.
Masnãodeuparaosher-

manos. Ao fimdo jogo, após
aspalmas reverenciandoo
trabalho feitopelaAlbice-
lestenesteMundial, alguns
torcedores argentinos cho-
raramsozinhos; outros,
comseus filhos eparceiros.
—AEspanhadominou

todoo jogo,mas a gentenão
se entregou.Agente traba-

lhou, trabalhou, trabalhou
atéo fim.Eles jogaramme-
lhor, não tem jeito.Mas
chegamosmaisumavez à
final, o quedemonstraque
somosumgrande time.Em
2030, vamos competir de
novo—dizo argentino
FacundoCerco, de27anos,
quemoranoBrasil háoito.
A ruaonde se concentrou

a torcidapelaArgentina
abrigadesde2007obar
Moocaires, junçãodosno-
mesMoocaeBuenosAires.
Por lá, a camisadaAlbice-
leste é regra.Apósumvídeo
doGLOBOsobreo local ter
viralizadonas redes sociais,
em junho, osdonosdoesta-
belecimento reforçarama
segurança emrazãode
ameaças.Amaioria dos
comentários critica o fato
debrasileirosdeixaremde
torcerparaopaís para apoi-
ar umrival histórico.On-
tem, foi comumouvirmo-
toristas emotoqueirospro-
vocandoquemestava ali.

Aplausos e lágrimas em reduto argentino em São Paulo
Bar que concentra apoiadores da Albiceleste naMooca se divide entre frustração comderrota e orgulho por campanha

HYNDARAFREITAS
hyndara.freitas@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

HYNDARAFREITAS

1 a 0.Apoiadores da Argentina lamentam vice noMundial diante da Espanha
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VIRALIZARAMNASREDES
EmsuaprimeiraCopa,Endrick (foto)protagonizouuma
enxurradadememesquepediamao técnicoCarloAncelotti
quedesseumachanceaelenaseleção.JáogoleiroVozinha,
destaquedeCaboVerde,saltoude50mil seguidorespara
quase30milhões,grandepartedelesbrasileiros.Quem“não
veioaí”foi a influenciadoraVirgínia,criticadado inícioao fim.

MAURO PIMENTEL/AFP/2-7-2026

BRILHARAMENTRE
AS ‘SELESPOSAS’
ACopa foi delas!As
esposasdos jogadores
ficaramsobosholofotes
comonuncaantes—e
emalgunsmomentos
forammaiscomentadas
atéqueseus respecti-
vosmaridos.Alémdo
timedasbrasileiras,
capitaneadoporBruna
Biancardi,mulherde
Neymar,eNataliaBello-
li,casadacomRaphi-
nha, ficamosdeolhonas
WAGs internacionais.
Emdestaque,Antonela
Roccuzzo (foto),esposa
deLionelMessi,Georgi-
naRodríguez,noiva
deCristianoRonaldo,
e InêsGarcia,namorada
deLamineYamal.

REPRODUÇÃO

HITARAMNOSLOOKS
Háquemnãogoste,masnãosepodenegarqueoschinelos
bombaramnosestádios,assimcomoasblusas franzidaseas
feitasde latex,alémdoscorselets.Tambémviraramtendên-
ciaasbolsas transparentes,asúnicasque,por segurança,
foram liberadaspelaFifa independentementedo tamanho.
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Bem, amigos... terminou, diriaGalvão
Bueno.Ecomachegadadomais temidode
todos, odia semCopadoMundo, éhora
tambémdeeleger quemfez sucessonas

arquibancadas (e foradelas) equemdei-
xouadesejar duranteo torneio.
OMundial, na ediçãomais longade sua

história, nosproporcionoumuito entrete-

nimentopara alémdo futebol. Foram39
diasdemuitomovimentonas redes soci-
ais,memesquenãoperdoaramninguém,
looksnoestiloBrasilCore (juntandochi-
nelo combolsas de luxo) e “selesposas” que
aprendemosamar, comoaargentinaAnto-
nelaRoccuzz e a espanhola InésGarcía.

Teve aindao showdecarismadepersona-
gensque serão lembradospelo sucessona
competição, comoKeyne, o irmãomais
novodeLamineYamal, ouMerlín, opato
mexicanoquechegoua sernomeado “em-
baixador”daFifa.Veja abaixoosdestaques
deumaCopaque jádeixa saudades.

ARQUIBANCADA VIP
por FERNANDA ALVES

O QUE BOMBOU NA MAIOR COPA DE TODAS

ENTREGARAMCARISMA
SeYamal sedestacavaemcampo,nasarquibancadasocraqueera Keyne (foto),seu irmãomaisnovo.O
garoto,que já fazia sucessoemvídeosnas redessociais, tambémbrilhouaosedivertir duranteos jogosda
Espanha.Outroquebombou foi opatoMérlin, famosoapósser flagradoandandocomacamisadoMéxico
noentornodo Azteca.ObrasileiroMatheusCunha (esuacomemoraçãodesurfista) tambémcativou.

DAVID RAMOS/GETTY IMAGES VIA AFP/10-7-2026

DERAMONOME
As torcidasderamumshowàpartenestaCopa,da remadadaNoruega (foto) ao“Wonderwall”da Inglaterra,
passandopelocongolêsMichelKukaMboladinga,conhecidocomoLumumbaVea,que ficava imóvel,como
braço levantado,emhomenagemaoherói da independênciaPatriceLumumba.Tambémfizerambonitoos
holandeses,comsuascaminhadas,eosescoceses,comseukilt.Jáa torcidadaseleçãobrasileira...

AL BELLO/GETTY IMAGES VIA AFP/5-7-2026

Aconstrangedora perma-
nênciadeDonaldTrump

no pódio da campeã Espa-
nha,comosequisesseserum
protagonistada fotodotítulo
—tal qual fizera um ano an-
tesnoMundialdeClubes—,
foi a cena final de um presi-
dente que não se limitou ao
papel de anfitrião e tentou,
comcerto sucesso, interferir
no jogoe surfar politicamen-
te a onda da primeira Copa
doMundocom48seleções.
Ontem, as aparições de

Trump durante o jogo na
transmissão oficial da televi-
são contrastavam com seu
“sumiço”notelãodoMetLife,
estádiodafinal.Umadiferen-
çaexplicadaporumpresiden-
te que tenta passar a imagem
deimponênciaparaomundo,
enquanto teme a recepção
hostilemsuaprópriacasa.
Omandatárioassistiuaojo-

godeumcamaroteao ladoda
primeira-dama Melania
TrumpedeGianni Infantino,
presidente da Fifa, mas não
apareceu nos telões. A im-
pressãoeradequeaorganiza-
çãoevitavaasvaiaspúblicas.
Na televisão, porém, a

mensagemfoioutra.No iní-
cio do jogo, houve destaque
para o momento em que
Trumpdeu tapinhas na taça
da Copa, levada pelo ex-ata-
cante brasileiro Ronaldo a
umdos camarotes.

Após o apito final e a con-
quista do título pela Espa-
nha, Trump entrou no gra-
mado ao lado de Infantino
para participar da cerimô-
nia de premiação. Quando
sua presença foi finalmente
percebida, vaias fortes par-
tiram das arquibancadas,
emmeioatímidosaplausos.
Nopódio,emvezdeapenas

entregarotroféuaRodri,ore-
publicano permaneceu ao
seu lado, gerandoconstrangi-
mento, com jogadores tro-
cando olhares. O capitão

aguardou opresidente se dis-
tanciar, comdireito a empur-
rãozinhodeInfantino,parafi-
nalmenteerguerataça.

SHOWDOINTERVALO
A“americanização”marcou
a Copa que teve os EUA co-
mo principal sede, ofuscan-
doMéxico e Canadá. O tor-
neio, que teve aumento de
eventos midiáticos e im-
plantação da pausa para hi-
dratação —usada para co-
merciais —, teve seu ápice
no inédito show do interva-
lo, inspirado no Super Bowl
e que resultou emuma pau-
sade28minutosentreopri-
meiro eo segundo tempos.
Apesar de tentar emular a

badalada finaldaNFL,a liga
de futebol americano dos
EUA, a apresentação pare-
ceu até ter priorizado a reu-
niãodegrandes estrelas e fi-
cado semverba para o cená-
rio. A preparação do campo
foi simples, apenas com
umagrande lona colorida, e
a recepção do público pre-
sentenoestádio foi fria.
Madonna abriu a sequên-

cia de apresentações ao som
de“Music”eentrouemcam-
po em um bugre, acompa-
nhadadeduaslendasdofute-
bol brasileiro: Ronaldo eRo-
naldinho. Na sequência, os

Muppets entraram emcena,
comuma versão instrumen-
tal de “SevenNation Army”
—para agradar tanto à gera-
çãoXquantoaosmillennials.
O liquidificadorde referên-

cias ficou ainda mais cheio
comapresença do grupo sul-
coreano BTS. Ao som do su-
cesso“Dynamite”,oconjunto
tomouocentrodocampoen-
quanto as pessoas presentes
no palco fizeram a remada
norueguesa, comemoração
maismarcantedaCopa.
A segunda parte do show

começou após introdução do
ator Jason Sudeikis. Com as
vestesde seupersonagemem
“Ted Lasso”, ele autorizou a
entrada de Justin Bieber em
campo. O canadense trouxe
“EverythingHallelujah” ape-
nasemvozeviolãoparaocen-
trodogramadodoMetLife.
Logo depois, Shakira —

sempreela!—entrouemcam-
pocomonigerianoBurnaBoy
ecantouosegundotemaprin-
cipal desta Copa, “Dai Dai”.
Após a apresentação da co-
lombiana,mais uma referên-
cia brasileira: o telão exibiu a
imagem de Pelé no clássico
discurso “love, love, love”, que
marcou sua despedida dos
campos, noCosmos.OCold-
play foi o responsável por fe-
charoshow,comumamúsica
feita especialmente para a fi-
nal,aoladodemuitascrianças
doPS22Chorus, grupode co-
ralinfantildosEUA—quedei-
xaram a banda praticamente
escondidaemcampo.

EM ATO FINAL, TRUMP BUSCA PROTAGONISMO
Escondido nos telões,mas destacado na transmissão televisiva, presidente não queria sair do pódio

RAFAELOLIVEIRA, LUCASALTINO
EPATRICKCHAIA
esporteglb@oglobo.com.br
NOVAJERSEY(EUA) E RIO

-

ANDREWHARNIK / AFP

Com licença.Capitão da Espanha,Rodri esperouTrumpse afastar para levantar a taça; presidente permaneceupróximo

JUANMABROMATA/ AFP

Brazilian reference.Ronaldinho Gaúcho e Ronaldo entraram comMadonna
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Estacionar no estádio para
assistir aumjogodeCopa

do Mundo, ser recepciona-
do, ter acesso a bebidas e co-
midas num espaço com DJ,
cruzar com celebridades, as-
sistir ao jogoquasedentrodo
campoe,porfim,receberum
presente. Uma experiência
exclusiva,mas que nunca foi
de tantos. No Mundial dos
recordes—departicipantes,
gols e torcedores —, a Fifa
também celebra as marcas
atingidas com as vendas de
hospitalidade.
Foram588milpacotes ven-

didos, o que representamais
que odobro (225%)do regis-
trado em2022 e um recorde
nahistóriadacompetição.Um
desempenho que leva a enti-
dade a superar a estimativade
3 bilhões de dólares (R$ 15,3
bilhões) emarrecadação com
hospitalidadeeingressos.
—Foi o sucesso que a gente

queria. Tínhamos algumas
metas e batemos—comemo-
raabrasileiraPaulaD’Arienzo,
headdehospitalidadedaFifa.

MERCADO‘MADURO’NOSEUA
Naentidadehá15anos,elaéa
cabeça de um trabalho que
envolveu 28mil pessoas nos
EstadosUnidos, noCanadá e
noMéxico. E que não come-
çou agora. Mas, sim, em
2016,doisanosantesdaesco-
lhadacandidaturatripla.
—Logo depois de voltar da

licença-maternidade, partici-
pei da elaboração dos requisi-
tos da candidatura da Copa.

Escrevemoso livrode exigên-
ciasqueoscandidatosprecisa-
vam responder. Então, desde
aquela época, já sabíamosque
haviaumaoportunidadeenor-
me—diz a executiva, que fa-
lou ao GLOBO em chamada
de vídeo numdos camarotes
doMetLifeStadium,emNova
Jersey,navésperadafinal.
Ela estava lá para acompa-

nhar os preparativos finais da
recepção dos cerca de 22mil

esperadosparausufruirdoser-
viçodehospitalidadena final.
Embora a ediçãodeste ano te-
nha batido o recorde do total
depacotesvendidos,adecisão
dotítulonãosuperouos24mil
deArgentina xAlemanha no
Maracanã,em2014.
Naquelaépoca,Paulajáatu-

ava na hospitalidade,mas as-
sumiu a chefia em2020, em
plena pandemia. A Copa na
América doNorte represen-

tou seu primeiro ciclo com-
pleto na gestão da área. A ex-
pectativaeraalta.
—Os Estados Unidos são

ummercado extremamente
maduroemhospitalidade.As
pessoas já conhecem esse ti-
po de produto, não precisa-
mos explicar. Na África do
Sul, noBrasil, na Rússia e no
Catar tivemos que construir
esse mercado praticamente
do zero. Agora, entramos
numque já existia—explica.
— Além disso, os estádios
americanos são enormes. Al-
gunstêmmaisde80milluga-
res e uma quantidade gigan-
tescadecamaroteselounges.

MINIATURADATAÇAÉBRINDE
Paraalémdomercadojáesta-
belecido, houve a criação de
produtos variados para ofer-
tar diferentes experiências,
como aqueles em que o pú-
blico tinhadireitoaumlugar
na arquibancada e acesso a
uma tenda externa comDJ,
bebida e comida. Ou ainda
lounges dentro do estádio,
mais próximos do assento, e
camarotesparapassarodia.
A cereja do bolo, contudo,

foramaspoltronasnaalturado
gramado,atrásdaplacadepu-
blicidade, comgarçons à dis-
posição.NoMetLife, palcoda
final,há12delas.EmAtlantae

emDallas, a proximidade foi
ainda maior: a entrada dos
atletas emcampoocorreuno
meio de uma destas áreas de
hospitalidade. Por isso, um
único pacote chegou a quase
60mil dólares (R$ 307mil).
Para a final, a organização se-
parouumacópiaemtamanho
reduzido da taça da Copa do
Mundocomolembrança.
É muito provável que, ao

longodestaexperiência,o tor-
cedortenhatidoaoportunida-
dedepegarumautógrafo e ti-
rar fotocomalgumex-jogador
do time de lendas da Fifa. Al-
gumdeles, comconexão com
umadas seleções envolvidas,
sempre apareciamcomopre-
sençaVIP.Oex-zagueirobritâ-
nico JohnTerry, por exemplo,
esteve presente na semifinal
entreArgentinaeInglaterra.
—Tambémaparecemmui-

tas celebridades. Mas essas
normalmente vêm convida-
dasporpatrocinadoresepar-
ceiros comerciais e acabam
circulando pelos espaços de
hospitalidade naturalmente
—contaPaula.
Odesempenho da hospita-

lidade não foi considerado
um sucesso apenas nos EUA.
Emboranumaproporçãome-
nor, a procura foi ascendente
no Canadá. Já os mexicanos
sãohistoricamente os princi-
pais consumidores deste ser-
viçoemCopasdepoisdos tor-
cedoresdopaís-sede.
Entre as seleções, Brasil,

Argentina, Inglaterra eFran-
ça estão entre as que mais
venderam hospitalidade,
além de México e Estados
Unidos.Aduplasul-america-

na costuma ser a queridinha
de torcedores deBangladesh
edaÍndia.Ummilionário in-
diano, inclusive, tornou-se
conhecidoporseroquemais
reservou um dos camarotes
maiscarosdoMetLife.

VOLTAAOINÍCIO
Agora,Paulaentradefériaspa-
ra, depois, começar tudo de
novo. Irá visitar as sedes da
próximaCopa, que será reali-
zadanaEspanha,emPortugal
enoMarrocos(alémdeumjo-
gonoUruguai,naArgentinae
noParaguai).Nosestádiosque
aindanãoestãoprontos,aava-
liaçãoéfeitasobreaplanta.Tu-
do é escrutinado: camarotes,
lounges(eocaminhodelesaté
aarquibancada),docas,assen-
tose, apartirdeagora, apossi-
bilidade de colocar alguns no
própriogramado.
Issotudodeformaparalelaà

Copa feminina,queocorreno
anoquevem,noBrasil.Voltar
aatuarnopaíséumretornoao
começodesuahistórianaFifa
e no mercado esportivo. Até
2011, ela atuava comoprodu-
tora executiva de shows e no
atendimento aos artistas, até
queviuumanúnciodeempre-
gonaspáginasdoGLOBOpa-
ratrabalharcomaentidadeno
Mundialde2014.
—OBrasil desenvolveuum

poolenormede talentosespe-
cializados em grandes even-
tos. Da equipe que trabalhou
na Copa de 2014, ainda há
muitos ocupando cargos im-
portantes na Fifa.Nós somos
uma forçamuito grande aqui
dentro e somos reconhecidos
porisso—afirma.

A BRASILEIRA POR TRÁS DO SUCESSO
DA HOSPITALIDADE NESTE MUNDIAL
Sob o comando de Paula D’Arienzo,mais de 580mil pacotes foram vendidos

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br
NOVAJERSEY ,EUA
-

MIKE STOBE/ FIFAVIAGETTY IMAGES

Paula D’Arienzo.Brasileira é head de hospitalidade da Fifa desde 2020

Oanode2021foiummarco
de trajetórias diferentes

para Espanha e Argentina,
que ontem disputaram a fi-
nal da Copa do Mundo, em
comparação ao Brasil. No
mesmo Estádio de Yokoha-
ma,palcodopentade2002,a
seleção canarinho faturou o
segundo ouro olímpico no
futebolmasculino em agos-
to, ao vencer a Roja na final.
Porém, o torneio disputado
majoritariamente por joga-
dores sub-23, e que funciona
como bom teste para os ta-
lentos de curto emédio pra-
zo, não resultou em legado.
Três semanas antes, os brasi-
leiros haviam visto a Albice-
leste conquistar a Copa
América na decisão disputa-
da noMaracanã, quebrando
umjejumde28anos.
A partida no Japão acabou

significandomuitomais para
quemficoucomamedalhade
prata, jáqueabasedageração
olímpica daquela Espanha—
incluindo até o técnico Luis
delaFuente—subiuparaase-
leçãoprincipal e formouoes-
queletodaequipeque secon-
sagrou ontemao vencer aAr-
gentina na final e concluir
umacampanhainvicta,dese-
te vitórias, umempate e ape-
nasumgolsofrido.
Oito jogadores convoca-

dos para a Copa deste ano
compunhamaqueleelenco:
ogoleiroUnaiSimón;osde-
fensores Marc Cucurella e
Eric García; osmeias Pedri,
Dani Olmo eMartín Zubi-
mendi; e os atacantesMikel
Oyarzabal eMikelMerino.
Todos participaram do jogo
que terminou no segundo
títulomundial dopaís.
Contudo, o sucesso da se-

leção espanhola vai muito
além desses nomes, já que
há todo um sistema que
acostuma os jogadores a de-
fender a camisa vermelha
desde jovens e preserva um
estilode jogoemtodasasca-
tegorias.

A personificação disso é
De la Fuente, que passou
uma década treinando sele-
ções de base antes de assu-
mir o time principal no iní-
ciode2023, logoapósoúlti-
moMundial. Sua passagem
já havia sido marcada por
um título de Eurocopa

(2024) e duas finais de Liga
dasNações—umaconquis-
ta (2023) e um vice (2025).
Ele cresceu junto aos mes-
mos jogadores, mostrou sa-
ber onde utilizar grande
parte deles em diversos ce-
nárioseosconduziuàmaior
glória de suas carreiras.

Já o olhar para o time que
levou o ouro olímpico para o
Brasil mostra uma história
oposta. O meia Bruno Gui-
marãeseoatacanteMatheus
Cunha foram os únicos re-
manescentes daquele grupo
aestarnaCopadesteano.Vá-
rios jogadores considerados

realidades, como Richarli-
soneDouglasLuiz,entraram
emcurva descendente, e ou-
tros, como Antony, Claudi-
nho e Paulinho, nunca de-
ramopróximopasso.
O baixo aproveitamento

na transição se aplicou aos
jogadores e também ao trei-
nador André Jardine, que
saiu do ecossistemado fute-
bolbrasileironoanoseguin-
teao título,quandose trans-
feriu para o México, onde
teve passagem vitoriosa pe-
loAmérica-MEX.
Enquanto isso, na seleção

principal, a tentativa de ex-
perimentoporpartedaCBF
ao iniciar o novo ciclo com
Ramon Menezes, então
treinador do sub-20, no car-
go de interino, foi um enor-
metiron’água.Ocicloainda
teveFernandoDiniz, conci-
liando o tempo com o Flu-

minense, Dorival Júnior e
Carlo Ancelotti. Foram
anos demuita inconsistên-
cia e nenhum título. O fun-
do do poço foi a eliminação
na Copa do Mundo para a
Norueganasoitavasde final
—a primeira vez que o país
caiunesta fase em36anos.

CICLOVITORIOSO
ConstânciafoialgoqueaAr-
gentinamanteve em sua es-
trutura desde bem antes de
seutítulomundialem2022.
Afinal, Lionel Scaloni assu-
miu o cargo em 2018, pri-
meiramentecomointerino,
eumanodepois comoefeti-
vo. Após amargar uma eli-
minação para oBrasil na se-
mifinal daCopaAmérica de
2019, foi mantido e capita-
neouumahistóricamudan-
çadepatamarda seleção.
O título de Copa América

conquistado sobre o Brasil
emplenoMaracanãem2021
desbloqueou uma sequência
de títulosdageraçãodeMes-
siquesófoiinterrompidaon-
tem,comoviceemNovaJer-
sey.Antes, porém, chegaram
os títulos do Mundial de
2022,daFinalíssimadomes-
mo ano e de outra Copa
América, em2024.
Curiosamente, Scaloni

também surgiu na seleção
principal após treinar a
equipesub-20.Porém,asin-
toniaqueele temcomoatu-
al grupo tem menos a ver
com ter ajudado a cultivar
uma geração. O treinador
aprendeuatiraromelhorde
Messi e conseguiu fazer
com que a equipe funcio-
nasse em torno do astro, em
uma mistura de aplicação
tática e espiritualidade.
Manter a base ajudou

muito a Argentina a preser-
var a competitividademes-
mo em um ciclo marcado
por amistosos contra equi-
pes inferiores. A escalação
da Albiceleste na final da
Copa de 2026 teve apenas
três mudanças em relação
ao time que iniciou a deci-
são em2022.

DO OURO OLÍMPICO À
COPA DE 2026, O QUE O
BRASIL DEIXOU DE FAZER
Sódois convocados estavamna final de Tóquio contra a
Espanha,que aproveitou boa parte da geração de prata

DAVI FERREIRA
davi.ferreira@oglobo.com.br

-

ODDANDERSEN / AFP/5-7-2026

Decepção. Jogadores do Brasil, ao fundo, e Neymar, emprimeiro plano, lamentam eliminação para a Noruega nas oitavas de final da Copa doMundo 2026
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KimiAntonellivoltouaotopodopódioapós
trêsetapasaovenceroGPdaBélgica,on-

tem, no circuito de Spa-Francorchamps.
Comoresultado,aliadoaoabandonodocom-
panheirodeMercedes,GeorgeRussell, o ita-
lianoabriuvantagemnaliderançadocampe-
onato—204pontos,contra159deLewisHa-
milton(Ferrari)e154deRussel.
Éasextavitóriadojovemde19anosnatem-

porada. Charles Leclerc, da Ferrari, e Max
Verstappen, daRedBull, completaramopó-
dio. O brasileiroGabriel Bortoleto, da Audi,
terminou em oitavo, repetindo seumelhor
resultadoeodaequipenovatanoano.
A corrida começou de forma caótica. Logo

na primeira volta, Russell foi tocado por

LewisHamilton(Ferrari), ficoupresonabri-
ta e abandonou, provocando a entradado sa-
fetycar.Oincidenteaindarendeuumapuni-
çãodecincosegundosaoheptacampeão.
Enquanto isso,Antonelliperdeumomen-

taneamente a liderança para Verstappen,
mas a corrida virou rapidamente, com Le-
clerc tambémsuperandooholandês.
Nomeiodarodadadepitstops,omonegas-

co da Ferrari se aproveitou de um aciona-
mento do virtual safety car para a retirada de
detritos da pista e perdeumenos tempo nos
boxes queAntonelli e Verstappen, assumin-
doaliderançadaprova.Acorridapassouaser
uma perseguição do italiano a Leclerc. Kimi
foireduzindoavantagempoucoapoucoere-
alizou a ultrapassagemna 34ª volta, reassu-
mindoapontaerumandoparaavitória.
Bortoletofoiumdosdestaquesdaprova.Lar-

gou emoitavo após registrar no sábado ame-
lhorclassificaçãodaAudinaF1.Comumritmo
consistente, chegouatéa ficaremsétimo,após
umpit stop lentodeLandoNorris (McLaren),
que recuperou a posição posteriormente. O
brasileirosemanteveàfrentedasRacingBullse
repetiuo8ºlugarconquistadoemSilverstone.

ANTONELLI VENCE GP DA BÉLGICA
E ABRE VANTAGEM NA LIDERANÇA
Russell abandona após toque deHamilton; Bortoleto pontua novamente

ANDREJ ISAKOVIC / AFP

Mais líder.Antonelli toma banho de champanhe no pódio

MAIS ESPORTES

OFlamengo anunciou a renova-
ção de contrato do lateral-es-

querdo Alex Sandro. O defensor de
35 anos ampliou seu vínculo com o
rubro-negro até dezembro de 2027.
NoFlamengodesdeomeiode2024,
o camisa 26 soma 78 partidas, com
um gol e duas assistências. Nesse
período, Alex Sandro levantou oito
taças: dois Campeonatos Cariocas,
uma Copa do Brasil, uma Superco-
paRei, umaLibertadores, umCam-
peonato Brasileiro, um Dérbi das
Américas da Fifa e umaCopa Chal-
lenger da Fifa. Na atual temporada,
o lateral tem 22 jogos, sendo 20 co-
mo titular. O contrato anterior aca-
bava emdezembrodeste ano.

ALEX SANDRO
RENOVA COM
O FLAMENGO

Emmeio a boas histórias e
ao desfile de craques

dentro de campo, a Copa do
Mundo chegou ao fim tam-
bém repleta de polêmicas
extracampo, principalmen-
te envolvendo o presidente
americanoDonald Trump e
sua relação comaFifa.
Depois de 39 dias e 104 jo-

gos, O GLOBO mostra um
balançocomoquedemelhor
aconteceu e o que marcou
negativamente o maior
Mundialde todosos tempos.

OQUEDEUCERTO
Apesar das críticas iniciais
peloaumentononúmerode

seleções, a expansão da Co-
pa do Mundo trouxe boas
histórias à competição, co-
mo participações inéditas
de seleções comoCabo Ver-
de e Curaçao, e o retorno da
RDCongoedoParaguai.
Em campo, como poucas

vezesseviu,aCopadoMun-
do teve uma briga muito
acirrada pela artilharia da
competição, que foi até as
decisões do terceiro lugar e
do campeão, envolvendo
nada menos do que Kylian
Mbappé, que acabou com
10gols, eMessi, comoito.
Além disso, pela primeira

vez na História, as quatro
melhores colocadas do
ranking daFifa chegaramàs
semifinaisdaCopadoMun-

do.Mesmo com sofrimento
nos casos deArgentina e In-
glaterra, as quatro seleções
confirmaram dentro de
campo o favoritismo que
carregavamenão derames-
paçopara surpresas.
Apesar de ter recebido

apenas 13 jogos, o México
também marcou positiva-
menteaCopa.Desdeaaber-
tura até o jogaço entre a se-
leçãomexicana e a Inglater-
ra nas oitavas de final, o cli-
ma das partidas no país foi
elogiadoporjogadoresetor-
cedores estrangeiros.

OQUEDEUERRADO
AproximidadeentreTrump
e Infantino não era uma no-
vidade,mas o casoBalogun,

que foi expulso contra a
Bósnia e entrou em campo
no jogo seguinte contra a
Bélgica, expôs a estreita re-
lação entre os dois e a inter-

ferênciadopresidenteame-
ricanonaCopa.
Enquanto isso, o silêncio

de Infantino, que não con-
cedeu coletivas durante a

Copa do Mundo, marcou
uma Fifa pouco transparen-
te, deixando ainda mais
dúvidas sobre a subserviên-
cia aTrump.
Ainda no lado político, as

leis anti-imigração ameri-
canas barraram árbitro, tor-
cedores e até membros de
delegações de seleções. O
Irã, em guerra com os EUA,
ainda teve a sua participa-
ção prejudicada por não po-
der permanecer no país
após aspartidas.
O preço dinâmico na ven-

da de ingressos dificultou a
vida dos torcedores, elevan-
do os valores de determina-
dos jogos. AFifa ainda insti-
tuiuumarevendaoficial, na
qual as entradas eram co-
mercializadas por preços
aindamaiores. Já o show do
intervalona final, outro sin-
toma de uma Copa “ameri-
canizada”, pouco empolgou
e ainda fez a decisão ter 28
minutosdepausa.

OS ERROS E ACERTOS DA MAIOR COPA DE TODOS OS TEMPOS
Depois de 39 dias e 104 jogos, entre craques, boas histórias e polêmicas extracampo,OGLOBO faz balanço doMundial

GABRIELRODRIGUES
gabriel.rodrigues.rpa@oglobo.com.br

-

MANDELNGAN/AFP

Amizade.Copa foimarcada por relação controversa entre Infantino e Trump

EncerradaamaiorCopado
Mundo de todos os tem-

pos, o futebol já se prepara
para seu próximo grande
evento mundial. E será no
Brasil. Em 2027, o país vai
receber a primeira Copa do
Mundo Feminina a ser dis-
putada na América do Sul.
Opontapéinicialseránodia
24 de junho, com a final em
25de julho,noMaracanã.
Amenos de umanodo iní-

cio do Mundial, uma das
poucas coisas definidas é o
palco da final. Especula-se
que a abertura também será
no Rio de Janeiro,mas a Fifa
ainda não divulgou a divisão
dos 64 jogos entre as oito se-
des. São elas, alémda capital
fluminense: São Paulo (Are-
na Corinthians), Brasília
(ManéGarrincha), BeloHo-
rizonte (Mineirão), Fortale-
za (Arena Castelão), Salva-
dor (Arena FonteNova), Re-
cife (Arena Pernambuco) e
PortoAlegre(Beira-Rio).
Todos os estádios fazem

parte do legado deixado pe-
la Copa doMundo de 2014.
A ideia é concentrar os gru-
pos por regiões e cidades
próximas para facilitar a lo-
gística, diminuir os custos
da operação e tornar o tor-
neiomais sustentável. A Fi-
fa, no entanto, aindanão di-
vulgou o cronograma com-
pleto dos próximos passos,
como a tabela detalhada, a
data e o local do sorteio dos
grupos, omascote doMun-
dial, entreoutros.
A expectativa é que a ceri-

mônia do sorteio dos grupos

seja emdezembro, logo após
a definição de quase todas as
seleções classificadas. Até o
momento, apenas 14 das 32
equipes estão definidas.
AlémdoBrasil, que temvaga
garantida por ser país-sede,
estão garantidas: Austrália,
China, Coreia doNorte, Co-
reia do Sul, Japão, Filipinas,
Espanha,França,Alemanha,
Dinamarca, Argentina, Co-
lômbiaeNovaZelândia.
Até o fimdoano, serãode-

finidas as vagas da América
Central edoNorte edaÁfri-
ca via eliminatórias, entre

novembroedezembro.
A Europa vai completar as

sete vagas diretas restantes
nos playoffs, que serão dispu-
tados nomesmoperíodo. Se-
mifinalistas em2023 e 2019,
respectivamente, Inglaterrae
Holanda surpreenderampor
não ficarem emprimeiro lu-
gar em seus grupos e não ga-
rantirem suas presenças sem
sustos. As inglesas, atuais
campeãs da Europa, vão en-
frentar aGrécia no primeiro
jogo dos playoffs; quempas-
sar joga contra o vencedor de
Eslováquia xUcrânia. As ho-
landesas encaram aHungria
na primeira partida; do outro
lado da chave estará o vence-
dordeTurquiaxEslovênia.
Na mesma janela, tam-

bém será disputada a pri-
meira fase da repescagem.
Seis seleções — duas da
Ásia, duas daÁfrica, umada
Oceania e uma da América
do Sul—vão disputar duas
vagas na fase final da repes-
cagem, emfevereiro.
Elas se juntarão a outras

quatro seleções —duas da
América doNorte/Central,
uma da Europa e uma da
AméricadoSul.As três ven-
cedoras garantem lugar no
Mundial de2027.
Garantida no Mundial, a

seleção brasileira, coman-
dada pelo técnico Arthur
Elias, só tem amistosos pela

frente para se preparar. Em
junho, a equipe enfrentou
os Estados Unidos em duas
ocasiões no Brasil: venceu
na Arena Itaquera e perdeu
em Fortaleza. Ainda não há
amistosos confirmados, e
falta a tão esperada Fina-
líssima contra a Inglaterra,
disputa entre as campeãs da
CopaAmérica edaEuro.

TRÊSCONTINENTES
Após a Copa doMundo Fe-
minina, começará a conta-
gempara a edição comemo-
rativados 100anosdoMun-
dial masculino. A ocasião
especial terá algo inédito.
Pela primeira vez, o torneio
será disputado em seis paí-
ses e três continentes: três
na América do Sul, dois na
EuropaeumnaÁfrica.
Apesar de a candidatura

tripla da América do Sul ter
perdido a disputa, a Fifa de-
cidiu levar o Mundial dos
100 anos para onde tudo co-
meçou — no Uruguai, em
1930. O torneio terá três
partidas no continente:
uma na Argentina, uma no
Uruguai e umanoParaguai.
Mas o restante da competi-
ção será na Espanha, em
Portugal enoMarrocos.
Otorneioserádisputadoen-

treosdias8dejunhoe21deju-
lhode2030.Comopaísesanfi-
triões,Argentina,Uruguai,Pa-
raguai, Espanha,Marrocos e
Portugal já estão classificados.
O formatode48seleções, tes-
tado pela primeira vez neste
ano,devepermanecer.Porém,
o presidente da Fifa, Gianni
Infantino, já admitiu que um
possívelaumentopara64sele-
çõesseráestudado.

O BRASIL É LOGO AQUI
País se prepara para receber, em 2027,Copa doMundo Feminina, que tem
14 seleções já confirmadas; em 2030, ediçãomasculina comemorará 100 anos

TATIANAFURTADO
tatiana.furtado@oglobo.com.br

-

LIVIAVILLAS-BOAS /CBF/ 96-2026

ARainha.Marta emamistoso entreBrasil e EUA; atacante terá 41 anos naCopa e vive expectativa pormais ummundial

DIVULGAÇÃO

DoRealMadrid. Santiago Bernabéu é candidato a sediar a final da Copa 2030
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SELEÇÃO BRASILEIRA, MESSI, RECORDES E O
TÍTULO ESPANHOL: COMO O GLOBO CONTOU A COPA
As 42 capas dos cadernos especiais doMundial compõemuma retrospectiva de tudo o que aconteceu nos EUA,México eCanadá.
Comampla presença tambémnodigital, foi amais longa operação doGLOBOemumgrande evento esportivo nos 101 anos do jornal
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Durantemuitotempo,eespecialmenteneste
últimomês,LionelMessipareceucapaz

deconvencerumapartidaamudardeideia.O
jogoapontavaparaumlado,eletocavanabola
eosentidosealterava.NafinalcontraaEspa-
nha,aconteceualgoraro:Messiviveuaexpe-
riênciadeumjogadorcomum.Procurouespa-
çosquenãoapareceram,recebeulongede
ondepoderiaferir, tentouparticiparequase
nadatransformou.Aos39anos,nojogoque
podetersidooúltimodesuasseisCopas,o
homemquetantasvezesinterferiunodestino
precisouvê-loseguirsemsuaautorização.
AEspanhacontrolouabola,ocampoeo

tempo.ImpediuaArgentinaderepetiroex-
pedientequeacarregoupelomata-mata:
sobreviveratéreagirnofim.Messinãoofere-
ceuumasaída.Foram120minutosdeuma
impotênciaestranha justamenteporser tão
humana.Ocorpoaindaobedeceu,acabeça
procurousoluções,maso jogolherecusou
protagonismo.Hádiasemqueatéumgênio
ficapresodentrodoqueosoutrospermitem.

UMDOMÀPROVADEDERROTAS
Existe algode inexplicável naquantidade
dehistória quecoubenavidadeMessi até
aqui.Nãoapenasnoque fez,masnoque
aconteceucomele.Vir aomundocomum
domabsurdoparaumaatividadeque, por
umasériede acasos, se transformounuma
das coisasmais importantesdoplaneta.
NascernaArgentina, onde jogar futebol
pode fazerde alguémherói, traumae iden-
tidadenacional. Precisar deixar opaís para
proteger essedom.Crescer longe, ser acu-
sadodenãoamaro lugardeonde saiu, per-
der finais, desistir da seleção, voltar, ser
enfimcompreendidopor ela, ser campeão
domundoechegar aos39anosno jogo
mais importantedoplaneta.
Oesforçoexplicaumaparte.Otalentoex-

plicaoutra.Aindasobraumaquantidade
enormedevidasemexplicação.Deus,desti-
no,acaso,ossignos, sorteouoefeitoacumu-
ladodemilhõesdeacontecimentospeque-
nos:algumacoisadepositamaishistóriaso-
brecertaspessoas.Messi trabalhouparade-
senvolverodomquerecebeu,masninguém
trabalhaparanascerMessi.Acuriosidade
estánadesproporçãoentreumapessoaetudo
aquiloqueomundoresolveufazercabernela.
SuarelaçãocomaArgentinatornouorotei-

roaindamais improvável.Poranos,Messi foi
omaior jogadorargentinoe,paramuitos
argentinos,nãoeraargentinoobastante.
CarregouacomparaçãocomMaradona,as
derrotaseosilêncio interpretadocomoindi-
ferença.DepoisvieramaCopaAmérica,o
Mundialde2022eumareconciliaçãotão
completaqueohomemacusadodenãore-
presentaropaíspassouaserumadesuas
representaçõesmaispuras.Aos39,conduziu
aseleçãonovamenteàfinal.Ahistória já lhe
haviadadováriasvidasdentrodeumasó.
Aderrota acrescentouao roteiroo capí-

tuloque lhe faltava: aquele emqueMessi
não foi extraordinário.Nãocomocastigo,
acertode contas ou recadodomundo.Os
grandes jogadoresnãoprecisamreceber
liçõesdehumildadeparaqueosdemais se
sintammelhores.A final apenas expôsum
limite. Eos limites impressionammais
quandoaparecememalguémquepassou
tanto tempoparecendonão tê-los.
Messi recebeuumdom,nãoocontrole

sobretudoquefariacomele.Fezescolhas,
insistiu, suportouevoltou,mastambémfoi
levadopelosacontecimentos.Napossível
despedidadasCopas,o jogadorquedurante
duasdécadaspareceuopróprioautordas
partidasquedisputavaterminousubmetidoa
umahistóriaque jánãoconseguiareescrever.
Imaginou-sepormuito tempoqueo fute-

bol deviauma—ouquemsabeduas—Co-
pas aMessi.O títulode2022produziu a

sensaçãodedívidapaga, comoseoesporte
obedecesse aumsistemade recompensas.
Abolanãodistribui justiça, finais felizes
nemhomenagenspor serviçosprestados.
TudooqueMessi fizera entreos três gols
contra aArgélia e asduas assistências dian-
teda Inglaterranão lhedavaodireitode
vencer aEspanha, assimcomoaderrota
não retiravanadadoque jáhavia feito.
Umacarreiradaqueladimensãonão ficaria
à esperade gran finalenoúltimo jogo.
Aofimdojogodeontem,elepermaneceu

estarrecido,quasesemreação.Choroumais
tarde,aosubirnopalcodestinadotambém
aosderrotados.Nãohácomosaberseas lágri-
maseramapenaspela taçaperdidaousecon-
tinhamasuspeitadequenãohaveráoutra.
Messinuncaconfirmouqueestaseriasua
últimaCopa.Chegaráa2030com43anos,
umaidadeavançadademaisatéparaele.Sua

vida,porém,recomendaprudênciaaquem
pretendedecretarofimantesqueeleofaça.
Se foi umadespedida, aconteceu sem

anúncio, volta solitária, discursoouceri-
môniaparaproduzir comoção.Pode ter
acabado semqueninguém,nemopróprio
Messi, tivesse certezadequeestava aca-
bando. Isso combina comamaneira como
administrouos instantes emqueo futebol
o colocava sozinhonocentrode tudo.
Acomemoraçãodosseusgols,porexem-

plo.Acelebraçãodosgolsdemuitosoutros
craques—edealgunsbagres—tornou-sehá
algumtempoomomentomais individualde
umesportecoletivo.Équandoojogadorse
separadosdemais,procuraacâmeraeofere-
ceumaassinatura.Coreografiasvirammar-
cas,produtos,mensagensegestosrepetidos
porcrianças.

MITOLOGIAEMTEMPOREAL
Messi,oindivíduomaisextraordináriodeseu
tempo,nuncaconstruiuumacelebraçãoque
dispensasseosoutros.Apontaparacima,abre
osbraços,procuraoscompanheiroselogo
desaparecenumamontoadodejogadores.
Mesmoquandoojogooisolavaparaconsagrá-
lo,elepareciaprocurarumcaminhodevolta
aogrupo.Écomoseomundofizessedeleuma
entidade;eMessipassasseboapartedavida
tentandocontinuarumhomem.
Seria ingênuoconfundiressadiscrição

comausênciadevaidade.Aindaassim,al-
gunsgestos sugeremqueMessientendeu
haveremsuahistóriaalgomaiordoque
mérito.Apontaparaocéu,procuraa família,
divideosgolscomoscompanheirosese
entregaàseleçãoquedemorouaamá-lo sem
condições.Quemrecebe tantoencontra
maneirasdeagradecer.Osargentinosagra-
decemaMessi.Quemviveueste tempo
tambémpodeagradecer.
Paraalguémqueescrevesobrefutebol,háo

privilégiodeacompanharumahistóriadessas
comaobrigaçãodeolharparaelaecontá-la.
Estarpertonãoreduzoespanto.Àsvezes,
aumenta.UmageraçãorecebeuPelépelas
imagensepelosrelatos.AnossaviuMessi
construirsuamitologiaemtemporeal, inclu-
sivequandoamitologiadeulugaraumho-
memchorandoporumafinalemquequase
nadaconseguiufazer.
Seestefoiofim,nãoteveaperfeiçãoquea

ficçãoreservariaaMessi.Teveaimperfeição
quenemasvidasmaisextraordináriasconse-
guemevitar.SeaindahouveroutraCopa,
acompanharemosmaisumaimprobabilidade.
Omistériopermanece.Nãosabemosporque
tantahistóriaescolheuumapessoa,nempor
queumapessoanascecapazdedespertargrati-
dãoemtantasoutras.Sabemosque,pormuito
tempo,Messi fezoextraordináriopareceruma
possibilidadehumana.
Nofim,ouapenasneste fim,suahumani-

dadelembrouquantohaviadeextraordinário
emtudooquevimos.

O último capítulo que
Messi não pôde escolher

ARTIGO

THALESMACHADO thales.machado@globo.com.br

LARSBARON/GETTY IMAGESVIAAFP

De longe.
Messi observa a festa dos

jogadores espanhóis.
Estarrecido, craque caiu em

lágrimas no palco
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DEFESA DA ESPANHA DOMINA SELEÇÃO DA COPA DO GLOBO
Campeã emplaca cinco jogadores e o treinador em votação; Messi,Mbappé e Haaland formam trio de ataque artilheiro

GOLEIRO
UNAISIMÓN(ESPANHA)
Levouapenasumgolnosoito
jogosesedestacouaoserprati-
camenteum líberonadefesa.

LATERAL-DIREITO
PEDROPORRO(ESPANHA)
Alémdeconsistênciaesolidez
defensiva,entregouapoioofensi-
vo,comdireitoadoisgols.

ZAGUEIRO
PAUCUBARSÍ (ESPANHA)
Mostroumaturidade,segurança
e frieza impressionantespara
umgarotodeapenas 19anos.

ZAGUEIRO
LISANDROMARTÍNEZ(ARG)
Símbolodagarradacampanha
argentina.Ainda fezgol na
classificaçãosobreCaboVerde.

MEIA
BELLINGHAM(INGLATERRA)
Grandenomedacampanha ingle-
sa.Une técnica, inteligênciae
força.Dequebra,anotou7gols.

MEIA
OLISE(FRANÇA)
Apesardenão terbalançadoas
redes, foi ograndegarçomda
Copa,comseteassistências.

ATACANTE
MESSI (ARGENTINA)
Mesmodiscretona final, fezuma
Copamagistral,comatuações
decisivas,aos39anos.

ATACANTE
MBAPPÉ(FRANÇA)
Artilheirodestaedahistóriadas
Copas.Dezgols eumacampanha
paraseeternizarnosMundiais.

LATERAL-ESQUERDO
CUCURELLA(ESPANHA)
Dominouo ladoesquerdoem
todosos jogosdaEspanha.
Na final,neutralizouMessi.

ATACANTE
HAALAND(NORUEGA)
Foi ocarrascodaseleçãoeprinci-
pal nomedamelhor campanhade
seupaís emCopasdoMundo.

TÉCNICO
LUISDELAFUENTE(ESP)
Omestrepor trásdeumaseleção
dominanteeorganizada,quenão
deuchancesparaosadversários.

VOLANTE
RODRI (ESPANHA)
Foiopontodesegurançaeequilí-
briododominantemeioespanhol.
Eternizadocomocapitãodobi.

FOTOS DE AFP
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Cauã Reymond não foi
aquela criança que so-

nhava em ser jogador de fu-
tebol. Pelo contrário. Pela
falta de talento, que herdou
do pai e do avô, ele não era es-
colhido nem para marcar
presença como goleiro nos
jogos no colégio. Mas quis o
destino que o futebol fizesse
parte importante da trajetó-
ria do ator carioca de 46
anos. Em “Avenida Brasil”,
clássica novela de 2012 da
TV Globo, atualmente em
exibição no “Vale a pena ver
de novo”, ele deu vida ao jo-
gador Jorginho, um dos mai-
ores sucessos de sua carrei-
ra. Agora, Cauã volta ao uni-
verso do futebol como Mau-
rício, personagem principal
da série “Jogada de risco”,
que estreia quinta-feira no
Globoplay. Na trama, vive
uma ex-promessa do esporte
que viu a carreira chegar ao
fim por lesões e pela má ad-
ministração do pai, Valde-
mar (Marcos Frota).
Ele tenta seguir a vi-
da como empresá-
rio de jovens
atletas. 

— Nos últi-
mos anos,
especial-
mente no
cinema,
venho tra-
balhando
também
como pro-
dutor e es-
tava com a
vontade de
fazer alguma
coisa para a
televisão. Há
um tempo, es-
tava assistindo à
série “Ballers”,
com The Rock, e
comecei a imagi-
nar como seria fa-
lar dos bastidores
do futebol. A série
não serviu de base,
mas gerou essa faísca
— conta Cauã, que se
aventurou pelo meio.
— Comecei a pesqui-
sar e a conversar com
pessoas. Falei com
agentes de futebol,
dirigentes, atletas,
ex-atletas e fui en-
contrando um ter-
ritório de assuntos
e histórias que gos-
taria de contar. 

Idealizador de
“Jogada de risco”,
que tem no elenco
nomes como Leti-
cia Colin, Marce-
lo Adnet e Maria-
na Sena, Cauã di-
vide os créditos
de criação com
Sofia Maria e
Thiago Dottori.
A direção é de
Bruno Safadi. O
ator lembra que
os planos para
produção da
série existem
desde antes da

Copa de 2022, mas que o
processo acabou impactado
pela pandemia da Covid-19.

Já sonhando com uma se-
gunda temporada, o astro
fala sobre como foi explorar
temas além do futebol, mas
que estão muito presentes
nos bastidores da bola, co-
mo o machismo e o sexo. Ele
conta que, pela pesquisa
que fez, notou que seria im-
possível deixar o sexo de fo-
ra da trama.

— O sexo e o erotismo se
apresentam de várias ma-
neiras nas relações de po-
der. E estão presentes no fu-
tebol. Não queria que fosse
algo gratuito — conta o ator. 

Há 24 anos na vida públi-
ca, Cauã vê paralelos nas
trajetórias de artistas e atle-
tas, especialmente no que
diz respeito à exposição, um
dos temas abordados na
série.

— São vidas discutidas pu-
blicamente. E, cada vez

mais, as pessoas têm se in-
teressado pelas vidas

pessoais dos atle-
tas. Você vê jo-

gadores
como

Bellingham e Haaland que des-
pertam o interesse não só de
quem gosta de futebol, mas
também de curiosos — diz o
ator, que viu uma transforma-
ção no meio com a chegada das
redes sociais. — Sou da geração
em que éramos seguidos por
paparazzi. Hoje, o próprio ar-
tista divide sua vida pessoal nas
redes. Eu tive um pouco de difi-
culdade para fazer essa transi-
ção, ainda acho que posso me
comunicar melhor com as pes-
soas e tentar encontrar cami-
nhos em que não sinta minha
privacidade invadida.

RECONHECIDO NO EXTERIOR
Sempre ativo e produzindo,
Cauã conta que nunca teve me-
do de cair no ostracismo, mas
que se preocupou, sim, em ficar
estigmatizado no lugar de galã.

— Foi uma preocupação mi-
nha desde o Mau-Mau (perso-
nagem que viveu em “Malhação,
entre 2002 e 2003). Quando eu
passei no teste, meu pai falou
de forma ingênua: “Filho, ago-
ra sua vida está feita, né?” Mas
eu sabia que, se não trabalhasse
duro e tentasse melhorar, su-
miria rapidamente. Acho que
tive muita disciplina e curiosi-
dade. E o medo também me
ajudou a buscar outras possibi-
lidades. Eu que liguei para o

Carlão (o diretor Carlos Rei-
chenbach) e pedi para tra-

balhar com ele — lembra
o artista, que realizou
com o cineasta um de
seus mais elogiados
trabalhos na tela
grande, “Falsa lou-
ra” (2007). — Eu
tinha, sim, medo
de ficar estigma-
tizado, mas ho-
je sou super-re-
laxado em re-
lação a isso,
até por en-
tender que o
galã tam-
bém tem
sua função
na teledra-
maturgia
brasileira.

Em meio a
rumores so-
bre a produ-
ção de “Aveni-
da Brasil 2”,
Cauã descon-
versa, mas
lembra com
carinho de seu
personagem.

— Eu tenho
ouvido as con-
versas, mas
ainda não te-

nho nada ofici-
al, preciso enten-

der o que realmente
vai acontecer. Mas fico

muito animado. É a nove-
la brasileira mais vendida

para o exterior, que me fez ficar
conhecido no Chile, na Argen-
tina, nos Estados Unidos. Re-
cebo como grande elogio quan-
do alguém olha para mim, fora
do Brasil, e pergunta: “Jorgi-
to?” — afirma.

A IMPORTÂNCIA DE FAZER
UMA NOVELA DAS NOVE, PG. 2

CAUÃ VOLTA A CAMPO

LUCAS SALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br

EM ‘JOGADA DE RISCO’, SÉRIE QUE ESTREIA QUINTA-FEIRA, ATOR, ALÉM DE SER
PRODUTOR E UM DOS IDEALIZADORES, VIVE EX-JOGADOR DE FUTEBOL AGENTE 
DE JOVENS ATLETAS. GALÃ RECUSOU CONVITES INTERNACIONAIS PARA FICAR
PERTO DA FILHA E DIZ QUE ADORA SER PAI DE ADOLESCENTE: ‘ELA É MUITO SÁBIA’

segundocaderno@oglobo.com.br

SEGUNDO CADERNO
O GLOBO | Segunda-feira 20 .7 .2026

ARTE DE GUSTAVO AMARAL SOBRE FOTO DE DIVULGAÇÃO/FÊ PINHEIRO

Agenda cheia.
Além da

série original
Globoplay, Cauã
Reymond está

em projetos
como um filme
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

O acordo mais bonito será o que divide a responsabi-
lidade, sem deixar sua vontade do lado de fora. Diante de
pedidos ou expectativas, negocie com franqueza. Alinhe afeto,
estratégia e desejo de futuro.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

A pressa de deixar tudo em ordem encontrará ruído
em recados, prazos ou instruções. Revise detalhes antes de
executar. O cuidado precisará de método, mas também de
flexibilidade para corrigir rotas.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

A alegria exigirá um lugar menos improvisado na
agenda. Aquilo que anima seu coração terá força se receber
tempo. Escolha criar, amar ou descansar sem pedir licença a
antigas estratégias de aprovação.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

A proteção que parecia confortável revelará o apego a
um arranjo antigo. Refaça combinados dentro do espaço íntimo
com delicadeza e objetividade. O pertencimento verdadeiro
pode acolher mudanças.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

A frase revisada antes do envio terá mais força que a
resposta brilhante escrita no impulso. Ao retomar um assunto
sensível, escolha precisão. Certas palavras abrem caminho
quando servem ao vínculo.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

O preço de agradar ficará evidente em escolhas que
envolvem dinheiro, tempo ou disponibilidade. Faça uma triagem
honesta do que você oferece e entrega. Separe generosidade de
busca por aceitação.

LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo. Signo

complementar: Áries. Regente: Vênus.

Seu gesto será mais convincente do que qualquer
justificativa. Avance com elegância e preserve o foco. A força
deste começo estará em agir com presença, sem transformar
cada passo em consulta afetiva.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água.Modalidade: Fixo.

Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

O cansaço guardado atrás de boas maneiras pedirá um
intervalo real. Antes de assumir mais um compromisso silencio-
so, recolha suas forças. Uma nova lucidez nascerá a partir do
olhar para desejos e culpas.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Encontros em grupo trarão ideias, mas também dispu-
tas sutis por direção. Evite virar porta-voz de tudo. Amizades,
redes e projetos respiram melhor quando o entusiasmo encontra
limites e papéis claros.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.Modalidade:

Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

A cobrança por resultados virá com exigências impos-
síveis. Sustente responsabilidades com sobriedade, porém
recuse a lógica do sacrifício como prova de competência.
Ajuste metas aos limites do corpo.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

O plano que parecia visionário precisará caber em
escolhas verificáveis. Amplie horizontes com pé no chão. Revise
convicções e escolha a direção que inspira, sem jogos de poder
ou fuga da realidade.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Aquilo que é dividido em silêncio cobrará mais verda-
de do que delicadeza. Trate assuntos sensíveis com profundida-
de e medida. Entrega e limite deixarão de ocupar cantos separa-
dos da mesma relação.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO

Animado com o impacto
do cinema brasileiro in-

ternacionalmente após as
trajetórias de “Ainda estou
aqui” (2024), deWalter Sal-
les, e “O agente secreto”
(2025), de KleberMendon-
ça Filho, Cauã Reymond
lembra que se tornou ator
fora do Brasil, mas fez a es-
colha denão investir na car-
reira internacional para se
manterpróximoda filhaSo-
fia, fruto da relação com a
atrizGraziMassafera.
—Eu era professor de jiu-

jitsu e modelo em Nova
York, nem pensava em ser
ator. Após um pé na bunda
de uma namorada, meu pai
sugeriu que eu fizesse uma
aula para tentar ser ator.
Acabei conhecendo a Susan
Batson (professora responsá-
velpelo treinamentodeatores
de Hollywood como Nicole
Kidman e Tom Cruise) e ela
falou: “Você é um ator”. Ela
me deu uma bolsa e umem-
prego, e assim foram dois

anos — lembra o ator. —
Meus pais forampaismuito
jovens, então não consegui
estar tão próximo deles
quantogostariana infância.
Quando a minha filha nas-
ceu, tomei a decisão de que
não iria aceitar convitesque
exigissemqueme ausentas-
se por um período longo.
Dissenãoparamuitas agên-
ciaseprojetosforadoBrasil.

Não gostaria de terminar
minha vida com vários prê-
mios, mas tendo que resol-
ver uma relação a que devia
termededicadoantes.Hoje
em dia, vejo que tenho uma
relação extremamente sóli-
da comminha filha, que já
estámais velha, então já ve-
jo como uma possibilidade
passar um período traba-
lhando lá fora.

Cauãfalacomcarinhoead-
miraçãodafilha,hojecom14
anos, e brinca que cada vez
maisaprendecomela.
—Émuitomaneiroserpai

de uma adolescente. A gen-
te é muito brother. Ela é
muito sábia, emmuitosmo-
mentos, mais do que eu. Eu
passei um período em Los
Angeles recentemente e ela
me falou: “Pai, vai sermuito

bomvocêentraremcontato
só com você, sem interfe-
rências, vai se conhecer
mais.”Eeuestavamorrendo
demedo de ficar sozinho—
conta.—Eu fiquei um pou-
co traumatizado com a soli-
dão com o período quemo-
rei em Nova York, com o
frio, semdinheiro, semnin-
guémpra comemorar o ani-
versário. Hoje, me sinto

mais preparado para enca-
rar a solidão. Temuma frase
do Keanu Reeves que eu
lembro sempre: “Se você
não se deu bem com uma
pessoa, relaxa, temmais se-
tebilhõesdepessoasporaí.”

NOVOSPROJETOS
Semdarnomes, o ator revela
que está trabalhando numa
série eumnovo filmenomo-
mento,equesonhacomuma
segunda temporada para “Jo-
gada de risco”. Na TV, en-
quanto a confirmação de
“Avenida Brasil 2” não vem,
CauãReymond comemora o
impactodopapeldeCésarno
remake de “Vale tudo”, no
anopassado:
—“Vale tudo” foi muito

importante para mim. O
César foi um personagem
que me conectou muito
com o público eme permi-
tiu explorar esse lado do
humor.Aindamepermitiu
encontrar um irmão, que é
o Ricardo Teodoro. Fazer
uma novela das 21h é estar
em contato com a maior
parte do público brasilei-
ro, você está falando com
milhões e milhões de pes-
soas. (Lucas Salgado)

CAUÃFALASOBRERELAÇÃO
COMAFILHAEMEDODASOLIDÃO

CONTINUAÇÃODACAPA

DIVULGAÇÃO/GLOBOPLAY

De virar a cabeça.Cauã Reymond em cena da nova série: ator já sonha com segunda temporada

DIVULGAÇÃO/BEATRIZDAMY/GLOBOPLAY

Noelenco.LeticiaColin,Cauã (na foto),AdneteMarianaSena

INSTAGRAM/MUSEUDOPRADO

RIVALIDADEEMALTOESTILONa última quinta-feira, um
diadepoisdea seleçãoar-

gentina eliminar a Inglaterra
comuma retumbante vitória
por 2 a 1 emAtlanta, a conta
do Instagramde umdosmu-
seus mais importantes do
mundo, o Museu do Prado,
com sede emMadri, capital
daEspanha,publicouumalis-
ta de dez palavras-chave ilus-
tradacomdetalhesdegrandes
obrasdeartedesuacoleção.A
exposição se intitula “10pala-
vras que explicam por que a
Espanhaestána finaldaCopa
doMundode2026”.A inesti-
mável coleção da equipe que
enfrentouontemaArgentina
nagrandefinaldacompetição
evoca deuses e heróismitoló-
gicos,reise jovens.
Aprimeirapalavraé(acredi-

teounão)“humildade”, segui-
da de “esperança”, “motiva-
ção” (representada pelo deus
Vulcano na forja, emdetalhe
deumaobradeRubens),“har-
monia” (ilustradapor “AsTrês
Graças”, tambémdeRubens),
“esforço”(comohomemforte
Sísifo,deTiciano),“estratégia”
(a efígie deCarlosV, deTicia-
no),“luta”(comPrometeuem
tela de JanCossiers), “supera-
ção” (“Aneve”, deGoya), “ca-
maradagem” (a escultura de
OrestesePíladesemumapose
clássica) e “prudência”, acom-
panhadapela imagemdo“Ca-
valeiro com amão no peito”,
pintadaporElGreco.
Ágil e perspicaz, o Museu

deArte Latino-Americana de
BuenosAires (Malba) aderiu
à ideia e criou seu próprio
guiadedezpontosnamesma

rede social, ilustrado exclusi-
vamente comobras de artis-
tas argentinos, deEmilio Pet-
toruti a FernandaLaguna, in-
cluindoAntonioBernieLilia-
naMaresca.
Para o conceito tipicamen-

teargentinode“aguante” (re-

siliência), escolheram uma
obra emblemática de Pablo
Suárez, “Exclusión” (Exclu-
são),daColeçãoMalba,assim
como a que acompanha
“mística” (misticismo): “Una
drola”, do mestre esotérico
XulSolar. Para “corazón” (co-

ração), “LaDJ”, de Fernanda
Laguna (Coleção Cherña-
jovsky); para “amistad” (ami-
zade), “Asado en Mendiola-
za”, deMarcos López (Cole-
çãoEduardoF.Costantini); e
para“povo”,asingular“Mani-
festación”, de Antonio Berni
(ColeçãoMalba).
Outra obra de Suárez,

“Tempodeguerra”, daCole-
çãoPampa,ancoraapalavra
“memória” (onde reapare-
cem os “fantasmas” da
Guerra das Malvinas), e
“Ela e eu”, de LilianaMares-
ca (ColeçãoMalba),mostra

“coragem”.DeEmilioPetto-
ruti, para a palavra “ritmo”,
foi escolhida a tela “A can-
ção do povo”, da Coleção
Malba, e umaobra sem títu-
lode Jorgede laVega,daCo-
leção Eduardo F. Costanti-
ni, recaiu sobre “loucura”.
A décima palavra é o so-

brenome do capitão que es-
creve as melhores páginas
da história da arte do fute-
bol: Messi, ilustrado pelo
meme do ídolo usado no
censonacional de2022.
No últimominuto, oMu-

seuNacional de Belas Artes

(MNBA) tambémaderiu ao
desafio. Seu diretor, Andrés
Duprat, selecionou nove
palavras da lista do museu
madrilenho para escolher
obras do acervo doMNBA,
incluindo pinturas de Ra-
mónGómezCornet,Cándi-
do López, Alfredo Guttero,
Raquel Forner e Luca Gior-
dano, entre outros, e foto-
grafias de Alejandro Kuro-
patwa e Julie Méndez Ez-
curra. A décima palavra?
“Épico”, ilustrada com a
obra “O retorno doMalón”,
deÁngelDellaValle.

MUSEUSMAIS IMPORTANTESDA
ESPANHAEDAARGENTINAMARCAM
FIMDACOPADOMUNDOCOM ‘DISPUTA’
NO INSTAGRAMQUEMISTURAARTE,
BOMHUMORECRIATIVIDADE

DANIELGIGENA
Do La Nación

INSTAGRAM/MALBA

Disputa
acirrada.
Museu do
Prado, da
Espanha,
publicou
“Aneve”,
de Goya (à
esquerda)
para
representar a
capacidade de
superação da
sua seleção.
Já oMalba,
da Argentina,
usou “A
canção do
povo”, de
Emilio
Pettoruti,
para
representar
o ritmo do
seu time
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JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers
Foram encontradas 49 palavras: 30 de 5 letras, 10 de 6 letras, 09 de 7
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras IM foram
encontradas 06 palavras.

Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a
palavra original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro
maior. 2. Com estas mesmas letras formar o maior número possível de
palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou
mais) com o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras
só poderão ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos,
plurais e nomes próprios.

Solução:abada,abado,arada,arado,arara,ardor,árida,árido,arroz,baião,barão,barra,barro,bazar,birra,
borda,borra,brado,brida,diaba,diabo,dobra,irada,irado,orada,rádio,razão,roída,zoada,zorra;abadia,
airada,airado,arraia,arriba,arroba,azarão,bairro,boiada,rabada;abridor,arriada,arriado,azarado,
barrada,barrado,bizarra,bizarro,borrada;ARBORIZADA.ComasequênciadeletrasIM:arrimo,brim,
dízima,dízimo,rima,zimbro.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

R
Z
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Dosolparaaneve
RenanMonteiro, o
cangaceiroBelarminode “A
nobrezadoamor”, faráum
papel bemdiferenteno
filme “Antártida”, dos
EstúdiosGlobo.Oator
viveráGaspar, cientista que
estuda fenômenos
climáticosnabasemilitar
brasileirano local.O longa,
comroteirodeClaudia
JouvinedireçãodeBruno
Safadi, chegará aos
cinemasem17de setembro

FÁBIO ROCHA/GLOBO

Por Anna Luiza SantiagoPLAY
RetornodoPompom
Romaní, que interpretou
Gabriel em“Beleza fatal”,
aparecerána segunda
temporada,naHBOMax.
Opersonagemé filhoda
vilãLola (CamilaPitanga).

Às21h
FilhadosatoresPalomma
DuarteeMarcosWinter,
AnaClaraWinter
participaráde“Quemama
cuida”comoumajornalista.
Ela surgirána tramade
Ademir (DanStulbach).

Temasfemininos
AdrianaFalcão,CélioPorto
e Isabel Falcãopreparam
umasériedehumorparao
Disney+sobre a vidade
quatromulheres com
idades entre30e35anos.A
princípio, ahistória será
ambientada emSãoPaulo.
As gravações estão
previstas para2027.

Voltabem-sucedida
AguinaldoSilva acabade
renovar comaGlobo.O
novocontrato irá até o fim
de2029.Oatual vínculo,
assinadoespecialmente
para “TrêsGraças”,
terminará ao final deste
ano.Oautor já iniciouo
desenvolvimentodeuma
sinopsedenoveladas21h.

Documental
Seránoanoquevema
estreiadasérie “Arrastados”,
a respeitoda tragédiade
Brumadinho.Aprodução,
emseisepisódios, ébaseada
no livrohomônimode
DanielaArbex.

Terror
AnaFlaviaCavalcanti
rodará “Casadamata”,
escrito edirigidoporAlice
Name-Bomtempo.O filme
acompanha três irmãs
numa florestaproibida.

ComGabrielMenezes,Giulia Costa e Tábata Uchoa • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

ParaLuellemdeCastro,a
Talitade“Coraçãoacelerado”.
Aatriz arrasanacomédia.A
personagemfoi crescendoao
longodanovelae transitou

bempelosnúcleos.

Paraapautavelhano“Fala
Brasil”desábado:“Como

reagiràeliminaçãonaCopa”.
Aindareexibiramumquadro
ruimdo“Hojeemdia”de2025.
Puraenrolação.Faltaassunto?

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Comaçúcar
BecaMilano,Nadja
HaddadeGiuseppe
Gerundinovão se

reunirnovamentena
12ª temporadado
“BakeoffBrasil”.

Aatração começará
em1ºde agostono
SBT.Nodia 7, de-

sembarcaránoDis-
coveryHome&He-
alth enaHBOMax

LOURIVALRIBEIRO/SBT

Product: OGloboSegundoCaderno PubDate: 20-07-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 07-19-2026 18:52 Color:

Ines249 



4 | Segundo Caderno Segunda-feira 20 .7 .2026 | OGLOBO

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa_Michel Alcoforado (página 2)_ DOM_ Ingrid Guimarães (quinzenal)

JOAQUIM FERREIRA
DOS SANTOS

SIM, ESTOU
VIVO, MAS HÁ
CONTROVÉRSIAS

segundocaderno@oglobo.com.br

Fiquei espantado. O INSS me convocou
para comparecer ao banco e, com o pal-

minho de rosto que vai ao alto desta página
mais a assinatura de próprio punho, dar
prova presencial de vida.

Como diria o Ancelmo Gois, há controvér-
sias. O pulso ainda pulsa e o colesterol, filtra-
do pela atorvastatina cálcica receitada pelo
meu Doctor Robert, tem se mantido abaixo
dos 190. Uma fascite plantar mostra-se pre-
guiçosa em ir embora, mas graças a uma pal-
milha em 3D sigo em frente nesta vida já tão
comprida e tão mal cumprida. Um dos praze-
res da sobrevivência é ter ouvido dia desses o

veredito cirúrgico de meu neto, Eduardo, 14
anos: “Relaxa, vovô. Só dói o que tá vivo”.

O “espanto” a que me refiro acima vem de
ter sido amplamente divulgado não ser
mais necessária a ida ao banco. A inteligên-
cia digital do INSS cruzaria as redes sociais,
checaria as movimentações de Pix e, caso
localizasse as pegadas digitais, o cidadão
beneficiário do pagamento estaria liberado
do sacrifício presencial. Infelizmente, não
tive a sorte. Se não existir no digital, você es-
tá morto.

Os computadores do INSS não me encon-
traram em lugar nenhum da internet e —

“pegamos mais um fantasma!”, devem ter
gritado na repartição — me convocaram ao
suplício desnecessário da agência bancária.

Soube pelos jornais que foram quatro mi-
lhões de beneficiários investigados. Todos
suspeitos de não mais existirem, de já esta-
rem em outro plano de aposentadoria, a ce-
lestial, enquanto suas contas permaneciam
vivinhas da silva, administradas por esperta-
lhões. Eu seria um deles.

Pensei, a princípio, que a convocação por
SMS fosse uma tentativa de golpe, dessas que
a toda hora se aproveitam da ingenuidade di-
gital do idoso para lhe roubar senhas e saque-
ar as contas. Esperto como me é de costume,

malandro agulha,
cria do Bicão, não
cliquei, não pis-
quei, não respondi.

Era estranho, po-
rém, eu ter ficado
invisível para a in-
vestigação ciber-
nética mesmo es-
tando toda semana
na mídia digital, es-
crevendo esta
crônica — e aí foi a
vez de Eduardo se
manifestar sagaz e

FIQUEI
PREOCUPADO 
COM A
POSSIBILIDADE 
DE A GERENTE DO
BANCO ME 
MANDAR
ESCREVER ALI, 
NA FRENTE DELA,
UMA CRÔNICA
COMO PROVA 
DE VIDA

dar razão ao INSS. Com a onda da IA cada vez
mais presente, com colunistas tendo declara-
do que, sim, delegaram a ela a escrita de seus
textos, era possível suspeitar que já não fosse
eu o autor dessas maltraçadas — elas seriam
resultado de um prompt caprichado forneci-
do por um dos tais espertalhões.

Estive por mais de uma hora na agência. Dei-
xei o celular, as chaves e o cinto na portinhola
protegida por dois seguranças, depois passei na
roleta que deu uma travada e, por fim, apanhei
tudo de volta do outro lado. Quando bem mais
tarde fui atendido pela gerente, uma senhora
muito educada, fiquei preocupado com a possi-
bilidade de me mandar escrever ali, na frente
dela, uma crônica como prova de vida. Ela, ufa!,
me pediu apenas a carteira de identidade — e aí
surgiu nova dúvida sobre a minha já tão contro-
versa existência: eu só tinha uma fotocópia. Pa-
ra os bancos, pessoas realmente vivas precisam
atestar isso através do documento em sua forma
original. E agora?

— Eu vou te dar uma moral — disse a funci-
onária depois de refletir um pouco sobre a
burocracia da coisa, comparar a foto da car-
teira com o rosto deste cidadão que ela via
do outro lado da mesa. — Da próxima vez, o
senhor venha documentado de verdade.

Sim, estou vivo, mas por uma liberalidade
bancária.

FOTOS DE DIVULGAÇÃO/MAURICIO GONZÁLEZ

A MAGIA VOLTA 
A MACONDO, MAS
EM TONS SOMBRIOS

Depois de superar as des-
confianças dos fãs do

romance de Gabriel Gar-
cía Márquez na primeira
temporada, “Cem anos de
solidão” entra em uma no-
va fase. Com estreia mar-
cada para 5 de agosto, a se-
gunda (e última) tempo-
rada da série da Netflix já
não precisa provar que era
possível transportar para
a tela um dos maiores
clássicos da literatura do
século XX. Livre dessa
pressão inicial, a produ-
ção mergulha na metade
mais sombria e política da
saga da família Buendía,
condenada a viver um sé-
culo de solidão, violência
e destinos trágicos.

A nova leva de episódios
acompanha as transfor-
mações da fictícia Macon-
do. Mesmo após a assina-
tura do armistício que põe
fim à guerra do coronel
Aureliano Buendía, a paz
continua distante. A cida-
de abandona seu isola-
mento quase mítico e pas-
sa a integrar um mundo
atravessado pela moder-
nização, pela exploração
econômica e pelas dispu-
tas políticas, preservando
uma das dimensões mais
contundentes do roman-
ce de García Márquez: sua
leitura crítica da história
da América Latina.

— Ficamos muito gratos
pelo que aconteceu com a
primeira temporada, mas
também fomos bastante re-
flexivos e humildes em re-
lação ao que achávamos
que havia funcionado mui-
to bem e ao que poderíamos
melhorar na segunda — diz
Laura Mora, que divide a di-
reção da temporada com
Carlos Moreno. — A segun-
da metade do livro é pro-
fundamente política, po-
ética e dolorosa. Quería-
mos que o espectador sen-
tisse, ao final da série, algo
semelhante ao que sente ao
terminar o romance.

RUMO AO APOCALIPSE
Se a primeira temporada re-
tratava a gênese de uma Ma-
condo utópica, quase ingê-
nua, isolada do restante do
mundo, a continuação
acompanha sua marcha ru-
mo ao Apocalipse. A chega-
da da ferrovia, da compa-
nhia bananeira e do capital
estrangeiro inaugura uma
nova era para a comunidade
fundada por José Arcadio
Buendía (morto ao final da
primeira temporada). O
progresso prometido pelos
trilhos logo revela seu lado

mais sombrio, explicitando
as críticas de García Már-
quez ao colonialismo eco-
nômico, à violência política
e às sucessivas formas de ex-
ploração que marcaram a
história latino-americana.

Macondo sempre foi con-
cebida pelo escritor colom-
biano como um espelho da
América Latina, presa a ci-
clos de violência e explora-
ção que se repetem.

—O que estamos vivendo
agora, com novas formas de
colonialismo econômico e
político, faz com que o ro-
mance soe extraordinaria-
mente atual — afirma Mora.
— Muitas vezes reduzimos
“Cem anos de solidão” ao rea-
lismo mágico, esquecendo
sua dimensão política. Não ti-

vemos medo de enfatizá-la.
Se continuarmos desviando o
olhar da nossa realidade, re-
petiremos a história indefini-
damente, como os nomes se
repetem na família Buendía.

Os herdeiros de García
Márquez exigiram que a
adaptação preservasse a es-
sência da obra e fosse grava-
da em espanhol, na Colôm-
bia, com um elenco latino-
americano. A decisão per-
mitiu que milhões de espec-
tadores conhecessem Ma-
condo em sua língua, seus
sotaques e seu contexto cul-
tural originais.

Para Mora, porém, ne-
nhum país abraçou a série
com tanto entusiasmo
quanto o Brasil:

—Estive em São Paulo há al-
guns meses e fiquei muito fe-
liz ao perceber o quanto vocês
amam o romance. Brasileiros
e colombianos se entendem
profundamente nesse aspec-
to. Existe um sincretismo e
uma linguagem poética mui-
to familiares às duas culturas.
Tenho a impressão de que vo-
cês compreendem García
Márquez de uma maneira
muito próxima da nossa.

O alcance internacional
da produção também per-
mitiu à diretora observar
como fãs de diferentes par-
tes do mundo interpretam a
obra de maneiras distintas. 

— Há acontecimentos na
história que eles veem como
genuinamente mágicos e
extraordinários, e que para
nós, latino-americanos, são
apenas parte do cotidiano —
diz a diretora.

Se, nos anos 1960 e 1970,
“Cem anos de solidão” aju-
dou a impulsionar o boom
da literatura latino-ameri-
cana, Mora espera que a
adaptação desperte a curi-
osidade de uma nova gera-
ção de leitores, justamen-
te em um momento em
que autoras como Mariana
Enríquez, Fernanda Mel-
chor, María Fernanda Am-
puero e Samanta Schwe-
blin voltam a projetar a fic-
ção do continente no ce-
nário internacional. Por
sinal, são nomes que tam-
bém trabalham feridas la-
tina-americanas com um
olhar singular, não raro
buscando aproximações
com o fantástico.

— Admiro profundamen-
te autoras como Mariana
Enríquez, mas acredito que
essa nova geração tenha
uma identidade muito pró-
pria — diz Mora. — Se a
série servir como porta de
entrada para García Már-
quez, e também para essas
novas vozes latino-america-
nas, já teremos feito algo
muito importante.

Armistício, mas sem paz. Nova leva de episódios de “Cem anos de solidão” acompanha as transformações da fictícia Macondo após o fim da guerra travada pelo coronel Aureliano Buendía

APÓS VENCER DESCONFIANÇAS, SEGUNDA
TEMPORADA DE ‘CEM ANOS DE SOLIDÃO’
MERGULHA NA FACE MAIS POLÍTICA E DOLOROSA
DA OBRA-PRIMA DE GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ 
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Modernização apocalíptica. Segunda metade é mais crítica ao colonialismo 
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